
Ex-presidente Bolsonaro recebe
o título de Cidadão Piracicabano
Evento para entrega da homenagem acontece hoje (2), a partir das 8h30, no
Clube Atlético Piracicabano; ontem (1º), o ex-presidente almoçou em Americana

Em evento que marca o lança-
mento da pré-candidatura a pre-
feito de Piracicaba, do deputado
estadual Alex Madureira (PL), o
ex-presidente da República, Jair
Messias Bolsonaro (PL), estará hoje
(2) na cidade para receber o Título
de Cidadão Piracicabano, aprova-
do em dezembro do ano passado
na Câmara e de autoria do verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL), que
apresentou o projeto de decreto le-
gislativo 63/2023. “Esta é mais uma
ação do PL, que tem um grande
projeto para apresentar a Piraci-
caba neste ano. Tenho a honra de
ser pré-candidato a prefeito, e nes-
te evento vamos mostrar a força
do nosso grupo e nossa união na
defesa dos valores que defende-
mos como princípio de vida”, es-
creveu Alex Madureira, em post
no seu perfil em rede social. A15

Divulgação

O ex-presidente Jair Bolsonaro (com chapéu) almoçou, ontem (1º), em Americana, tendo
à sua frente o deputado estadual Alex Madureira, que faz recepção hoje em Piracicaba

Divulgação

HOMENAGEM À
MÚSICA RAIZ
A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), presidenta
da Comissão de Educação e
Cultura da Alesp, dirigiu os
trabalhos das homenagens
na entrega do premio Inezita
Barroso; os piracicabanos
Moisés e Claudemir — con-
sagrada dupla de violeiros de
Piracicaba — foram laurea-
dos na manhã de ontem, no
Palácio Nove de Julho. A7

Esse é o meu legado!
Luciano Almeida

Foi com imensa
satisfação que
recebi a notícia

de que fui premiado
com o título de Prefei-
to Inovador 2024, um
reconhecimento pelo
meu trabalho ao pro-
mover a transforma-
ção digital da Prefeitu-

ra de Piracicaba. A pre-
miação aconteceu no
último dia 7 de feverei-
ro, durante o Fórum
de Cidades Digitais e
Inteligentes, organiza-
do pelo portal Rede Ci-
dade Digital, com o
apoio da Secretaria de
Ciência, Tecnologia e
Inovação do município
de São Carlos. A3

PROSA & VERSO COMPLETA
24 ANOS DE CIRCULAÇÃO
Numa dedicação e esforços
das escritoras Carmen Piloto
(esquerda) e Ivana Negri, a
página Prosa & Verso com-
pleta, hoje, 24 anos de circu-
lação no jornal A Tribuna Pi-
racicabana. E, hoje, para co-

memorar especialmente a
data, um tabloide especial de
12 páginas foi elaborado por
Carmen e Ivana, num traba-
lho que merece nossos aplau-
sos e a gratidão de toda famí-
lia de A Tribuna Piracicabana.

Fotos: Divulgação

Carmem Piloto Ivana Negri

ENTREVISTA
O entrevistado de hoje do jor-
nalista João Umberto Nassif
é o advogado, professor e jor-
nalista Antonio Messias Gal-
dino, que foi vereador por dez

anos e presidiu a Câmara de
Piracicaba. As lições do sem-
pre mestre e amigo Galdino
estão nas páginas A6 e A7
da edição deste domingo.

João Nassif

Edição: 30 páginas (inclui Prosa & Verso)
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José Renato Nalini

As cidades brasi-
leiras ainda pa-
 decem de um

anacronismo que
choca o estrangeiro,
mas passa desperce-
bido pelo nacional.
São os fios da ilumi-
nação pública, ligan-
do postes e se entremeando em
verdadeiros ninhos, com evi-
dente deterioração da paisagem.

Os fios enfeiam, caem, são
rompidos com a queda de árvo-
res. Já ouvi de alguém que tem
a responsabilidade de reparar
esses rompimentos, que "árvore
é algo que nasceu para cair so-
bre os fios". Não precisa ser as-
sim. Em países adiantados, a fia-
ção é toda enterrada. São Paulo
já procedeu assim na charmosa

rua Oscar Freire. Fun-
ciona perfeitamente.

É importante que
os contratos de conces-
são de iluminação públi-
ca já contenham essa
cláusula de obrigatorie-
dade de imersão dos fios,
liberando as ruas dos
postes, quase sempre
toscos e pouco estéticos.

Diz-se que essa prática é dis-
pendiosa. Mas alguém já calcu-
lou o que representa a reparação
das quedas a cada chuva? A po-
pulação tem de ser alertada de
que os fenômenos extremos con-
tinuarão a acontecer, e cada vez
mais intensos e catastróficos.

Ainda recentemente, um ho-
mem morreu eletrocutado, por-
que o fio de alta tensão o atin-
giu. Todos sabem do "jogo de em-
purra" quando acontece algo as-

Santuários, romarias e peregrinações

AIgreja Católica
valoriza muito
 o conceito de

Santuário. Santuários
são determinados lo-
cais que os fiéis procu-
ram com especial devo-
ção, por encontrarem
naqueles locais parti-
cular facilidade para o
recebimento de graças
e dons divinos. Na estrutura ca-
nônico-litúrgica da Igreja, algu-
mas igrejas ou basílicas recebem
até mesmo oficialmente, a desig-
nação de Santuários. Mas mesmo
extra-oficialmente, por todas as
partes existem locais de romaria.

Ao que parece, o costume foi
herdado dos antigos judeus, que
iam uma vez por ano ao Templo
de Jerusalém, por ocasião da Pás-
coa. Essa ideia de tornar Deus
propício oferecendo-lhe o sacrifí-
cio e os incômodos de uma longa
caminhada, para ir cultuá-Lo num
santuário distante, passou para a
Igreja Católica e teve prática
muito intensa na Idade Média.

Três eram, no Medievo, os
locais principais de peregrinação:

1) o sepulcro de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, na Terra San-
ta - desde que Santa Helena, mãe
do imperador Constantino, che-
fiou uma peregrinação à Terra
Santa e dirigiu obras arqueológi-
cas para identificar os principais
locais marcados pela vida e pai-
xão de Jesus Cristo, esses locais
se tornaram foco de atração dos
fiéis. Em fins do século IV, duas
damas da mais alta nobreza ro-
mana, Santas Paula e Eustóquia
(mãe e filha) foram para a Pales-
tina, para viver como religiosas
naqueles locais. O fato marcou
muito, pois as duas eram prodi-
giosamente ricas e o Senado ro-
mano, em várias sessões sucessi-
vas, discutiu os efeitos que a saí-
da delas de Roma causaria na
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economia do Império.
De fato, as duas queri-
am, ao partir, distribuir
todos os seus bens aos
pobres, e o Senado temia
os efeitos que esse gesto
poderia produzir. Ain-
da a respeito do Sepul-
cro de Jesus Cristo
como foco de peregrina-
ção, cabe recordar, só

de passagem, que ele está na raiz
do ciclo das Cruzadas, que tanta
importância teria na Idade Média.

2) a igreja de São Pedro de
Roma - outro local de peregri-
nação era o sepulcro dos Após-
tolos São Pedro e São Paulo.
Muitos fiéis ali acorriam para pe-
dir graças a Deus e, especialmente,
para serem absolvidos de certos
pecados muito graves que só po-
diam ser absolvidos pelo Papa.
Nasceu daí o costume católico
dos Jubileus, nos Anos Santos.

3) o sepulcro de São Tiago,
em Compostela, no Norte da atu-
al Espanha. O famoso "chemin de
Saint-Jacques", agora revaloriza-
do e com crescente número de pe-
regrinos, marcou profundamen-
te a piedade, a cultura e até a eco-
nomia medieval. Não me esten-
derei sobre ele porque muito me-
lhor do que eu, já o amigo Esio Pe-
zzato tem tratado do assunto com
proficiência, em prosa e em verso,
na imprensa da nossa cidade.

Cada uma dessas peregrina-
ções tinha um símbolo particular:
a concha de São Tiago ("coquille de
St.-Jacques") era, e ainda hoje é, o
sinal dos que acorrem a Compostela;
a chave era o símbolo dos que se diri-
giam a Roma, para venerar São Pe-
dro, a quem Jesus Cristo confiara
as chaves do Reino dos Céus; e a
palma (e depois a Cruz no peito) in-
dicava os romeiros à Terra Santa.

Além desses três princi-
pais objetivos dos romeiros,
havia inúmeros outros. Vou

relacionar, de memória, ape-
nas alguns dos mais notórios:

- na região de Marselha, a
gruta em que viveu, de acordo
com a tradição, Santa Maria
Madalena (sobre esse tema, pu-
bliquei, há tempos, um livro in-
titulado "Santa Maria Madale-
na - a força do perdão", em que
coligi diversos documentos an-
tigos acerca dessa tradição);

- na Normandia, a famosa
Abadia do Mont Saint-Michel
("Saint-Michel du peril de la mer"),
citada em canções de gesta medie-
vais como a Chanson de Roland;

- ainda na França, o célebre
santuário de Rocamadour;

- na Itália, em Monte Cassino, o
sepulcro de São Bento de Núrsia, fun-
dador da Ordem Beneditina e consi-
derado o Pai da Europa Cristã;

 - em Portugal, os santuários
de Nossa Senhora da Oliveira, no
Minho, de Castro Marim, no Al-
garve, e de Nazaré, igualmente fa-
mosos durante a Idade Média.

- na Inglaterra, o santuário de
Cantuária (Canterbury) etc. etc.

Do ponto de vista antropoló-
gico, note-se que a existência des-
ses santuários e a frequência deles
por parte dos fiéis corresponde a
uma necessidade psicológica dos
fiéis, que sabem que Deus é puro
espírito, que Ele está presente em
todas as partes, que Ele pode ser

invocado em todos os lugares,
mas sentem que Ele se mostra
particularmente propenso a aten-
der os pedidos que Lhe são feitos
a partir de determinados locais ge-
ograficamente situados. Eu quase
diria, exprimindo-me de modo
muito impróprio do ponto de vis-
ta teológico, que sentia-se como
que uma presença física, uma
como que "materialização" de
Deus em determinados lugares.

O esforço e o sacrifício para
atingir esses lugares (sobretudo
numa época em que as comuni-
cações eram difíceis, não havia
conforto de espécie alguma, nem
hotéis, nem pousadas, nem hos-
pitais, as rotas estavam, muitas
vezes, infestadas de bandidos)
também exerciam, sobre os pere-
grinos, um efeito benéfico, sentin-
do suas consciências aliviadas e
sentindo que predispunham Deus
a ser benigno em relação a eles.

Acrescente-se a isso o ele-
mento curiosidade e o desejo de
ver e conhecer coisas novas. Para
os antigos de um modo geral, e
mesmo para os integrantes da
nobreza, viajar era algo muito
raro. A imensa maioria das pes-
soas não saía, durante toda a sua
vida, do seu local de nascimen-
to. Compreende-se, ainda do
ponto de vista antropológico, que
a curiosidade também fosse um
elemento favorecedor das pere-
grinações. Fazer uma peregrina-
ção podia ser, para muitas pes-
soas, o grande feito da vida.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Polícia encolhe e a
segurança periclita
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Olevantamento do Forum
Brasileiro de Segurança
Pública - que conclui terem

as Polícias Militares brasileiras per-
dido 30 mil policiais nos últimos
10 anos - é uma importante teste-
munha dos maltratos sofridos pelo
setor por falta de investimentos e
de políticas capazes de manter o
equilíbrio e atender as necessida-
des do crescimento vegetativo da
sociedade e as demandas da Segu-
rança Pública, é grave e merece sé-
rias reflexões. Governos e autori-
dades infelizmente mais preocupa-
dos com ideologias e lucro eleito-
ral, relegaram as corporações à pró-
pria sorte e pouco ou nada fizeram
para proteger seus integrantes  dos
ataques e ardis perpetrados pelo
crime organizado e até pelos reles e
insignificantes marginaizinhos  que
utilizaram a p opulação periférica
como massa de manobra para acu-
sar os policiais de truculência e pre-
judicar suas carreiras com denún-
cias  na maioria das vezes infun-
dadas mas que chegaram a trami-
tar e produzir danos à carreira do
envolvido. Isso levou boa parte dos
30 mil homens e mulheres  que hoje
faltam aos quadros das instituições
a pedir baixa e fazer a vida em se-
tores menos problemáticos e peri-
gosos. As polícias e os Estados fica-
ram apenas com o prejuízo dos gas-
tos em treinamento dos profissio-
nais que, em vez de 30 anos, vão
embora com 2, 5, 10 anos. E, os
Estados pela política praticada, não
conseguiram mais preencher os
claros nos batalhões e suas repar-
tições. Todos os governos estadu-
ais deveriam seguir o exemplo do
governador de Goiás, Ronaldo Cai-
ado, que prestigia e dá força à sua
polícia e, com isso, transformou o seu
Estado no exemplo a ser seguido
em termos de Segurança Pública.

O crescimento do crime é, em
parte, resultado da política de se-
gurança pública equivocada dos
governantes e autoridades que -
para evitar confrontos - impediram
a polícia de atuar em pontos críti-
cos, hoje ocupados pelas gangs das
diferentes espécies que constituem
o crime nacional. E o quadro só não
se encontra em pior posição por-
que, a duras penas e sob restrições
diversas, os prefeitos conseguiram
montar guardas municipais que,
além da função clássica de guar-
dar o patrimônio públlco das Pre-
feituras, receberam o direito de
portar armas e operar como força
de segurança suplementar. Só a
cidade de São Paulo - um peque-
no exemplo - possui efetivo de
guardas municipais metropolita-
nos que aproxima aos 10% de
todo o quadro da  Polícia Militar
no Estado de São Paulo, encarre-
gada de policiar os 645 municipi-
os paulistas, inclusive a capital.

São muitos os problemas es-
truturais - especialmente o salário
irrisório que o policial brasileiro
recebe se comparado ao dos seus
colegas dos outros países. Da mes-
ma forma que, mesmo ganhando
menos do que devia, recebe mais
do que o servidor público comum
de outras áreas. Mas o grande
problema não está necessariamen-
te nesses números - que se fossem
resolvidos, melhoraria o quadro -
mas na falta de políticas de segu-
rança consistente e eficaz. A gran-
de reclamação de todo policial mi-
litar - de soldado a coronel - é que
se sente como quem enxuga gelo.
Cumpre ordens e regulamentos
mas não vê soluções decorrentes
de seus esforços porque a legisla-
ção penal foi enfraquecida e su-
postamente preparada para favo-
res aos esqu emas criminososos.
Já vimos policiais altamente frus-
trados por ver seus detidos sain-
do pela porta da frente dos distri-
tos antes da guarnição policial que
os conduziu, que ali ficou fazen-
do declarações burocráticas para
a montagem do inquérito que,
via de regra, termina em nada.

É por conta dessas distorções
que a cada dia o crime avança, su-
bordina partes do território das
cidades e ataca suas vítimas de
cara limpa, sem a preocupação de
serem identificados ou detidos.
Isso sem citar que os esquemas
mais ousados "caça" literalmente
policiais, matando-os pelo simples
fato de fazerem parte das forças
de segurnaça. Tudo fruto da polí-
tica de risco que os falsos demo-
cratas,  governos e parlamentares
federais (que fazem e enfraquece-
ram as leis penais) e dos estaduais
que nem sempre oferecem condi-
ções e apoio para suas polícias tra-
balharem. O policial, via-de-regra,
é bem treinado, mas quando vai
para o trabalho, encontra dificul-
dades que não permitem obter os
resultados preconizados pelo seu
treinamento. Aí, a frustração é
inevitável. Os que têm oportuni-
dade, saem e os que não podem
sair, ficam abalados, frustrados e
chegam a desenvolver problemas
psicológicos de monta, que levam
até caso suicídio, que se tornou um
grande problema no meio militar..

O secretário da segurança Pú-
blica de São Paulo, deputado Capi-
tão Derrite - um policial egresso da
Rota, a tropa de elite da Polícia
Militar de São Paulo, tem protesta-
do seguidamente contra as leis frou-
xas e, no seu trabalho parlamen-
tar, realizou esforços para endure-
cer com a criminalidade. É de sua
relatoria o projeto que elimina a
"saidinha" dos detentos, que nos
próximos dias deverá receber mais
uma votação da Câmara. Ele é in-
conformado com o elevado núme-
ro de reincidências - por exemplo,
um ladrão com 30 passagens pelo
menos motivo - e prega mais serie-
dade e a produção  de legislação
que permita a promotores públicos
e juízes trabalharem com mais efi-
ciência e levem os criminosos a cu
mprir efetivamente a sua pena.

Desde a posse de Tarcisio de
Freitas no governo de São Paulo -
que levou Derrite para a Seguran-
ça Pública, a Policia Militar tem
atuado com mais apoio. Tanto que
vem respondendo duramente aos
ataques e principalmente às mor-
tes de policiais abatidos pelo crime.
São Paulo  - e todo os Estados -
precisam romper com as políticas
de favorecimento ao criminoso. Em
vez de esvaziar as cadeias - como
pregam os políticos temerários - é
preciso mantê-las ativas e cumpri-
dora de suas obrigações para com
a sociedade e para com os próprios
apenados que, uma vez recolhidos,
têm o direito à proteção do Estado.

Enquanto não criar um ambi-
ente capaz de reputar bem o traba-
lho das polícias, dificilmente os Es-
tados conseguirão preencher todos
os claros existentes nos seus orga-
nogramas. Pelo contrário, vão con-
tinuar perdendo policiais treinados
que saem da corporação em busca
de proteção à própria vida e frus-
trados pela ineficiência do traba-
lho que tentaram executar para a
Sociedade. As PMs, seu treinamen-
to e quadro são bons. Mas o qua-
dro onde atuam é desestruturado,
e perigoso. Lamentavel situação em
que a política irresponsável lançou
o nosso país continental. Senhores
governadores, olhem firmemente
para as carências de segurança do
povo que governam. Não os aban-
donem, pois há o risco de serem aban-
donados nas próximas eleições.

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo);
tenentedirceu@terra.com.br

sim. A concessionária é que tem
o dever de desligar a energia e
ela alega ser subordinada à agên-
cia federal, não ao município.

Deve ser inquestionável a subs-
tituição desse verdadeiro cipoal por
uma fiação subterrânea, que deve-
rá servir para tudo o mais: fibra
ótica, telefonia, etc. Existe real possi-
bilidade de obter lucro com a con-
cessão da utilização desses con-
dutos. O ganho será de todos. Do
meio ambiente, da segurança pú-
blica, da estética das cidades. E o
salto qualitativo é inequívoco.

O Brasil tem dinheiro para
muita coisa que se poderia ques-
tionar: Fundos Eleitoral e Par-
tidário, propaganda institucio-
nal, viagens e eventos. Não have-
rá recursos para tornar as cida-
des mais seguras e agradáveis?

A cidadania precisa se articu-
lar e exigir que o Poder Público
atenda aos interesses do povo, o
único titular da soberania, de acor-
do com a Constituição. Se sobrar
recursos, aí sim, eles poderão ser
direcionados para finalidades de
interesse dos mandatários. Mas
quem tem direito a ser atendido
prioritariamente é o cidadão.

———
José Renato Nalini, Dire-
tor-Geral da Uniregistral,
docente da Pós-gradua-
ção da Uninove e Secre-
tário-Geral da Academia
Paulista de Letras (APL)
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No intricado ce-
nário político
das 5.569 pre-

feituras espalhadas
pelo Brasil, torna-se
imprescindível refletir
sobre o verdadeiro
peso da máquina pú-
blica municipal. Com
5.569 prefeitos e um número
equivalente de vice-prefeitos, a
estrutura administrativa assu-
me dimensões consideráveis,
ampliadas pela média de 11 se-
cretários em cada prefeitura,
embora algumas ostentem uma
estrutura ainda mais robusta.

Além dos secretários, há um
exército de cargos de livre nome-
ação, muitos sob a denominação
de adjuntos ou assessores, que
adicionam camadas à já comple-
xa estrutura. Esses cargos, mui-
tas vezes, geram questionamen-
tos sobre sua real necessidade e
eficácia, bem como sobre o im-
pacto orçamentário que repre-
sentam para os municípios.

Nas 5.569 câmaras munici-

pais, o quadro se ampli-
fica ainda mais com a
presença de 58.114 ve-
readores. O número,
por si só, é expressivo e
levanta dúvidas sobre a
eficácia da representa-
ção, especialmente
quando se considera
que uma parcela subs-
tancial desses legisla-

dores conta com assessores pes-
soais. Esse fenômeno contribui
para um inchaço adicional, que
parece distanciar o representan-
te do representado, gerando
questionamentos sobre a real re-
presentatividade desses órgãos.

Muitos dirão que este articu-
lista ficou doido, mas é bom lem-
brar que em 2023 o STF aprovou a
criação do município de Boa Espe-
rança do Norte, no Mato Grosso,
se tornando a cidade de número
5.569 no Brasil e, ainda não é pos-
sível fazer a projeção de quantos
vereadores terá no próximo ano,

Além dos assessores pessoais
dos vereadores, é preciso atentar
para os cargos de livre nomea-
ção vincula diretamente aos le-

O peso da máquina pública municipal

gisladores e aos presidentes das
Casas Legislativas Municipais.
Esse aspecto da estrutura cria
uma rede de influências que, por
vezes, parece se distanciar dos
interesses da população, levantan-
do questionamentos sobre a efici-
ência e transparência do sistema.

É essencial, neste momen-
to, avaliar com seriedade a fun-
cionalidade dessa máquina pú-
blica municipal, buscando a efi-
ciência na gestão dos recursos
públicos e a representatividade
efetiva dos cidadãos. Questio-
nar a pertinência de determi-
nados cargos, bem como a ne-
cessidade de estruturas tão com-

plexas, é um passo fundamental
na busca por uma administra-
ção mais enxuta e focada nas
reais demandas da sociedade.

Diante desse cenário, é res-
ponsabilidade dos gestores, le-
gisladores e, principalmente, da
população, promover um deba-
te saudável sobre a estrutura
municipal. Somente através
desse diálogo construtivo será
possível moldar uma máquina
pública ágil, transparente e ver-
dadeiramente comprometida
com o bem-estar e progresso de
cada município brasileiro.

Hoje o PSD é o partido com
maior número de prefeituras
(968), o MDB vem em seguida
com (838), Progressistas (712);
União Brasil (564) e PL (371)
entre os cinco com maior nú-
mero de prefeituras. O cenário
de 2025 poderá ser diferente,
mas depende, única e exclusi-
vamente, do tom de diálogo en-
tre esquerda e direita e os elei-
tores. Que venha 6 de outubro!

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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FASE DORIVAL JUNIOR
Para os quinzistas (Piraci-

caba), a convocação de Beraldo
para a Seleção Brasileira é moti-
vo de alegria. O goleiro Rafael
talvez seja a maior surpresa,
juntamente com Savinho (Sá-
vio), 19 anos, lembrando que
Endrick é o mais jovem com 17
anos. A lista tem bons nomes
como André, Bento, Danilo,
Murilo, Pablo Maia, João Go-
mes, não esquecendo Rodrigo e
Vinicius Junior, além dos expe-
rientes Casemiro e Marquinhos.
Voltam Paquetá e Richarlison,
de trabalhos fracassados. O téc-

nico Dorival Junior merece cré-
dito, pois é um profissional com-
petente e correto. Como testes,
de cara, Inglaterra e Espanha.
Este ano temos Copa América e
a sequência das eliminatórias/
Copa do Mundo. Ao longo do
ano devem parecerem outros
nomes. Neste início, o certo é
apoiar e para uma análise defi-
nitiva aguardar um tempo.

PONTO FINAL
O XV precisa de duas coi-

sas: ganhar e convencer. Até
está ganhando, mas longe de
agradar. Precisa melhorar.

Governo e Congresso, com
agenda compartilhada
para o bem do Brasil
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reequilíbrio dasreequilíbrio dasreequilíbrio dasreequilíbrio dasreequilíbrio das
contas públicascontas públicascontas públicascontas públicascontas públicas

Alexandre Padilha

AConstituição de
1988, em seu 2º
 artigo, estabele-

ce que Legislativo,
Executivo e Judiciário
são Poderes da União
"independentes e har-
mônicos entre si". A
busca pelo que diz a
nossa Constituição foi a princi-
pal marca de 2023, primeiro ano
do terceiro mandato do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

Graças a uma relação de
respeito, Executivo e Legislati-
vo conseguiram avançar numa
agenda compartilhada que foi
crucial para aprovação de pro-
jetos fundamentais na recupe-
ração do crescimento do Brasil.

Conseguimos debelar a tenta-
tiva de golpe no 8 de janeiro, avan-
çamos numa agenda econômica de
reequilíbrio das contas públicas,
com arcabouço fiscal e o novo pa-
cote para ampliação da arrecada-
ção, além da Reforma Tributária, e
da recriação de 16 programas so-
ciais. O Parlamento também
cumpriu papel fundamental ao
tratar da isenção de pagamento
do Imposto de Renda (IR) para
quem ganha até dois salários
mínimos, que beneficiou quase
16 milhões de brasileiros, promo-
vendo justiça social e tributária.

Este ano, a agenda será no-
vamente compartilhada. Esse
foi o destaque da mensagem do
presidente Lula enviada ao
Congresso na abertura do ano
legislativo: reforço no diálogo,
partilhando as pautas de inte-
resse do povo brasileiro.

A pedido do presidente Lula,
nós, da Secretaria de Relações
Institucionais da Presidência da
República, percorremos a espla-
nada e fomos aos Ministérios
para tratar diretamente com os
ministros quais são os temas pri-
oritários de cada área dentro da
agenda Legislativa deste ano.

Os temas mais importantes
para a agenda do governo em
2024 seguirão eixos prioritários,

como o estabelecimen-
to do reequilíbrio da
economia e da saúde
das contas públicas
com a consolidação da
Reforma Tributária,
reoneração da folha de
pagamento e revogação
de outros benefícios
fiscais, aprovação dos
projetos de lei do Plano

Regional de Desenvolvimento do
Centro-Oeste, da Amazônia, e do
Nordeste e ampliação de crédito
e financiamento do crescimento.

Outro ponto importante
será o desafio da transição eco-
lógica. Serão prioritários os de-
bates e aprovação dos Projetos
de Lei do Mercado de Carbono,
da produção de bioinsumos e
do combustível do futuro.

No eixo social, Educação e
Cultura estarão no centro da agen-
da com o projeto de lei que cria uma
bolsa de permanência no Ensino
Médio para estudantes de baixa
renda, além do Projeto de fomen-
to à Cultura e regulamentação do
Sistema Nacional de Cultura.

Esse é um governo de diá-
logo, que mantem contato diá-
rio com membros do Legislati-
vo sempre com o objetivo de su-
prir as expectativas e as neces-
sidades dos brasileiros, melho-
rando a vida das pessoas.

———
Alexandre Padilha, mé-
dico, professor univer-
sitário, ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP)

Luciano Almeida

Foi com imensa sa
tisfação que rece
bi a notícia de que

fui premiado com o tí-
tulo de Prefeito Inova-
dor 2024, um reconhe-
cimento pelo meu tra-
balho ao promover a
transformação digital
da Prefeitura de Piracicaba.

A premiação aconteceu no
último dia 7 de fevereiro, du-
rante o Fórum de Cidades Di-
gitais e Inteligentes, organiza-
do pelo portal Rede Cidade Di-
gital, com o apoio da Secretaria
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção do município de São Carlos.

Um evento que reuniu 60
prefeituras de todo o país, que
estão obtendo visibilidade no
uso da tecnologia para melho-
rar a eficiência dos serviços pú-
blicos prestados ao cidadão.

Este tipo de reconhecimento
conferido por um portal indepen-
dente, considerado a maior mídia
especializada para tratar de ino-
vações nas Prefeituras, dirigida
especialmente a gestores públicos
e pesquisadores, conferiu maior
credibilidade à minha gestão que
deixará um importante legado
para o município seguir avan-
çando na transformação digital

da gestão pública e seu
desenvolvimento como
cidade inteligente.

Importante lem-
brar que quando assu-
mi a Prefeitura, em
2021, encontrei um
ambiente organizacio-
nal com a maioria dos
processos internos e
serviços não digitaliza-

dos, com uso excessivo e depen-
dência de documentos impres-
sos, além da falta de agilidade
na comunicação interna e na tra-
mitação de demandas setoriais.
Quem padecia com isso era o ci-
dadão que, perdido em meio a
esta burocracia, esperava por
longos períodos para conseguir
acesso a qualquer informação
pública proveniente do Executivo.

Entre as iniciativas da Prefei-
tura de Piracicaba que obtiveram
destaque, podemos ressaltar os
avanços conquistados por meio da
Estratégia Municipal de Gover-
nança e Transformação Digital,
destacando a implantação do Pro-
grama Prefeitura Sem Papel, do
Cartão Pira Cidadão e da moderni-
zação do portal web da Prefeitura.

Podemos citar ainda cases de
sucesso como na área de Educa-
ção, com a entrega de notebooks e
material didático digital para alu-
nos de 4 e 5 anos da Educação In-
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Esse é o meu legado!

fantil e do Ensino Fundamental,
além da modernização dos servi-
ços da Saúde, como a chegada da
Telemedicina para fornecimento de
consultas médicas online. Desta-
co ainda a melhoria nos sistemas
de integração e controladoria fis-
cal, alavancados pela Secretaria de
Finanças (Semfi), e a criação de sis-
temas de integração de dados de
interesse social em desenvolvimen-
to pela Secretaria de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads).

Uma outra iniciativa que cha-
mou a atenção foi a evolução de
infraestrutura e tecnologias dos
serviços de monitoramento urba-
no, com destaque para o sistema
de gestão implantado pela Secre-
taria de Infraestrutura e Meio
Ambiente (Simap), a criação do
aplicativo SOS Mulher pela Patru-
lha Maria da Penha da Guarda

Civil Municipal (GCM), que dispo-
nibiliza aplicativo com botão do
pânico para atendimento ágil de
mulheres protegidas com medida
protetiva, além da criação do Hub
GovTech e seus programas para
acelerar a capacitação de servido-
res e a adoção de outras tecnolo-
gias de interesse público analisa-
das pela Secretaria de Administra-
ção (Semad) e recomendadas às
outras secretarias demandantes.

Em breve ainda teremos a in-
tegração da Saúde com 100% dos
prontuários eletrônicos, a instala-
ção de 4.000 câmeras inteligentes
de segurança e controle trânsito,
monitoramento das vias públicas
(buracos, sinalização e mato) de
forma eletrônica e iluminação
pública com lâmpadas de LED.

Temos excelentes avanços
para celebrar, mas sabemos tam-
bém que podemos evoluir ainda
mais com nossa agenda de digita-
lização e cidade inteligente. Esta-
mos comprometidos em fortalecer
nosso município e a Região Metro-
politana de Piracicaba (RMP) como
polo referência de desenvolvimen-
to em todos os setores e a moderni-
zação da gestão pública tem sido
o principal pilar desta operação.

Esse é meu legado!
———
Luciano Almeida (PP),
prefeito de Piracicaba

Marcelo Senise

Após meses de in-
tenso trabalho e
 colaboração, o

Instituto Brasileiro
para Regulamentação
da Inteligência Artifici-
al (IRIA) celebra o êxi-
to alcançado com as re-
centes resoluções apro-
vadas pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) em relação ao uso de
inteligência artificial (IA) nas elei-
ções. Diante do avanço desenfrea-
do da IA, ameaçando a democra-
cia, e da inércia do Congresso Na-
cional, o TSE liderado pela Minis-
tra Cármen Lúcia, atendendo aos
apelos da IRIA, CAMP e diversas
outras entidades profissionais e
técnicos da área, aprovou um
conjunto de resoluções que farão
frente à proteção democrática.

Essa jornada começou du-
rante o COMPOL em Minas Ge-
rais no ano passado, quando pro-
fissionais do marketing político,
jornalistas, juristas e membros
da comunidade acadêmica uni-
ram-se para enfrentar os desafi-
os trazidos pelo avanço tecnoló-
gico sem precedentes. Com dedi-
cação incansável, o IRIA emergiu
como uma voz unificada em de-
fesa da integridade democrática
do processo eleitoral brasileiro.

Agora, com as resoluções apro-
vadas pelo TSE, torna-se evidente
o impacto positivo desse trabalho
colaborativo na proteção da demo-
cracia eleitoral. As medidas ado-
tadas visam proteger a integrida-
de do processo eleitoral e garantir
a transparência nas campanhas
políticas, estabelecendo diretrizes
claras para o uso da IA e comba-
tendo a desinformação de forma
proativa. Essa conquista é motivo
de orgulho para todos os envolvi-
dos no processo e representa um

passo significativo
rumo à consolidação de
eleições livres, justas e
transparentes no Brasil.

Em um cenário po-
lítico cada vez mais in-
fluenciado pela tecnolo-
gia, o Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE) tomou
uma medida crucial ao
aprovar uma série de re-

gras para regular o uso da Inteli-
gência Artificial (IA) nas eleições
municipais de 2024. Essas reso-
luções representam não apenas
uma resposta às crescentes pre-
ocupações sobre o uso da IA, mas
também um avanço significati-
vo na proteção da integridade do
processo eleitoral e na garantia
de eleições justas e transparen-
tes para todos os brasileiros.

Identificação de Conteúdos
Manipulados por IA: Uma das
principais medidas adotadas pelo
TSE é a exigência de identificação
explícita de conteúdos fabricados
ou manipulados por IA. Isso sig-
nifica que qualquer material pro-
duzido com o auxílio da IA deverá
ser claramente identificado como
tal. Essa medida é crucial para que
os eleitores possam distinguir en-
tre informações autênticas e
conteúdos manipulados, garan-
tindo assim um debate público
mais transparente e informado.

Restrição no Uso de Chat-
bots e Avatares: Outra medida
importante é a restrição no uso
de chatbots e avatares durante as
campanhas eleitorais. O TSE de-
terminou que essas ferramentas
de comunicação devem ter seu uso
limitado e não podem simular
conversas com candidatos ou
pessoas reais. Isso evita a disse-
minação de informações falsas ou
enganosas por meio de interações
artificiais, protegendo assim a
integridade do processo eleitoral.
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Vitória Democrática: TSE Aprova Regras
contra Manipulação Digital nas Eleições

Proibição Absoluta de Dee-
pfakes: Uma das decisões mais
significativas do TSE foi a proi-
bição absoluta do uso de dee-
pfakes. Essa tecnologia, que per-
mite a criação de conteúdos fal-
sos com voz e imagem de pesso-
as reais, representa uma ameaça
grave à integridade das eleições.
Um exemplo recente desse perigo
foi o vídeo falso criado durante
as eleições na Argentina, no qual
o candidato Sergio Massa foi alvo
de ataques manipulados. A proi-
bição de deepfakes é fundamental
para evitar a manipulação do
debate público e garantir a au-
tenticidade das informações du-
rante as campanhas eleitorais.

Combate à Desinformação:
Além das medidas específicas re-
lacionadas à IA, o TSE também
aprovou regras para combater a
desinformação nas eleições. Isso
inclui a responsabilização de pro-
vedores de conteúdo por não re-
moverem conteúdos ilegais, como
notícias falsas ou discursos de
ódio, de suas plataformas. Essa
medida é crucial para evitar a
disseminação de informações
falsas e proteger a integridade
do processo eleitoral contra in-
fluências externas prejudiciais.

Proteção da Liberdade de
Expressão de Artistas e Influen-
ciadores: Outra questão aborda-
da pelo TSE foi a proteção da li-

berdade de expressão de artistas
e influenciadores durante as
campanhas eleitorais. Embora
essas pessoas tenham o direito
de expressar suas opiniões polí-
ticas, o tribunal proibiu sua con-
tratação ou remuneração para
divulgar conteúdos eleitorais fa-
voráveis a terceiros. Essa medi-
da visa garantir que a manifes-
tação política seja voluntária e
gratuita, sem influências exter-
nas que possam comprometer a
integridade do debate público.

Regulação de Lives Eleito-
rais: Por fim, o TSE decidiu con-
siderar as lives eleitorais como
atos de campanha, sujeitos à ava-
liação da Justiça Eleitoral. Isso
significa que essas transmissões
ao vivo, que se tornaram popula-
res nas redes sociais, serão moni-
toradas para garantir que este-
jam em conformidade com as re-
gras eleitorais. Essa medida é im-
portante para evitar abusos e as-
segurar a equidade no acesso aos
eleitores durante as campanhas.

Essas novas regras repre-
sentam um avanço significativo
na proteção da democracia elei-
toral no Brasil. Ao regulamentar
o uso da IA, combater a desin-
formação e proteger a liberdade
de expressão, o tribunal demons-
tra seu compromisso em garan-
tir eleições livres, justas e trans-
parentes. Essas medidas são es-
senciais para proteger a integri-
dade do processo eleitoral e forta-
lecer a democracia em nosso país.

———
Marcelo Senise, Idealiza-
dor do Instituto Brasilei-
ro para a Regulamenta-
ção da Inteligência Arti-
ficial, Sócio Fundador da
Comunica 360º, Sociólo-
go e Marqueteiro (Twit-
ter: @SeniseBSB / Insta-
gram: @marcelosenise)
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Prefeitura promove encontro
Água & Clima no dia 8 de março
Evento, que integra programação do Mês da Água, vai abordar mudanças
climáticas e desigualdades de gênero e raciais no acesso à água
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Vetos a mudanças no “IPTU
Rural” seguem para votação
nesta segunda-feira, 4

O sexo nos
relacionamentos (V)

Estou envolvida com
uma colega, mas não consi-
go aceitar a sua rejeição.
Criei uma personagem vir-
tual e já recebi fotos, arqui-
vos lindos, mas não sabe
que sou eu. Às vezes acho
que sabe e mantém a comu-
nicação. Se não me comu-
nico, ela envia email. Te-
nho evitado me comunicar
com ela. Sei que preciso ter-
minar com esta situação,
esse tipo de contato é fal-
so, não é real, não satisfaz.

Célia, 45

O fato de ela manter a co-
municação com você não repre-
senta um interesse na sua pes-
soa tal como você é, que como
bem disse, ela desconhece. Fica
fácil para ela criar uma persona-
gem também, assim como fez. Ao
assim proceder não percebe que

Aqui também é bom lugar de se viver
Bom lugar será o que não sei, mas será
Algo a fazer, bem melhor que a canção

Mais bonita que alguém lembrar
(Flávio Venturini, Vermelho e Márcio Borges,

Planeta Sonho)

CITAÇÃO!

tanto você quanto ela estão vi-
vendo um faz-de-conta, onde
cada uma fantasia a outra. Ain-
da que já tenha tido algum con-
tato com ela, mesmo significati-
vo - não engole a rejeição - isso
não quer dizer que a conheça.
Não houve tempo suficiente para
essa possibilidade. É baseada nis-
so que nossas fantasias ganham
todo vigor que o mundo virtual
proporciona. Nessa idealização
foge de olhar pra si e esconde
você mesma dela. Pergunta:
onde há lucro nisso? Sua difi-
culdade em aceitar a rejeição
dela é que dá origem tanto a seus
questionamentos quanto às
suas fantasias. E apesar de sa-
ber do mundo de mentira que
criou, fica auto-induzida a crer
numa esperança, já que ela lhe
procura. Ela está à procura da
fantasia criada. Mas você é essa
fantasia? Esconde-se de quem?

Aesfera sexual é cheia de
mistérios. Para Freud a se-
  xualidade está entre as

quatro maiores dificuldades
do homem, o que faz dela uma
das principais queixas na clí-
nica. A questão que se apresen-
ta a nós profissionais quanto
a essas queixas é redimensioná-
las na sua complexidade para
que as mesmas adquiram a pro-
porção dada pelo paciente.

Diversos fatores invadem
com força a esfera da sexualida-
de humana: questões de foro pes-
soal, profissional, financeiro, fa-
miliar, conjugal, são apenas al-
guns. Há uma falsa crença de que
os profissionais 'psi' sejam como
conselheiros. Essa é a ideologia
médica que se tem na prescri-
ção a solução de seu problema,
sempre externo a si. Não é as-

sim na psicanálise. Entendemos
que há uma cota de responsabili-
dade do paciente em sua queixa.

Ao apresentar a queixa ele
invariavelmente se coloca exter-
no a ela. Esse é um problema
inicial para entrada em análi-
se: se posicionar como parte da
queixa, sem se excluir dela. Re-
sistimos em abandonar nosso
sintoma, o mesmo que nos leva
ao tratamento. Paradoxal tan-
to quanto o ser humano.

Agora imagine como é
complicado fazer a retificação
subjetiva ao paciente colocan-
do-o como responsável por sua
impotência ou frigidez! Quan-
do se mexe no foco do problema
em geral se ouve: "doutor, não
estou reclamando disso, quero
resolver aquilo", sem imagi-
nar que ali reside sua origem.

INTERATIVO

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Organize os seus
pensamentos e sentimentos
e repense suas prioridades

Todas as ações humanas
servem a alguma necessi-
dade. A civilização avança

e a prece é um gesto subjetivo
que, nos níveis espirituais da ex-
periência humana, pode levar a
alcançar valores supra-huma-
nos. A Alma é criativa. A liber-
dade espiritual, é verdadeira-
mente real, aos filhos do Deus
vivo, Deus absoluto. A educação
psicoespiritual, é abrangente co-
nexão, com o Cristo cósmico. A
grande busca humana pela feli-
cidade está no conhecimento de
si mesmo, como fonte da felici-
dade. O equilíbrio biopsicoespiri-
tual, é fonte celestial da felicida-
de e gratidão. Após tais reflexões,
nossos amigos espirituais da Co-
lônia Manto da Luz, chegavam
em caravana, para mais um tra-
balho socorrista. Em diálogo, o
Mentor aproximou-se e fez suas
saudações cordiais e disse. Ama-
do irmão, diga aos seus queri-
dos, amados e fiéis leitores para
esquecerem um pouco mais do
mundo externo, e que mergu-
lhem em si mesmo. Avaliem seus
sentimentos, organizem os pen-
samentos, e em tempo oportuno,
repensem suas reais prioridades.
Coloque um copo com água, fe-
chem os olhos por alguns minu-
tos, asserene a mente, beba a
água. Será neste momento de
reflexão mais íntimo, ou seja, de
meditação, que poderão melhor
aquilatar o que é verdadeiramen-
te importante, nesta atual Exis-
tência. Façam disso um hábito
virtuoso. É hora de entenderem
que, quem vive com os olhos aber-
tos para as ilusões do mundo,
mantém fechado os olhos para
a intimidade de si mesmo. Não
podemos mais ser analfabetos
de si mesmo. Logo mais o Tem-
po vai revelar a cada um con-
forme as suas Obras que, a im-
portância deste magnifico diá-
logo e ensinamento, sempre che-
gam por Mensageiros que são
designados para servir em mis-
sões já definidas. Seguem e tra-
balham sob a supervisão imedi-
ata, daqueles que dirigem os rei-
nos das suas missões. O Uni-
verso está bem suprido de espí-
ritos evoluídos. A escolha é sua.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Cada mensagem para
quem as lê, admira e interage,
ampliam a conexão do pensar-
sentir-agir, pois elas são unida-
des quânticas e milenares, irre-
dutíveis de um sistema Univer-
sal muito Maior. É a fonte do
poder milagroso de alcançar ri-
quezas infinitas. É imensa ener-
gia de poder. Em cada mensa-
gem há códigos, para praticar o
bem, que sempre desafia o senso
comum. Faz sentido, quando
você entende, que o hábito inici-
almente, é formado na mente. Ao
ser codificado, gatilhos disparam
e são potencialmente positivos e
aí surgem o desejo de agir de
acordo com tais estímulos. O au-
tocontrole é uma estratégia de
curto prazo. É sempre mais fácil
evitar do que resistir. Portanto,
não há certo ou errado, há esco-
lhas. A máquina humana sem-
pre procura encontrar o chama-
do ponto de felicidade para cada
situação, mas lembre-se que, a
felicidade é um estado de espíri-
to, ela é vibracional. As oportu-
nidades do futuro é Luz e sem-
pre serão mais atraentes. Pensar
na manhã de Natal pode ser
melhor do que abrir os presen-
tes. Sonhar com as próximas fé-
rias, pode ser mais agradável do
que estar de férias. Cabe aqui di-
zer que, tornar os nossos hábi-
tos atraentes, é manter a expec-
tativa em tudo aquilo que nos
motiva a agir. Com o Tempo, co-
meçamos a conectar com as ver-
dades. Em outras palavras, a
inspiração e a intuição chegam
até o nosso pensar-sentir-agir de
acordo com a nossa vibração. Ao
dar consciência ao seu incons-
ciente, potencializa o que de me-
lhor habita em si. Nada mais nos
sustenta do que a motivação de
pertencer a algo Maior. A vida é
um sopro renovador, breve e
curta, mas suficiente. Decisões
tem consequências, indecisões,
mais ainda. Não percas as opor-
tunidades de viver sempre com
alegria. Somos Todos Um. E
com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Para incentivar as reflexões
sobre os impactos da crise climá-
tica, a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Infra-
estrutura e Meio Ambiente (Si-
map), promove no dia 8, as 9h
às 12h, no Instituto de Manejo e
Certificação Florestal e Agrícola
(Imaflora), o encontro Água &
Clima: Diálogos por um Municí-
pio mais Sustentável. A ação,
que integra a programação do
Mês da Água, é aberta ao público
e as inscrições podem ser feitas pelo
link https://bit.ly/inscricaoagua-
eclima. As vagas são limitadas.

Em consonância com o Dia
Internacional da Mulher, data
em que acontece o encontro, um
dos temas abordados nos diá-
logos será também a influência
das desigualdades de gênero e
raciais no acesso à água e na
vulnerabilidade aos impactos
das mudanças climáticas. Além
desta temática, o evento terá
outras três rodas de conversa
simultâneas com os seguintes
temas: agroecologia e florestas;
áreas protegidas e sua impor-
tância para a água e o clima; e
educação ambiental no contex-
to das bacias hidrográficas.

A abertura do encontro será
com mesa composta por técnicos
do Imaflora e da Comclima (Co-
missão Municipal de Mudanças
Climáticas), que trarão uma
contextualização das questões
relativas à água e às mudanças
climáticas em nossa região.

Após a abertura, o público será

dividido entre as quatro salas te-
máticas, coordenadas por profissi-
onais ligados às áreas-tema, que
compartilharão suas experiências
e fomentarão o diálogo entre os
participantes. O resultado dessas
rodas de conversas será compar-
tilhado no encerramento do even-
to, delineando um panorama de

como as diversas temáticas po-
dem contribuir para a promoção
da sustentabilidade e o enfrenta-
mento das mudanças climáticas.

O evento Água & Clima: Diá-
logos por um Município mais
Sustentável é promovido pela Si-
map, em parceria com Imaflora,
Rotas Afro, Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimento
(Sema), Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social de Piracicaba (Smads), Se-
cretaria Municipal de Educação
(SME), Projeto Corredor Caipira
e Secretaria Estadual de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil), por meio da Funda-
ção Florestal (FF) e Instituto de
Pesquisas Ambientais (IPA), Gru-
po Multidisciplinar de Educação
Ambiental (GMEA) e Comclima.

SERVIÇO
Encontro Água & Clima: Diá-
logos por um Município mais
Sustentável. Sexta-feira (8),
das 9h às 12h, no Imaflora,
que fica na estrada Chico
Mendes, 185, bairro Sertãozi-
nho, Piracicaba. Vagas limita-
das e inscrições pelo link https:/
/ bit.ly/inscricaoaguaeclima.

Eventovai abordar mudanças climáticas e
desigualdades de gênero e raciais no acesso à água
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A Câmara Municipal de Pi-
racicaba volta a apreciar na noite
da próxima segunda-feira (4), na
9ª Reunião Ordinária, dois vetos
do Executivo a proposituras apro-
vadas em plenário no ano passa-
do. Desta vez, os vereadores de-
vem votar, em regime de priori-
dade, os vetos totais aos projetos
de lei complementar 15 e 18/2023,
que em linhas gerais trazem alte-
rações na legislação municipal
que versa sobre a incidência de
IPTU (Imposto Predial e Territo-
rial Urbano) em imóveis com ca-
racterísticas rurais, popularmen-
te chamado de “IPTU Rural”.

Os vetos chegaram a ser pau-
tados na 7ª Reunião Ordinária,
ocorrida no dia 26 de fevereiro, mas
tiveram sua votação adiada a pe-
dido do Presidente da Casa. Am-
bos os projetos de lei complemen-
tar são de autoria da Comissão de
Estudos criada na Câmara em
2022, integrada à época pelos ve-
readores Gilmar Rotta (PP), Laér-
cio Trevisan Jr. (PL) e Paulo Hen-
rique Paranhos (Republicanos).

Estes são os dois últimos ve-
tos ainda não apreciados de um
pacote de 11 iniciativas parlamen-
tares aprovadas pela Câmara no
ano passado e que não receberam
a sanção do prefeito sob a alega-
ção de que constituiriam ingerên-
cia do Poder Legislativo em ações
que seriam exclusivas do Executi-
vo. Os outros nove vetos foram
rejeitados pelos parlamentares.

Cordão de girassol - A pauta
da 9ª Reunião Ordinária conta
ainda outras 47 proposituras, en-
tre elas o projeto de lei 227/2023,
de autoria do vereador Paulo Hen-

rique (Republicanos) que busca tor-
nar obrigatória a presença de ade-
sivo com o símbolo “Cordão de Gi-
rassol” nas placas e dispositivos
indicativos de atendimento priori-
tário em estabelecimentos privados.

O “Cordão de Girassol” é
um instrumento auxiliar de ori-
entação e identificação de pes-
soas com deficiência não visível
e, no município, foi instituído
pela Lei nº 9.896/2023, também
de autoria do parlamentar.

Há também em pauta outros
2 projetos de lei em primeira dis-
cussão: o projeto de lei 207/2023,
que pretende instituir a campa-
nha “Outubrinho Rosa e Novem-
brinho Azul” nas escolas muni-
cipais de Piracicaba; e o projeto
de lei 35/2024, que versa sobre
pagamento previsto na Consti-
tuição Federal aos agentes políti-
cos do Município de Piracicaba.

Os parlamentares devem tam-
bém apreciar 12 projetos de lei já
em segunda discussão e 32 reque-
rimentos, que em sua maioria con-
cedem votos de congratulações.

A tribuna popular desta segun-
da-feira deve ser ocupada pela ora-
dora Daniela Aparecida Franco, ins-
crita para falar sobre o tema “Resi-
dencial Piracicaba II – Vila Sônia”.

Os trabalhos legislativos
podem ser acompanhados, ao
vivo, a partir das 19h, pela TV
Câmara (sintonizada nos canais
11.3 em sinal aberto digital, 4 da
Claro/Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv
e nos perfis no Facebook e no
YouTube) e pela Rádio Câmara
Web. A Rádio Educativa 105,9
FM inicia a cobertura às 20h.

AAAAANHUMASNHUMASNHUMASNHUMASNHUMAS

Farmácia já disponibiliza
medicamentos controlados

A Secretaria Municipal de
Saúde, por meio do Departamen-
to de Atenção Farmacêutica
(DAF), informa que a Farmácia
Municipal de Anhumas já dispo-
nibiliza medicamentos que preci-
sam da apresentação de receita
(Portaria 344/98) – controlados
– como o fenobarbital, clonaze-
pan, diazepan, fenitoína, entre
outros. Desta forma, os usuários
não precisam mais se deslocar até
a Farmácia Municipal Planalto.

De acordo com a coordena-
dora do DAF, Ana Raquel Faggin
de Castro, a mudança visa evitar
que os pacientes saiam de sua re-
gião de moradia para buscar es-
ses medicamentos em outras uni-
dades distantes da residência.

“Disponibilizando estes medica-
mentos na farmácia de Anhumas,
os pacientes desta unidade não
precisarão mais se deslocar para
outra unidade, facilitando a
acesso aos medicamentos. Isso só
foi possível, pois recentemente
contratamos um novo farma-
cêutico para a unidade”, afirmou.

A Farmácia Municipal de
Anhumas fica na Estr. Rosa Fran-
celina de Abreu, 10. O atendimen-
to é das 8h às 12h e das 13h às 16h
(segundas, quartas e sextas-fei-
ras). Para a retirada dos medica-
mentos da Portaria 344/98 é ne-
cessário apresentar as prescrições
médicas, cartão de saúde e docu-
mento com foto. Outras informa-
ções pelo telefone (19) 3438-4205.

Pacientes não precisam mais se deslocar até a unidade
Planalto para a retirada de medicamentos controlados
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EEP promove contato de calouros
com o mercado de trabalho
Eles participaram de uma apresentação sobre o desenvolvimento de habilidades
comportamentais e foram convidados para um programa de imersão gratuito

Os calouros da Escola de En-
genharia de Piracicaba (EEP),
participaram na noite de quinta-
feira (29), no salão nobre da Fu-
mep, de uma apresentação da
Indicação Consultoria sobre o de-
senvolvimento de habilidades
comportamentais necessárias
para obter destaque no mercado
de trabalho. Para este fim a em-
presa disponibilizou aos estudan-
tes um programa gratuito de
imersão de oito dias que visa de
maneira prática fornecer experi-
ências que acarretarão em desen-
volvimento pessoal, além de pro-
porcionar contato com empresas,
RH’s e executivos de mercado.

O diretor acadêmico da EEP,
Marcelo Zambon, apoiou a inici-
ativa, lembrando que os calouros
precisam se conscientizar de ma-
neira rápida que a carreira pro-
fissional deles já começou, embo-
ra a formatura ainda esteja dis-
tante. “Estamos sinalizando um
caminho, mostrando que as em-
presas hoje estão muito interes-
sadas neste tipo de habilidades

comportamentais. Acredito ser
este o papel de uma instituição
de ensino: oferecer o conteúdo
técnico atualizado, mas também
indicar as tendências do merca-
do de trabalho para que os alu-
nos possam se preparar de ma-
neira completa”, frisou Zambon.

Thiago Fuzatto, sócio da In-
dicação Consultoria, disse que a
sua empresa já treinou mais de
800 jovens pelo programa de imer-
são, sendo a maioria ligada à cur-
sos de graduação. Ele confirmou
que o desenvolvimento de habili-
dades comportamentais é uma
qualidade muito apreciada pelos
profissionais de RH, porque são
elas que farão com que os funcio-
nários solucionem os problemas,
melhorem diálogos e construam
bons relacionamentos, influenci-
ado assim positivamente as pes-
soas no seu ambiente de trabalho.

CALOUROS -  Aquiles Man-
tuano Gonçalves da Rocha, aluno
do curso de Engenharia Mecânica,
elogiou a iniciativa da EEP, lem-
brando que a maioria dos calouros

Thiago Fuzatto disse que as habilidades comportamentais
são apreciadas por profissionais de RH
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saiu do Ensino Médio e ainda não
teve contato com o mercado de tra-
balho. “Grande parte ainda não
sabe como se comportar numa en-
trevista de emprego ou mesmo
como se candidatar a uma vaga de
estágio. Essa palestra e o próprio
curso de imersão vão nortear os
alunos a como ascender na carrei-
ra profissional”, afirmou Rocha.

“Interessante que a EEP
abra o seu espaço e permita que
essas empresas de consultoria
venham até a comunidade aca-
dêmica. Assim conseguimos ter
uma noção melhor do que os pro-
fissionais de RH esperam dos can-
didatos durante os estágios”, dis-
se Rebeca Martins Alves, aluno do
curso de Ciência da Computação.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, vereador
Wagner de Oliveira (Cidadania),
o Wagnão, parabenizou o Depar-
tamento de Comunicação Social
da Casa, em nome da diretora
Rebeca Paroli Makhoul, pela mi-
lésima edição do Jornal da Câ-
mara, cuja exibição antecedeu a
transmissão ao vivo da 8ª Reu-
nião Ordinária de 2024, nesta quin-
ta-feira (29), pela TV Câmara.

“Para nós, a milésima edição
do Jornal da Câmara é motivo de
orgulho”, disse o presidente, se-
guido por uma salva de palmas.
“Parabenizo a todos os que dire-
ta ou indiretamente trabalham
para que possam sair daqui maté-
rias e informações sobre a Câma-
ra da melhor maneira possível”.

A edição de número mil do te-
lejornal exibido pela TV Câmara de
Piracicaba chegou após uma con-
tagem que iniciou há quase 20
anos, com o objetivo de levar as
principais notícias do Legislativo à
população. Nesta quinta-feira (29),
o Jornal da Câmara exibiu uma

Telejornal exibido pela TV Câmara, produzido pelo Departamento
de Comunicação Social da Casa, chega à edição número mil
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Presidente exalta milésima
edição do Jornal da Câmara

reportagem especial sobre o
marco, produzida pelo jornalis-
ta do Departamento de Comuni-
cação Social, Ricardo Vasques.

Na reportagem, a diretora do
departamento, Rebeca Paroli
Makhoul, fala sobre o desafio de
levar o telejornal ao ar todas as se-
gundas e quintas-feiras, com pro-
dução dos profissionais efetivos da
Câmara. Ela comenta ainda sobre
o objetivo do produto, de levar
transparência à população sobre as
atividades do Poder Legislativo.

A reportagem ainda traz uma
entrevista com o primeiro apresen-
tador do jornal, o jornalista Mar-
celo Bandeira, atual chefe do Setor
de Cerimonial, que contou como foi
desenvolvido o trabalho desde a
primeira edição. O atual apresen-
tador do JC, jornalista Erich
Vallim Vicente, que é também che-
fe do Setor de Jornalismo, abordou
o papel do programa em levar as
informações institucionais da Câma-
ra para os cidadãos e os desafios
de ampliar a divulgação do pro-
duto através das mídias sociais.
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Vereadores descem o rio Piracicaba
para averiguar situação do leito

Nesta terça-feira (27), os ve-
readores Gilmar Rotta (PP) e Pe-
dro Kawai (PSDB) desceram de
barco 75 quilômetros do rio Pira-
cicaba para acompanhar a atual
situação do leito. O manancial
nasce em Americana (SP), com o
encontro das águas dos rios Ja-
guari e Atibaia, logo abaixo da
barragem da usina hidrelétrica
local. Há suspeita de que uma lim-
peza na Represa Salto Grande te-
nha liberado aguapés no leito.

“O Ministério Público aten-
deu ao pedido e os aguapés que
estavam sendo soltos no rio fo-
ram proibidos”, constatou Gilmar
Rotta, que destacou a importân-

cia de levar o conhecimento das
margens do rio à população a fim
de incentivar sua conservação.

“Nós, representantes do Poder
Público, temos que estar diretamen-
te informados sobre o rio, sua bele-
za e, principalmente, suas dificul-
dades. Conscientizar a população
a não descartar lixo para que pos-
samos trabalhar em conjunto e pre-
servá-lo”, completou Pedro Kawai.

“É importante preservamos
nosso rio”, reforçou Luis Fer-
nando Magossi ,  conhecido
como “Gordo do Barco”, que
conduziu a embarcação com os
vereadores e há 16 anos oferece
o serviço pelo rio Piracicaba.

Gilmar Rotta e Pedro Kawai percorreram 75 quilômetros
de barco para conferir a atual situação do manancial
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Em duas indicações à Pre-
feitura, o vereador André Ban-
deira (PSDB) cobra ações para a
melhoria das condições da estra-
da Antonio Dias Rodrigues, no
Campestre. Na indicação 866/
2024, ele solicita o cascalhamen-
to no trecho da estrada próximo
ao número 5.000, para comba-
ter os “graves transtornos en-
frentados por moradores devido
à poeira constante levantada pe-
los veículos que trafegam na via”.

“Tal situação tem causado
desconforto, problemas de saúde
e sujeira excessiva nas residênci-
as próximas, afetando negativa-
mente a qualidade de vida e o
bem-estar dos residentes locais.
A ausência de cascalhamento
adequado na estrada agrava ain-
da mais a situação, visto que re-
centemente foi realizada uma in-
tervenção na via, resultando no
levantamento de terra e no au-
mento da poeira a cada passagem
de veículo”, relata o vereador.
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Poeira gera transtornos a vizinhos da estrada Antonio Dias Rodrigues

Vereador André Bandeira encaminhou indicações
solicitando providências da Prefeitura
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“Esse cenário se torna insus-
tentável, especialmente para cri-
anças, idosos e pessoas com pro-
blemas respiratórios, que sofrem
com a poeira em suspensão. Por-
tanto, diante da urgência em re-
solver essa questão e garantir
condições dignas de tráfego e
convivência para os moradores,
reforço a necessidade imperativa
de realização do cascalhamento,
para promover a saúde, o confor-
to e a segurança da comunidade
local, bem como para preservar o
patrimônio das residências afeta-
das”, enfatiza André Bandeira.

O vereador também pede que
o mesmo trecho receba “com ur-
gência” a passagem de um cami-
nhão pipa. Na indicação 867/
2024, o parlamentar aponta que
“uma situação alarmante tem
afetado os moradores da região”.

“Recentemente, um cami-
nhão foi utilizado para realizar
algum tipo de intervenção na es-
trada, porém o que se seguiu foi

um grande transtorno para a co-
munidade. Agora, toda vez que
um veículo passa pelo local, uma
nuvem de poeira é levantada no
ar, causando desconforto e até
mesmo problemas de saúde para

os residentes. A situação é espe-
cialmente preocupante, pois a po-
eira está se acumulando nas casas
vizinhas, sujando e prejudicando
a qualidade de vida dos morado-
res”, denuncia o parlamentar.

A organização não-governa-
mental Amantes de Gatos foi re-
conhecida pelo Poder Legislativo
piracicabano por seus 10 anos de
atuação como entidade, comple-
tados em outubro passado. Em
ato solene no salão nobre da Câ-
mara, na tarde desta quinta-fei-
ra (29), a presidente da ONG, An-
drelia Margoni, recebeu a moção
de aplausos 197/2023 das mãos
do vereador Thiago Ribeiro (Po-
demos), autor da homenagem.

“É um motivo de muita ale-
gria para nós. Estamos falando de
uma década de dedicação, amor e
carinho para bichanos que preci-
sam disso. A ONG faz não só o res-
gate, mas também o tratamento
dos animais, a divulgação e a feira
de adoção. Como Poder Público,
estamos dando o devido reconhe-
cimento à Amantes de Gatos pelo
trabalho maravilhoso com esses bi-
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ONG Amantes de Gatos é reconhecida pela Câmara com moção de aplausos
chanos que necessitam de amor e
carinho”, afirmou Thiago Ribeiro.

Andrelia lembrou que sua
atuação como voluntária vem de
dois anos antes da formalização
da Amantes de Gatos como or-
ganização não-governamental.
Ela também destacou os servi-
ços prestados a baixo custo
pela clínica veterinária da enti-
dade, voltados para animais
cujos tutores têm menor renda.

“É a hora e a vez dos gati-
nhos na Câmara. A maioria gosta
de cachorros, e os gatos são es-
quecidos. É muito trabalho que
temos e, quando estamos cansa-
das, trabalhamos mais um pouco.
Um reconhecimento como esse nos
faz ter um pouco mais de combus-
tível para continuarmos. Seguimos,
não desistimos”, disse a voluntá-
ria, que agradeceu a homenagem
prestada por Thiago Ribeiro.

Rubens Cardia

Homenagem proposta pelo vereador Thiago Ribeiro
foi entregue nesta quinta-feira
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Demandas de comunidade são encaminhadas ao Executivo
O vereador André Bandei-

ra (PSDB) solicita ao Executivo,
na indicação 821/2024, melho-
rias na infraestrutura da Esco-
la Municipal de Ensino Funda-
mental “Professor Mário Bosco-
lo”, localizada na rua José To-
mazella, no Jardim Itamaracá.

“Conversando com a direto-
ra da escola, ficou evidente que

há demandas urgentes a serem
atendidas. Primeiramente, desta-
co a carência de uma cobertura
para a quadra, uma vez que sua
ausência impede a utilização do
espaço durante os períodos chu-
vosos, comprometendo as ativida-
des esportivas e recreativas dos
alunos”, aponta o parlamentar.

“Além disso, é essencial realizar

uma manutenção no campinho, vis-
to que parte dele está desprovida de
grama e coberta por terra, tornando
complicado o uso pelas crianças.
Outra questão relevante é o nivela-
mento do piso atrás da escola, que
apresenta um declive que pode re-
presentar riscos à segurança dos es-
tudantes”, continua o vereador.

“Por fim, é necessário providen-

ciar a substituição dos brinquedos
deteriorados no espaço de recrea-
ção, garantindo assim a seguran-
ça e o entretenimento das crianças
durante os intervalos”, completa
André Bandeira, que aponta tais
melhorias como “cruciais para ofe-
recer um ambiente escolar adequa-
do e seguro, promovendo o desen-
volvimento integral dos alunos”.
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Vinte e cinco alunos do Cotip
foram aprovados na EEP

Vinte e cinco alunos do Co-
légio Cotip foram aprovados no
processo seletivo da Escola de En-
genharia de Piracicaba (EEP).
Destes, quase 80% cursou o En-
sino Técnico em 2023, fato que
teve um papel determinante na
escolha dos cursos de gradua-
ção. Quem garante é o diretor
acadêmico do Cotip, professor
Marcos Roberto Bertanha.

“Quem fez o curso Técnico de
Mecatrônica em 2023 por exem-
plo, teve a oportunidade de conhe-
cer as áreas de Mecânica, Elétrica,
Eletrônica e Automação, experiên-
cia essa determinante para que
esses alunos se interessassem pelo
curso de graduação em Engenha-
ria de Mecatrônica”, revelou.

Segundo Bertanha a vanta-
gem para quem ingressou na EEP
fazendo os cursos técnicos é que
agora, mediante conhecimento
adquirido anteriormente, eles po-
derão evoluir mais rápido no
aprendizado das aulas na gradu-
ação. “Outra coisa. Se eles decidi-
ram permanecer na Fundação
Municipal de Ensino (Fumep), que
congrega as unidades educacio-
nais da EEP e Cotip é porque tam-
bém ficaram satisfeitos com o ní-
vel do ensino oferecido”, frisou.

Quem também possui a mes-
ma opinião é o diretor-executivo da
Fumep, Renato de Albuquerque
Ferreira. Ele lembrou que a insti-

Alguns dos alunos do Cotip que ingressaram na EEP

Divulgação

tuição oferece uma ampla forma-
ção integral, que engloba cursos
profissionalizantes por meio do
CEPP, Ensino Médio e Técnico com
o Cotip e cursos de graduação e
pós-graduação por meio da EEP.
“O aluno pode se preparar para o
mercado de trabalho aqui no nos-
so campus nos mais diferentes ní-
veis, investindo na sua formação
de maneira gradativa ao passar
por todas as nossas unidades
educacionais”, disse Ferreira.

APROVADOS – Os alunos
do Cotip que ingressaram na EEP
são: Adriel Batista Telesca, Asafe
Moreira Passarini, Caio Gayer,
Cauã Agostini de Lara, Cauã da
Silva Paiva, Cauê Guilherme Bor-
toleto Rissato, Eduardo Siqueira
Rodrigues, Felipe Ribeiro Benoti,
Gabriel Berretta Paroline, Gabriel
Goia Cypriano, Gabriel Henrique
Lopes, Guilherme Henrique dos
Santos Ribeiro, Leonardo Joaquim
Palauro de Andrade, Lorenzo Ber-
to Bueno de Almeida, Lucas Casa-
rim Classere, Luis Henrique Ca-
pretz Téles, Pedro de Carli Svazate,
Pedro Franco Nobre, Phillipe Cas-
tilho Rabello, Raul Henrique dos
Santos, Raul Zanolli, Renan Mur-
bach Machado Daniel, Ricardo
Aramiz Ferraz do Amaral Belluca
Filho, Thales José Graciano e Viní-
cius Jacy. Maria Júlia Berto da Sil-
va aluna do CEPP ingressou no
curso de Administração da EEP.
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Vereadora se solidariza às mulheres
palestinas ao destacar 8 de Março

Às vésperas do 8 de Março,
data em que se celebra o Dia In-
ternacional da Mulher, a verea-
dora Rai de Almeida (PT) ocupou
a tribuna da Câmara Municipal
de Piracicaba, durante a 8ª Reu-
nião Ordinária, na noite desta
quinta-feira (29), para destacar a
atuação feminina na sociedade e
também se solidarizar com as
mulheres que hoje são afetadas
pelos bombardeios na Palestina,
especialmente na Faixa de Gaza.

“As mulheres têm contribuí-
do para a sociedade”, disse, ao lem-
brar que, algumas pessoas, quan-
do se trata de mulheres, “as veem
de forma pejorativa quanto às suas
atuações”, concluiu. Ela destacou
que a programação em do 8 de
Março começa nesta sexta-feira
(1º) com a presença de Rosane Sil-
va, secretária nacional de Autono-
mia Econômica e Política de Cui-
dados do Ministério das Mulheres.

Rai de Almeida informa que
Rosane fará um debate, no auditó-
rio do Simespi, para destacar a atu-
ação do governo federal em torno

das chamadas políticas de cuida-
dos, cujo objetivo é a reorganização
e o compartilhamento da responsa-
bilização social pelos cuidados. “Esse
trabalho representa cerca de 8,5%
do PIB nacional”, aponta a verea-
dor, ao destacar o percentual que é
realizado pelas mulheres. “Precisa-
mos entender o que significa a polí-
tica de cuidados”, acrescentou.

Na ocasião, Rai de Almeida
também registrou solidariedade às
mulheres palestinas. Ela lembrou
que, de acordo com dados da ONU
(Organização das Nações Unidas),
duas mães são mortas por hora na
Faixa de Gaza desde o dia 7 de outu-
bro. A vereadora lembrou do relató-
rio da ONU Mulheres, em que apon-
ta ainda o aumento de 300% nos
abortos naquela região por falta de
atendimento e insumos básicos.

“Como feminista, sou solidá-
ria às mulheres palestinas que têm
sido vítimas de crueldade e atroci-
dade. Somos contra todos os tipos
de atos terroristas e também somo
s contra o genocídio de uma popu-
lação e de uma etnia”, destacou.
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A triste história do pequeno
Dom Afonso de Bragança
Em 1845, Câmara celebrava o nascimento do herdeiro de Dom Pedro
II que viria a morrer com apenas dois anos após ataque epiléptico

Imperatriz Teresa Cristina com Pedro Afonso sentado
no colo e com as princesas Isabel e Leopoldina.
Reprodução do quadro de Ferdinand Krumholz.

Reprodução

O nascimento de um herdei-
ro para uma Casa Real é aconte-
cimento com desdobramentos
com significados que vão dos es-
pirituais aos políticos. Em 23 de
fevereiro de 1845, no Palácio de
São Cristóvão, no Rio de Janei-
ro, nascia Afonso Pedro de Al-
cântara Cristiano Leopoldo Feli-
pe Eugênio Miguel Gabriel Rafa-
el Gonzaga de Bragança. Era o
primeiro filho do imperador Dom
Pedro II e da imperatriz Dona
Teresa Cristina de Bourbon.

Tema da série “Achados do
Arquivo” desta semana, o nasci-
mento de Afonso Pedro foi co-
memorado com festividades do
mais alto patamar. O bebê era si-
nônimo de alegria para a socie-
dade brasileira da época, primei-
ramente por ser homem, mas so-
bretudo porque significava que
seria o futuro imperador do Brasil
e que sucederia a Dom Pedro II.

A Câmara Municipal da Vila
da Constituição – a atual Piraci-
caba – celebrou o nascimento do
herdeiro imperial em ata da ses-
são extraordinária do dia 24 de
março de 1845, um mês depois:

“O Senhor Presidente declarou
que o motivo da presente sessão
era a portaria do Exímio Presiden-
te da Província, de 4 do corrente
na qual o mesmo exímio Presiden-
te declara que Sua Majestade a Im-
peratriz deu a luz no dia 23 de feve-
reiro próximo passado, um prínci-
pe e com feliz sucesso. [...] A Câma-
ra deliberou que esta Câmara la-
vrasse um edital convidando os ha-
bitantes desta Vila para que ilumi-
nassem suas casas nos dias 30, 31
deste, e 1º de abril, bem como sejam
convidados para assistirem o Te Deo
que terá lugar as cinco horas da tar-
de na Igreja Matriz [...] assim mais
deliberou que encarregasse ao se-
nhor fiscal desta Vila afim de man-
dar fazer alguns fogos de ar para o
dia referido e convidasse os músi-
cos desta Vila para o mesmo fim.
[…]” (em transcrição livre)

Foi com clamor e alegria que
a Vila da Constituição celebrou
o nascimento de Afonso Pedro.
Também reconheceu o pequeno

como legítimo herdeiro do tro-
no, conforme a sessão extraor-
dinária de 22 de junho de 1845:

“Leu-se um oficio do secretá-
rio do governo de 6 de junho reme-
tendo o instrumento pelo qual ha-
via reconhecido o Príncipe Imperial
o Sr. Dom Afonso como sucessor do
Trono e Coroa do Império do Bra-
sil” (em transcrição livre)

Afonso Pedro cresceu sau-
dável até os dois anos, quando
faleceu fatidicamente em 11 de
junho de 1847. O fatídico passa-
mento da criança ocorreu na
biblioteca do palácio, onde brin-
cava suntuosamente até que subi-
tamente passou a ter uma série de
crises convulsivas que o levou ao
breve fim, com apenas dois anos,
três meses e 19 dias de idade.

A morte revelou que Afonso
sofria de epilepsia, assim como seu
pai e outros membros da Família
Imperial. Os sintomas foram re-
gistrados por meio de uma carta
fúnebre do Imperador Dom Pe-
dro II, datada de 11 de julho de
1847, endereçada a sua madras-
ta Dona Amélia de Leuchtenberg:

“Com a mais pungente dor,
participo-lhe que meu caro Afonsi-
nho, seu afilhado, morreu desgra-
çadamente de convulsões, que lhe
duraram cinco horas sem interrup-
ção, no dia 4 do mês passado, [...].”

Registros referentes à morte
do jovem príncipe não foram en-
contrados nos documentos da
Câmara, mas o falecimento do pe-
queno faz alusão ao sentido místi-
co, comum da época, em que se
nutria crendices acerca de doen-
ças e fatídicos acontecimentos.
Essas crenças com viés religioso ou
supersticioso dificultava a aceita-
ção e compreensão de doenças.

A morte de Dom Afonso Pe-
dro relacionava-se, de modo fan-
tasioso, à chamada “Maldição dos
Bragança”, um mito arrolado ao
passado do Reino de Portugal e
do Império do Brasil. Teria inicia-
do, supostamente, com Dom João
IV de Portugal, ainda no século
17, quando o monarca teria trata-

do de forma brusca e ignorante
um frade franciscano que lhe pe-
diu esmolas. Após o ocorrido, o
frade teria rogado praga para que
todo primogênito varão da famí-
lia Bragança falecesse antes de
chegar ao trono. O fato de muitos
herdeiros primogênitos realmente
falecerem antes da coroação atiçou
cada vez mais o imaginário, dando
força à crença da maldição.

Mas longe de maldições, de
crenças e do imaginário popular,
a epilepsia é algo real, que atinge
considerável parcela da popula-
ção. É imensurável a importân-
cia da informação e da conscien-
tização quanto a doença. Neste
sentido, a campanha ‘Março
Roxo’ se insere como um momen-
to importante para divulgação e
maior prevenção da epilepsia, que
é uma alteração temporária e re-
versível do funcionamento do cé-
rebro, a qual resulta em crises epi-
lépticas, convulsivas ou não.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 2%
da população brasileira é acometi-
da por essa doença que afeta tam-
bém cerca de 50 milhões de pesso-
as no mundo. A iniciativa inter-
nacional passou a ser realizada em
2008, no Canadá, após a jovem
Cassidy Megan compartilhar como
era excluída da sociedade por
conta da doença. A cor foi esco-
lhida em alusão à lavanda, uma
flor que faz alusão ao isolamento.

Além da campanha ao longo do
mês, o dia 26 de Março foi institu-
ído como o “Dia Internacional de
Conscientização sobre a Epilepsia”.

A pesquisadora Marleide da
Mota Gomes, da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),
destaca que incidentes familiares,
registrados ao longo da História,
são prova de que membros da Fa-
mília Imperial Brasileira sofria de
epilepsia. “Os casos sugerem que
apresentavam epilepsia de incidên-
cia familiar predominantemente
com crises tônico-clonicas genera-
lizadas, além de eventos sintomá-
ticos agudos, psicogênicos e orgâ-
nicos não epilépticos”, aponta a pes-
quisadora do Programa de Epilep-
sia do Instituto de Neurologia ‘De-
olindo Couto’. “A epilepsia da Fa-
mília Imperial poderia ser enqua-
drada como epilepsia generalizada
com convulsão febril plus”, conclui.

A triste história do pequeno
Dom Afonso Pedro não diz ape-
nas sobre o trágico fim de um
representante das famílias de
“sangue azul” – como são classi-
ficados os membros de famílias
reais mundo afora –, mas tam-
bém traz a relevância da mobili-
zação em torno do Março Roxo.

Texto e pesquisa: Ga-
briel Tenório Venâncio,
e s t a g i á r i o  d e  H i s t ó r i a
d o  S e t o r  d e  G e s t ã o  d e
Documentação e Arquivo.
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Prefeitura recebe a visita técnica de superintendência
Na tarde de quinta-feira (29),

Piracicaba recebeu visita de equi-
pe técnica da Superintendência da
Polícia Técnico-Científica (SPTC),
vinculado ao Governo do Estado
de São Paulo. O encontro aconte-
ceu para estreitar o diálogo entre
a Prefeitura de Piracicaba e a SPTC
na instalação provisória do aten-
dimento do Instituto Médico Le-
gal (IML) de Piracicaba em pré-
dio da Secretaria de Saúde du-
rante o período de obras de refor-
ma do prédio do IML da cidade,
que devem acontecer neste ano.

A visita técnica aconteceu na
UBS Parque Piracicaba – cujo
atendimento será transferido
para novo prédio ao lado do atu-
al – onde as equipes da SPTC fo-
ram recebidas pela secretária de
Governo, Tássia Espego; pelo as-
sessor de gestão em projetos de

Reunião entre Prefeitura e SPTC aconteceu
na tarde de ontem, na sede do IML Piracicaba

saúde, Marcelo Pinto de Carva-
lho, e pelo coordenador do depar-
tamento de Obras e Manutenção
da SMS, Maurício Brancalion,
que representaram o secretário de
Saúde, Augusto Muzilli Júnior.
Após a visita, todos se dirigiram
à sede do IML para reunião.

“A prefeitura vai auxiliar no
que for necessário para que os ser-
viços do IML permaneçam em Pi-
racicaba durante o período em que
o prédio estiver em obras. Sabe-
mos também que trata-se um pré-
dio que precisa cumprir alguns re-
quisitos técnicos, portanto, a vinda
da equipe da Superintendência da
Polícia Tecnico-Científica foi funda-
mental para tratarmos deste as-
sunto”, enfatizou Tássia Espego.

Da SPTC, participaram da
visita Luis Aviles e Mônica Ber-
nardi Urias, perito criminal e as-
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Requerimento quer informações sobre funcionamento de ‘banco’
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sistente técnico, respectivamen-
te, além do diretor do IML de
Americana, Vicente Scorza Car-

rascosa Von Glehn, e Helton
Carlos de Almeida, médico le-
gista chefe do IML Piracicaba.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou na noite desta
quinta-feira, 29 de fevereiro, na
8ª Reunião Ordinária, requeri-
mento de autoria do vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL), que
busca informações sobre o pro-
grama “Banco de Ração e Uten-
sílios para Proteção de Animais”,
instituído pela Lei 9979/2023,
fruto de uma propositura tam-
bém de autoria do parlamentar.

No requerimento 212/2024,
Trevisan Jr. quer detalhes so-
bre a gestão do Banco e, igual-

mente, pergunta sobre a doação
de uma tonelada de ração ao Pro-
grama por parte de um instituto.

Caso a doação tenha ocor-
rido, ele quer saber o local onde
as rações foram depositadas e
pede detalhamentos sobre “a
quantidade, tipo de ração doa-
da, e como está sendo gerido o
recebimento, armazenamento e
distribuição dessa doação”. Ele
também pede o nome e função do
responsável por esse controle.

Trevisan Jr. também quer
entender como se dá o cadastro

de beneficiários do Programa e
busca detalhes sobre a adoção de
“critérios estabelecidos para a in-
clusão de protetores e cuidado-
res independentes, tutores de
animais e ONGs, conforme pre-
visto no art. 3º da Lei Ordinária
nº 9979/2023”. Na sequência, ele
solicita que a lista completa dos
beneficiários já cadastrados para
o recebimento de ração e demais
itens do Banco seja fornecida.

“Qual é o atual estoque do
Banco de Ração e Utensílios
para Proteção de Animais? Há

controle sobre as condições de
consumo dos gêneros alimentí-
cios e utensílios armazenados?
Como o Poder Executivo está ga-
rantindo o cumprimento do dis-
posto no art. 4º da Lei Ordiná-
ria nº 9979/2023, que proíbe
qualquer tipo de comercialização
dos bens e produtos recebidos
pelo Banco de Ração e Utensílios
para Proteção de Animais?”, ques-
tiona por fim o parlamentar.

O requerimento, agora, segue
para análise e resposta por parte dos
órgãos municipais competentes.
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Vereador busca criação de parque
linear em área no Conceição II

A existência de uma área ver-
de, com entrada pela rua José Za-
quetti, em frente ao nº 165, no Par-
que Conceição II, é apontada pelo
vereador Gilmar Rotta (PP) como
um potencial espaço para a imple-
mentação de um parque linear.

O tema já foi levado pelo
parlamentar por diversas vezes
ao Executivo ao longo dos últi-
mos anos, por meio das indica-
ções 65/2020, 354/2021, 290/
2022 e 78/2023. Agora, o Gil-
mar Rotta encaminha indaga-
ções por meio do requerimento
211/2024, aprovado na noite
desta quinta-feira, 29 de feve-
reiro, na 8ª Reunião Ordinária.

Na propositura, ele informa
que a área é ampla e, assim, ade-
quada para se tornar “um espaço
de contemplação, lazer e prática
esportiva”, resultando na “melho-
ria da qualidade de vida de toda a
comunidade”. Além disso, defen-
de o vereador no texto, a sua ocu-
pação “evitaria que essa área fos-
se usada por pessoas de má índo-
le, trazendo mais segurança”.

Assim, Gilmar Rotta per-
gunta no requerimento se o Exe-
cutivo conhece o espaço e tem a
intenção de nele implementar
um parque linear. Em caso afir-
mativo, pergunta quando e, em
caso negativo, pede os motivos.
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Câmara aprova moção contra
liberação de aguapés no rio

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou a moção de apelo
31/2024, do vereador Gilmar Rot-
ta (PP), endereçada ao promotor
do meio ambiente, Ivan Carneiro
Castanheira, para que a CPFL não
seja autorizada a liberar aguapés
com a abertura das comportas da
hidrelétrica Salto Grande no Rio
Piracicaba. A propositura foi vota-
da durante a 8ª Reunião Ordiná-
ria, na noite desta quinta-feira (29).

“Conseguimos uma liminar
(contra a liberação), porque a Ce-
tesb deu autorização para libera-
ção de mais de 60 hectares de
aguapé, e agora eles estão recor-
rendo”, destacou o autor da pro-
positura, ao enfatizar que o objeti-
vo é, a partir da moção de apelo en-
dereçada ao promotor, fortalecer a
atuação do Ministério Público.

Ele lembrou ainda que os
aguapés que se acumulam na re-
presa que abastece a PCH (Peque-
na Central Hidrelétrica) poderi-
am ser retirados de maneira ma-
nual, “como se fosse uma colhei-
tadeira”, exemplificou o vereador
durante a reunião ordinária, mas
acaba sendo mais fácil abrir os
vertedouros e soltar os aguapés.

No texto da moção, ele deta-
lha que, com a liberação das plan-
tas aquáticas em excesso, causa

“grandes problemas ambientas e
socioeconômicos”, observa, e que
irão impactar no dia a dia das pes-
soas que vivem nas regiões onde
esses aguapés irão passar, influ-
enciando na irrigação, pesca,
transporte fluvial, turismo e lazer.

“O problema atual de exces-
so de plantas aquáticas, no Mé-
dio e Baixo Tietê está afetando
direta e indiretamente 109 mu-
nicípios e uma população estima-
da em 2,9 milhões de pessoas, se-
gundo o IBGE”, argumentar o
vereador, no texto da moção.

Ele acrescenta, ainda, que os
principais riscos negativos com a
liberação das plantas aquáticas se
darão ao meio ambiente, afetando
a qualidade da água, a redução
significativa no volume de água,
risco à saúde pública e segurança
das pessoas, proliferação de ani-
mais peçonhentos (como serpen-
tes, aranhas e marimbondos) e ain-
da contribuir na maior quantida-
de de insetos vetores de doença.

A moção recebeu apoio do
vereador Pedro Kawai (PSDB),
que lembrou ter verificado o
problema na Lagoa do Tanquã,
e ainda foi assinado conjuntan-
do por Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade é
Sua”, e Rogério Wolffe (PRD).
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IHGP e APL lançam, hoje,
o  “Viajando na Leitura”
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Lançamento será hoje
(02), às 16 horas

A ideia inicial era realizar a
distribuição de livros, de forma
gratuita, nos ônibus municipais de
Piracicaba. Depois, a coleta e dis-
tribuição passou para geladeiras li-
terárias instaladas nos Terminais
Centrais de Integração de Piraci-
caba. Foram doados mais de 5 mil
livros. Um trabalho que completa
um ano e meio agora em março.

Em consequência, houve a
sugestão de disponibilizar ao lei-
tor a possibilidade dele atuar na
escrita, fato que motivou a reali-
zação do Concurso “Viajando na
Leitura”, organizado pelo Insti-
tuto Histórico e Geográfico de Pi-
racicaba (IHGP) e pela Academia
Piracicabana de Letras (APL).

O foco principal foi o usuário
do transporte público de Piracica-
ba, expandindo depois para inte-
ressados em geral, como leitores e
escritores, não apenas de Piracica-
ba. Houve até uma inscrição do
Japão, que acabou sendo incluída
no livro “Viajando na Leitura”,
que será lançado neste sábado.

O livro terá formato digital e
será lançado online neste sábado
(02), às 16 horas, no Facebook do
IHGP, com a presença de convida-
dos e apoiadores da publicação.

Os textos foram enviados em
formato de poesia ou prosa (que
envolve narrativa, crônica ou con-
to), relacionados à palavra sauda-
de, que é uma referência ao livro
“Saudade” do escritor piracicaba-
no Thales Castanho de Andrade.

Para Vitor Pires Vencovsky,
presidente da Academia Piracica-

bana de Letras, o concurso foi uma
ótima oportunidade para a cida-
de conhecer novos talentos da li-
teratura. A publicação de um li-
vro com os melhores trabalhos vai
ajudar a divulgar novos escrito-
res, complementa Edson Rontani
Jr., presidente do Instituto Histó-
rico e Geográfico de Piracicaba.

Os melhores classificados
compõem o livro e os primeiros
colocados receberam diploma e
medalha e outros prêmios. O
anúncio dos ganhadores saiu
em janeiro do ano passado.

APOIO — O projeto Via-
jando na Leitura tem apoio do 
Rotary, Prefeitura do Município
de Piracicaba e Transporte Ur-
bano Piracicaba (Tupi) e patrocí-
nio do Pecege e Colégio Objetivo.
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Com participação de Jackson
Antunes, Professora Bebel
promoveu a sessão de premiação
Violeiros e cantores de Piracicaba Claudemir e Moisés participaram da abertura
da solenidade; evento contou com a participação de diversos parlamentares

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel durante a
solenidade da 7a Edição do Prêmio Inezita Barroso

Familiares de Amaraí, homenageado in memoriam,
entre Bebel e Jackson Antunes

Bebel e o violeiro e Jackson Antunes destacaram
a importância da música de raiz brasileira

Moises (esquerda) e Claudemir homenageados
ontem pela deputada Bebel na Alesp

Com a participação do ator
e violeiro Jackson Antunes, a de-
putada estadual Professora Be-
bel (PT), presidenta da Comissão
de Educação e Cultura da Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, promoveu na manhã de
sexta (01), no plenário Juscelino
Kubitschek,  que estava lotado,
a solenidade de entrega do prê-
mio Inezita Barroso, que chegou
a sua sétima edição. Bebel coor-
denou a premiação dos 20 ho-
menageados ao lado do violeiro
e ator global Jackson Antunes,
que a parabenizou pela iniciativa
de manter o prêmio de valoriza-
ção da música raiz e sertaneja.

Na solenidade foram home-
nageados destaques da música
raiz do Estado de São Paulo, in-

dicados por deputados e pela so-
ciedade civil. A sessão de home-
nagens, em que contou com a par-
ticipação de diversos parlamen-
tares, Bebel destacou a importân-
cia da cultura, da arte e da edu-
cação para a sociedade. “A cultu-
ra popular é fundamental, é a ri-
queza do mundo e Inezita Barro-
so, foi uma grande incentivado-
ra da música de raiz e o prêmio
que demos continuidade na As-
sembleia Legislativa imortaliza
esta grande mulher e artista po-
pular brasileira”, destacou Bebel.

A solenidade, que teve a par-
ticipação a execução do Hino Na-
cional pelo Grupo Seresteiro da
Viola, foi aberta pelos violeiros pi-
racicabanos Claudemir César de
Oliveira e Antonio Moisés Gioa-

comini, da dupla Claudemir e Moi-
sés, que estiveram acompanhados
dos músicos Júnior e André. Eles
tocaram e cantaram a tradicio-
nal música “Rio de Piracicaba”.

O prêmio Inezita Barroso,
criado pela Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo, por
iniciativa do ex-deputado estadu-
al Marcos Martins, que também
se fez presente, visa homenagear
personalidades da música caipi-
ra e outras expressões artísticas
rurais do estado de São Paulo.

Na solenidade, receberam o
prêmio Inezita Barroso os seguin-
tes artistas: Cícero Almeida, Dois
Girassóis, Jocelino Soares, Carva-
lhadas da Franca, Gabeu, Célio &
Serginho, Luiz Rocha do Brasil
(Caipira da TV Brasil –EBC), Trio

Projeto Caipira: Suzana Salles,
Lenine Santos e Ivan Vilela;  Ju-
ninho Lima e Marcel; Wagner e
Walmir; Leandro de Abreu; José
Ângelo; Orquestra de Violas de
São João da Boa Vista, Leandro
Baldissera, Alex Marli Dias,
Amaraí (in memoriam), Luiz
Cláudio Soares Lacerda, Jackson
Antunes, Grupo Seresteiro da Vi-
ola e João Carlos Martinez.

Bebel encerrou a solenidade
agradecendo a presença de todos e
especialmente do ator e cantor Ja-
ckson Antunes, que, durante a so-
lenidade, disse: “a hora é ajunta-
mento e não de separação” e a de-
putada piracicabana completou:
“nada melhor do que a cultura
para aproximar as pessoas e espa-
lhar o amor. Parabéns a todos!”

FFFFFALALALALALTTTTTAAAAA     DDDDD’’’’’ÁGUÁGUÁGUÁGUÁGUAAAAA

Moradores apontam que obras causaram rompimento de rede
O vereador Acácio Godoy (PP)

esteve nesta quinta-feira (29) na rua
Joana D’Arc, no Jardim Monu-
mento, para fiscalizar, a pedido de
moradores, as obras de recapea-

mento asfáltico que estão sendo
feitas no local. De acordo com o
parlamentar, os moradores têm
reclamado de que convivem, des-
de o início das obras, com falta de
água constante, principalmente
após vários rompimentos da rede
de distribuição que passa sob a
rua. Em contato com o Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto),
Acácio Godoy teve a resposta de
que “estão fazendo todo o esforço
possível para regularizar o forne-
cimento de água no local”. O vere-
ador disse que pediu ao Executivo
um cronograma que informe o tér-
mino das obras para que seja re-
passado aos moradores, em razão
dos transtornos causados pela
poeira e pela falta de água na rua.

Acácio Godoy fiscalizou as obras de recapeamento
asfáltico que estão sendo feitas na rua Joana D’Arc

Assessoria Parlamentar
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Prefeitura inicia programação
especial com atrações culturais
Secretaria da Ação Cultural preparou atividades para o fim de semana;
atividades acontecem no Engenho Central e na Estação da Paulista

A Prefeitura, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da Ação
Cultural), realizará ao longo deste
mês de março diversas atividades
em alusão ao Dia Internacional da
Mulher, celebrado em 8/03. A pro-

Paola Redivo é uma das integrantes do Quarteto de Cordas

Divulgação

gramação, gratuita, descentraliza-
da e para todos os públicos, come-
ça neste fim de semana, sábado (2),
e domingo (3). Hoje (2), as ativi-
dades acontecem no Engenho
Central, a partir das 14h, próximo

à entrada da passarela Pênsil. O
evento começa com aula de forró
da piracicabana Jessica Puppin,
que ensinará passos e como con-
duzir o parceiro ou parceira.

Em seguida, haverá dois sho-

ws, primeiro com Evinha do Forró,
uma das expoentes do gênero da
cidade e que fez sucesso com sua
participação no The Voice. Outra
mulher que se apresenta no sába-
do é Liz Ferraz, cantora, triângu-
lista e acordeonista de Campinas.

No domingo, 3/03, a pro-
gramação será oferecida na Es-
tação da Paulista. Assim como
as atividades de sábado no En-
genho Central, tudo é gratuito.
Começa às 9h com o Seminário
de Autodefesa Contra Ataques
Violentos, em que Dennis Ma-
galhães, agente da Polícia Fede-
ral, ensina passos de autodefe-
sa contra ataques violentos.

A parte teórica da aula conta
com uma apresentação audiovi-
sual com informações básicas so-
bre o Sistema KALAH de autode-
fesa, além de exibição de vídeos
com situações reais de violência e
interação com as participantes.

A parte prática terá alguns
exercícios básicos de proteção e
postura para se defender de algu-
mas das agressões mais comuns
contra as mulheres, como tapas,
socos e esganaduras. O objetivo é
que, dessa forma, a vítima consiga
fugir e pedir socorro, aumentando
as suas chances de sobrevivência.

Já no período da tarde, às 14h,
a primeira atividade é a oficina de
ecobag, ministrada por Luci Boaven-
tura, designer de produtos susten-
táveis e graduanda em produção têx-
til. Ela ensinará a confeccionar eco-
bags com reutilzação de calça jeans.

Às 16h a Estação da Paulis-

ta recebe apresentação do Quar-
teto de Cordas. O grupo é for-
mado por quatro musicistas que
atuam profissionalmente em Pi-
racicaba e região: Paola Redivo
e Liège Pedroso nos violinos, Ja-
cqueline Oliveira na viola clás-
sica e Ketlyn Costa no Violonce-
lo. Ativas na área musical, to-
cam em várias Orquestras da
região, atuam ou já atuaram na
área de ensino musical e seguem
se aprimorando cada vez mais
na performance e no ensino de
seus respectivos instrumentos.

O evento especial às mulhe-
res termina no domingo às 17h,
com aula de ginástica rítmica com
Mariana Casser, ex-ginasta tri-
campeã brasileira de ginástica acro-
bática, há 10 anos em Piracicaba,

trabalhando com públicos de um
ano e meio até cerca de 60 anos.

CAPOEIRA - No domingo (3),
outra atividade alusiva ao Dia In-
ternacional da Mulher é a Capoeira
Delas, no Engenho Central, próxi-
mo à entrada da passarela Pênsil,
às 10h. A atividade será conduzida
pelo Mestre Nambu, com rodas de
mulheres, que também cantarão e
tocarão instrumentos, além de fa-
lar sobre a importância da data.

SERVIÇO
Programação especial às
mulheres. Sábado (2), no En-
genho Central (próximo à pas-
sarela Pênsil), às 14h, e do-
mingo, 3/03, na Estação da
Paulista, das 9h às 11h, e das
14h às 18h. Entrada gratuita.
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Palestra aborda regras para partidos
e candidatos às eleições de 2024
Ministrada pelo advogado Júlio Taliberti, palestra promovida pela Escola do Legislativo
nesta quinta-feira (29) traz discussões e aborda a legislação atualmente em vigor

PPPPPOLIGLOLIGLOLIGLOLIGLOLIGLOOOOOTTTTTAAAAA

Clube reúne-se neste sábado:
novidades para os membros

Os membros do Clube Poli-
glota Piracicaba (CPP) reúnem-
se neste sábado (02), a partir das
16h, na padaria B´lém. O 24º en-
contro é resultado de mais de um
ano e três meses de trabalho. For-
mado em novembro de 2022, o
CPP comemorou no último en-
contro na Estação da Paulista, um
recorde, a participação de 100
pessoas nas ilhas de idiomas.

O primeiro encontro, realiza-
do em 2022, contou com cerca de
10 pessoas, a experiência inédita
em Piracicaba foi uma iniciativa
de um grupo de amigos interessa-
dos em difundir a prática da con-
versação e popularizar o idioma
francês no município. Coordena-
dos por Carolina Scalise, o grupo
chegou tímido e, aos poucos as pes-
soas foram se aproximando, parti-
cipando e o CPP atualmente conta
com administradores e hosts que
gerenciam Clube e buscam estru-
turar a instituição legalmente.

Para a professora de francês,
Carolina Scalise, 38 anos, “nossas
reuniões pretendiam popularizar o
idioma francês, atingindo um gran-
de número de pessoas que sempre
sonhou em praticar o idioma, mas
a iniciativa deu tão certo que, aos
poucos, outros amigos foram se
juntando ao grupo inicial e, cons-
truímos uma equipe sólida de hosts
e membros. O último encontro foi
realmente impactante, porque nós
tivemos a participação de 100 pes-
soas. Tudo isso é resultado de mui-
to trabalho voluntário e colabora-
ção dos amigos e da sociedade pi-
racicabana”, comemora Scalise.

Encontro histórico do CPP bateu recorde de 100 pessoas

Primeiro encontro do Clube Poliglota Piracicaba, novembro de 2022

Fotos: Divulgação

Na edição histórica, realizada
na Estação da Paulista, esteve pre-
sente um dos grandes incentiva-
dores do CPP, Jairinho Matos, que
desde os primeiros encontros abriu
as portas da Rádio Educadora e os
microfones para o Clube. Jairinho
que é conhecido pelos programas
da rádio que comanda, compare-
ceu ao encontro para conhecer pes-
soalmente os administradores e
incentivar a equipe. “Vocês estão
de parabéns pela organização, por
este trabalho tão importante que
estão realizando para a nossa que-
rida Piracicaba, eu estou feliz por
ter apoiado a iniciativa e por saber
que os resultados estão sendo mui-
to satisfatórios”, reforçou Jairinho.

Em função dos resultados
obtidos e do aumento do núme-
ro de participantes, a adminis-
tração do CPP está estruturan-
do o Clube para que ele tenha um
caráter legal e possa crescer
mais. Atualmente, a equipe con-
ta com cinco administradores,
todos hosts de idiomas, e mais sete
outros voluntários nos idiomas
que o CPP oferece atualmente, in-
glês, francês, espanhol, italiano,
alemão e japonês. Os administra-
dores estão em busca de apoio e
parceiros, para contribuir é só aces-
sar o CPP pelas redes sociais.

SERVIÇO
Clube Poliglota Piracicaba -
Padaria B´lém - 02.03 (sá-
bado), 16h - Rua Alferes
José Caetano, 1857 – Cen-
tro - CPP nas redes sociais:
@clubepoliglotapiracicaba 

A Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Piracicaba pro-
moveu na tarde desta quinta-fei-
ra (29) uma palestra com foco nas
regras em vigor para as disputas
eleitorais municipais deste ano.
Ministrada pelo advogado especi-
alista, mestrando em direito pela
Unesp/Franca e Diretor da Câma-
ra Municipal de Mococa, Júlia
Dias Taliberti, a palestra intitula-
da “Eleições 2024: análise e atua-
lizações” apresentou as principais
mudanças nas regras voltadas ao
cálculo das chamadas sobras do
preenchimento das vagas eletivas
nos poderes legislativos, sobre o
impacto das federações nas eleições
municipais e, também, sobre o novo
escalonamento em vigor, desde
2022, para a chamada cláusula de
barreira. Foram ainda apresenta-
dos alguns pontos da chamada
“minirreforma política” e da
“PEC da anistia”, em discussão
e, portanto, ainda não em vigor.

“É um momento importante
para a capacitação dos partidos
e candidatos para fazerem uma
boa campanha eleitoral e apre-
sentarem suas propostas. A Es-
cola do Legislativo é um espaço
de participação popular, de cons-
trução de políticas públicas, de
ajudar na fiscalização das políti-
cas públicas e, também, de forma-
ção política. A legislação eleitoral
é bem complexa, então é o momen-
to de tirar as dúvidas, aprender
como ela funciona e saber quais
são as regras atuais”, destaca o
vereador Pedro Kawai (PSDB), Di-
retor da Escola do Legislativo.

“A Escola visa a formação ci-
dadã, com palestras, oficinas e
debates sobre diversos temas. Es-
tamos com uma grade bem baca-
na. Neste ano, que é um ano elei-
toral, é importante trazer essa te-
mática já que há muitas mudan-
ças, a exemplo das federações. Por-
tanto, vejo com muito bons olhos
essa palestra”, complementa Sil-
via Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua, Conse-
lheira da Escola do Legislativo .

REGRAS EM VIGOR - De
acordo com o advogado, mudan-
ças na legislação eleitoral, apro-
vadas em 2021, trouxeram no-
vas regras para a obtenção de
uma cadeira nas casas legislati-
vas. Agora, a quantidade de can-
didatos por partido deve ser ob-
tida pela soma de 100% dos lu-
gares a preencher mais um. Em
Piracicaba, por exemplo, que pos-

Palestra aconteceu na tarde desta quinta-feira (29) na Sala
da Escola do Legislativo, e foi transmitida, simultaneamente,
pelo canal do YouTube da Escola do Legislativo

Divulgação

sui 23 vagas de vereador, os par-
tidos podem concorrer com até
24 candidatos, ou seja, as 23 va-
gas mais um.  Antes da mudan-
ça, esse percentual era de 150% a
200% dos lugares a preencher, a
depender do tamanho do municí-
pio ou da existência de coligação.

Outra mudança legislativa
em vigor desde 2021 é em relação
às chamadas sobras eleitorais, ou
seja, na forma de preenchimento
das vagas não abrangidas pelo
cálculo padrão do quociente elei-
toral, que estabelece que, para que
um parlamentar concorra a uma
cadeira, o partido precisa obter,
no mínimo, o valor resultante da
divisão dos votos válidos na ci-
dade pelo número de vagas, e
que o candidato obtenha, no mí-
nimo 10% do quociente eleitoral.

“Em 2021, a legislação foi alte-
rada para que a segunda etapa da
distribuição das cadeiras, que é
parte das sobras eleitorais, das va-
gas que não foram preenchidas
pelo coeficiente eleitoral e parti-
dário. Qual foi o requisito coloca-
do na legislação? Que o partido,
para participar da distribuição
das sobras, ele tenha 80% do
quociente eleitoral, o que coloca
de lado alguns partidos que não
atingem esse valor. E, por outro
lado, ela coloca também que o
vereador, individualmente, para
participar das sobras, ele precisa
de 20% do quociente eleitoral, o
que em municípios como Piracica-
ba, na última eleição, seria de mais
de 1400 votos”, traz o palestrante.

Além das novas regras para
as sobras, há ainda novas alte-
rações em relação às chamadas
“sobras das sobras”, uma ter-
ceira etapa que é realizada caso
as vagas ainda não tenham sido
preenchidas. Nela, todos os can-
didatos e partidos podem parti-
cipar, independentemente das
condicionantes anteriores.

“Fizemos a primeira etapa
com quociente partidário e houve
sobras. Na sequência, vamos para
a segunda etapa, que é a distribui-
ção por maiores médias, na qual o
partido precisa ter mais que 80 dos
votos e o vereador precisa ter mais
de 20 do quociente eleitoral. Não
preenchidas todas as vagas, aí vai
para a terceira etapa, da sobra das
sobras, que o STF decidiu ontem,
quarta-feira, dia 28, que podem
participar todos os partidos po-
líticos e que todos os candidatos
podem ser eleitos, independen-

temente da votação do grupo ou
da votação individual. É isso que
está valendo para as eleições de
agora”, explica o especialista.

Ainda de acordo com o ad-
vogado Júlio Taliberti, as eleições
deste ano serão realizadas já com
uma nova cláusula de barreira,
com novo escalonamento em vi-
gor desde 2022, de acordo com a
Emenda Constitucional 97/2017,
que impede o recebimento do fun-
do partidário por partidos que
não obtiverem, no mínimo, 2%
dos votos válidos, distribuídos
em um terço dos estados, com no
mínimo 1% em cada. Além disso,
para romper a barreira os parti-
dos precisam de 11 deputados
eleitos em um terço dos estados.

Essa será também a primei-
ra vez nas eleições proporcionais
municipais que as coligações es-
tarão proibidas, sendo válidas
apenas as federações partidárias,
que possuem caráter nacional.

“Um federação, que é uma ali-
ança de partidos formada em ce-
nário nacional, tem que ser respei-
tada dentro dos estados e dos
municípios. O partido não pode
fazer coligações e alianças diver-
sas daquelas, não pode antagoni-
zar. É um desafio muito grande
pois a federação não olha os regi-
onalismos”, analisa o advogado.

Ele acrescenta: “as federações
vem com ônus e bônus. Um bô-
nus é que é mais fácil atingir o
quociente eleitoral com uma fede-
ração, é mais fácil a gente superar
a cláusula de barreira e manter o
fundo partidário, mas por outro
lado ela tem o ônus, os partidos
precisam permanecer juntos por
esse tempo. Se você romper pre-

maturamente há consequências
graves, como a perda do fundo
partidário e a proibição de entrar
em coligações. A federação exige
um grande debate interno do gru-
po, é um exercício muito grande
de democracia, diferente das coli-
gações, muito pautadas pela con-
veniência do momento eleitoral”.

Minirreforma política e “PEC
da Anistia” - Outros temas trazi-
dos pelo palestrante foram mu-
danças propostas mas que não
estão em vigor, como por exemplo
a “minirreforma política” - que
busca, entre outros pontos, vedar
os chamados mandatos coletivos,
regulamentar doações via PIX e
gastos pré-campanha e estabele-
cer critérios referentes a fraude à
cota de candidaturas femininas -
e a “PEC da Anistia”, ainda em
discussão, que prevê, por exemplo,
revisão de multas aplicadas a par-
tidos políticos e reduz prazos de
inelegibilidade para agentes polí-
ticos em determinados casos.

“A PEC da Anistia visava co-
locar na Constituição Federal di-
versos dispositivos relacionados
a financiamento de campanhas
femininas, por exemplo, mas por
outro lado isentava os partidos
políticos de multas que eles já ha-
viam tomado por esse motivo, por
isso o nome PEC da Anistia. Ela
ainda está tramitando, não pre-
cisava necessariamente ser apro-
vada nestas eleições, mas conti-
nua sendo debatida e pode, even-
tualmente, ter novas consequên-
cias”, comenta Júlio Taliberti.

A palestra completa pode ser
revista, na íntegra, no canal do You-
tube da Escola do Legislativo da
Câmara Municipal de Piracicaba.
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Hyundai e CAOA reafirmam
a parceria de 25 anos para
responder aos desafios do futuro
Para agilizar a introdução de veículos eletrificados e soluções inteligentes, montadora
sul-coreana coordenará importação e distribuição de toda a linha de produtos

Airton Cousseau, presidente e CEO da Hyundai Motor Brasil e Hyundai
Motor Américas Central e do Sul; e Carlos Alberto de Oliveira
Andrade Filho, presidente da CAOA, celebram atualização da parceria

A Hyundai Motor Brasil Mon-
tadora de Automóveis (HMB) e a
CAOA Montadora de Veículos
anunciam atualização de sua par-
ceria para a comercialização dos
veículos da marca Hyundai no Bra-
sil. Pelo novo modelo de negócio, a
subsidiária brasileira da fabrican-
te sul-coreana passa a coordenar
desde a importação até a distri-
buição final de todo o portfólio
de veículos Hyundai. A rede de
concessionárias Hyundai será uni-
ficada, oferecendo veículos impor-
tados e produzidos localmente.

A CAOA terá participação
monetária em todas as importa-
ções feitas pela Hyundai e, por
meio de sua fábrica em Anápolis
(GO), produzirá novos modelos
da marca sul-coreana, atenden-
do programação estratégica defi-
nida pela Hyundai. A CAOA será
remunerada pela disponibilização
da sua capacidade de produção
em Anápolis e também será remu-
nerada por unidade produzida.

“A partir de agora, todo o por-
tfólio global da Hyundai passa a
ter sua comercialização no Brasil
simplificada e agilizada a partir da
atualização da parceria entre
Hyundai e CAOA, respondendo ao
momento atual, de elevada compe-
titividade e crescente eletrificação
do setor automotivo, e provendo
de maneira mais efetiva a visão
da Hyundai de Progresso para a
Humanidade”, diz Airton Cous-
seau, presidente e CEO da Hyun-
dai Motor Brasil e Hyundai Mo-
tor Américas Central e do Sul.

“Estamos orgulhosos em
anunciar esse novo modelo de par-
ceria que fará tanto a Hyundai
quanto a CAOA crescerem. Nossa
fábrica está totalmente preparada
para receber os novos veículos e
estamos comprometidos em con-
tribuir para que a Hyundai al-
cance novos patamares de ven-
das. Temos um profundo cari-
nho pela marca Hyundai, que faz
parte da nossa história de sucesso
e de nossos projetos futuros”, diz
Carlos Alberto de Oliveira Andra-
de Filho, Presidente da CAOA.

Com a rede unificada, ha-
verá 250 concessionárias distri-
buídas pelo País. Todas terão
seus contratos de concessão
atualizados e vão comercializar
e dar manutenção ao portfólio
completo de veículos da marca
disponível no Brasil, o que in-
clui também futuros lançamen-
tos. O Grupo CAOA seguirá com
o maior número de concessio-
nárias, com 46 lojas. Com essa
quantidade de pontos de venda,
a CAOA continuará a ter a maior
participação no volume de veícu-
los Hyundai comercializados.

O novo modelo de negócio
compreende a produção nacional
de veículos da marca em Piracica-
ba pela Hyundai, a produção naci-
onal de veículos da marca em
Anápolis (GO) pela CAOA e a im-
portação dos modelos globais, a
ser conduzida pela Hyundai com
participação da CAOA nos resul-
tados financeiros. O fornecimen-
to de peças de reposição também
será controlado pela Hyundai.

A CAOA anunciou recente-

mente a introdução do segundo
turno de produção em sua fá-
brica e já faz estudos para a am-
pliação da capacidade instalada
com um possível terceiro turno
ainda este ano. As ações são parte
do plano de investimentos de R$
3 bilhões da empresa para am-
pliação e modernização da sua
unidade industrial instalada
no estado goiano há 16 anos.

A fábrica da Hyundai em
Piracicaba,  inaugurada em
2012, tem capacidade de produ-
ção de mais de 200 mil veículos
ao ano, operando em três tur-
nos, sem interrupção, desde
2013. De acordo com a atuali-
zação da parceria entre Hyun-
dai e CAOA, as capacidades de
produção das duas fábricas serão
utilizadas estrategicamente para
melhor atender a demanda do mer-
cado nacional e internacional.

A unificação das operações
da Hyundai visa agilizar a eletri-
ficação do portfólio e o estudo e a
implementação de diversas outras
soluções de mobilidade inteligen-
te da marca no Brasil. Por exem-
plo, o Grupo Hyundai Motor é pi-
oneiro na produção em série de
veículos movidos a células de hi-
drogênio, tendo atualmente a mai-
or participação de mercado do mun-
do nas vendas desses veículos. 

Na semana passada, em en-
contro com o presidente do Brasil,
o Executive Chair mundial da
Hyundai, Euisun Chung, confir-
mou investimento de US$ 1.1 bi-
lhão (cerca de R$ 5.5 bilhões) nas
operações no País até 2032. O Gru-
po Hyundai Motor pretende bus-
car ativamente o crescimento das
oportunidades de negócios a par-
tir de sua tecnologia avançada de
hidrogênio e vai expandir suas
operações com hidrogênio para a
América Latina, tendo como foco
o Brasil, que lidera o mercado de
energia renovável na região.

COMMPROMISSO — O
Grupo Hyundai Motor já anun-
ciou um compromisso para alcan-
çar a neutralidade de carbono
com o uso de 100% de energia re-
novável em suas fábricas ao redor
do mundo até 2045 e em todas as
subsidiárias do Grupo até 2050.
Para isso, a energia a partir do
hidrogênio desempenhará um pa-
pel proeminente. As soluções de
hidrogênio da Hyundai vão além
de carros de passeio, caminhões e
ônibus, e incluem bondes, equipa-
mentos especiais, embarcações,
geradores de energia e mobilida-
de aérea avançada. E o Brasil pas-
sa a estar nos planos da empresa,
tanto como mercado consumidor
como polo estratégico para a ex-
pansão pela América Latina.

Com a atualização da parce-
ria entre Hyundai e CAOA, tam-
bém terão introdução acelerada
para o Brasil a maior automação e
conectividade veiculares, além de
soluções de Inteligência Artificial
(IA) e Atualização de Veículos por
Software (SDV), que estão come-
çando em mercados como a pró-
pria Coreia, Estados Unidos e Eu-
ropa. A expectativa é diminuir con-
sideravelmente o tempo para tra-
zer essas tecnologias ao Brasil.

A Hyundai Motor Brasil
está presente no país desde
2012, quando inaugurou sua
fábrica em Piracicaba (SP).
Com 3,2 mil colaboradores, é
responsável pela fabricação e
comercialização da família de
veículos compactos HB20 e
do SUV compacto Creta. A par-
tir do Brasil, a marca coorde-
na as operações comerciais
para a região das Américas
Central e do Sul e exporta para
países vizinhos, como Argen-

Sobre a Hyundai Motor Brasil/ Hyundai
Motor Central & South Americas

tina, Colômbia, Paraguai e
Uruguai. Para saber mais so-
bre a Hyundai e seus produ-
tos no Brasil, acesse www.
hyundai.com.br. Acompanhe
também o dia a dia da marca
nas redes sociais: Facebook
(www. facebook.com/hyundaibr),
Instagram (www.instagram.
com/hyundaibr) e LinkedIn
(www. linkedin.com/company/
hyundai-motor-brasil/mycom-
pany), e no YouTube (www.
youtube.com/hyundaibr).

Fundada em 1967, a
Hyundai Motor Company está
presente em mais de 200
países com cerca de 120 mil
funcionários dedicados a en-
frentar os desafios de mobi-
l idade em todo o mundo.
Com base na visão da mar-
ca “Progresso para a Huma-
nidade”, a Hyundai Motor está
acelerando sua transforma-
ção em um provedor de so-
luções de mobilidade inteli-
gente. A empresa investe em
tecnologias avançadas, como
robótica e Mobilidade Aérea
Avançada (AAM) para trazer
soluções revolucionárias,

Sobre a Hyundai Motor Company
enquanto busca por inovação
aberta para desenvolver fu-
turos serviços de mobilida-
de. À procura de um futuro
sustentável para o mundo, a
Hyundai continuará empre-
gando seus esforços para
introduzir veículos de emis-
são zero equipados com a
mais al ta tecnologia em
eletrificação, liderando a in-
dústria de células de com-
bustível de hidrogênio. Mais
informações sobre a Hyundai
Motor e seus produtos podem
ser encontradas em: http://
worldwide.hyundai.com ou
http://globalpr.hyundai.com

Fundada em 1979, a
CAOA é referência no setor
automotivo brasileiro. Atual-
mente, ela emprega cerca de
7 mil colaboradores e pos-
sui  Concessionárias das
marcas Ford, Hyundai, Suba-
ru e CAOA Chery, além de ser
importadora exclusiva das
marcas Hyundai e Subaru no
Brasil desde o fimda década
de 90. A CAOA também pro-
duz, em sua moderna fábri-
ca de Anápolis (GO), os mo-
delos das marcas CAOA
Chery e Hyundai.  Entre ou-
tras frentes de atuação, a
CAOA tem investido também
nas áreas de Consórcios, Lo-
cadora, F&I e em lojas exclusi-
vas para veículos seminovos.

A empresa consolidou
significativos investimentos
nas marcas que opera, nas

Sobre a CAOA
áreas de marketing e pós-ven-
da, conquistando excelentes
patamares de vendas e cons-
tante crescimento na partici-
pação de mercado. Como re-
sultado desse trabalho, a
CAOA atingiu em 2017, pela
primeira vez, o topo das duas
pesquisas realizadas pela
consultoria J.D. Power, ratifi-
cando sua Qualidade no ato
da Venda e nos serviços de
Pós-Venda. No final de 2017,
a CAOA, maior conglomerado
de distribuição e fabricação de
automóveis da América Latina,
e a Chery, maior exportadora
de veículos chineses, se uni-
ram em um acordo histórico
de cooperação para lançar a
CAOA Chery, nova montadora
100% nacional. Saiba mais
sobre a CAOA e seus produ-
tos no site www.caoa.com.br.

A unidade 'Sebrae aqui Pece-
ge' foi inaugurada no último dia
27 com a presença de autoridades
e da imprensa que prestigiaram a
parceria do Sebrae (Posto Avan-
çado de Atendimento do Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas) com o Institu-
to Pecege que está de portas aber-
tas ao público, gratuitamente des-
de o dia 28, no horário das 9h às
16h, de segunda a sexta-feira.

Beneficiando toda popula-
ção, a parceria visa fortalecer
novos empreendimentos geran-
do mais desenvolvimento para a
cidade de Piracicaba e para toda
região metropolitana. Segundo o
gerente do Sebrae, Fábio Gerla-
ch, "felicidade é o nome que ex-
pressa o sentimento com essa
oportunidade, principalmente por
estar aqui representando o Se-
brae, na melhor estrutura ofere-
cida pelo Pecege para um ecossis-
tema de inovação para quem quer
se formalizar e discutir novas idei-
as de negócios", afirma Gerlach.

Para Diretor da Esalq, Mar-
cos Milan, essa parceria entre o
Pecege e o Sebrae é extremamen-
te importante porque atrairá um
público para a área de inovação,
visto que o Sebrae já trabalha
com esse segmento e apoio às em-
presas. "Realmente essa junção
é inovadora", destaca Milan.

Também para o fundador do
Pecege, Prof. Pedro Marques, essa
parceria é muito importante por-
que transforma as ideias em negó-

Divulgação

Parceria prestará serviços às micro e pequenas empresas

Divulgação
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Inaugurada a nova unidade
'Sebrae aqui Pecege'

cios, e isso o Pecege é especialista.
"Agora essa união com o Sebrae vai
atrair novas ideias, novos projetos
e vai aumentar o fluxo de pessoas
interessadas em conhecer o Pecege;
então para nós essa junção é muito
importante!", afirma Marques.

De acordo com o CEO do Pe-
cege, Prof. Daniel Sonoda, a vin-
da do Sebrae é fundamental para
a dinâmica do Parque Tecnológi-
co, por ser um grande incentiva-
dor das empresas nascentes, "já
que toda parte de orientação para
futuros empresários, principal-
mente de como iniciar um negó-
cio, o Sebrae exerce, seja em edu-
cação e orientação sobre todos os
procedimentos para quem quer
empreender", explica Sonoda.

SERVIÇOS - Estimulando o
empreendedorismo no País, a nova
a unidade do 'Sebrae Aqui Pecege'
oferecerá uma variedade de servi-
ços e recursos para micro e peque-
nas empresas, bem como assesso-
ria a todos que almejam empreen-
der e abrir o próprio negócio pro-
movendo desenvolvimento econô-
mico nos mais diversos segmentos.

O Sebrae é uma entidade pri-
vada brasileira sem fins lucrativos
- integrante do Sistema S criada
1972, que visa disseminar conheci-
mento para novos e tradicionais
empreendedores. Informações pe-
los telefones (19) 19 97161-9982/
(19) 2660-3337 ou diretamente na
sede do Pecege situado a Rua Cezi-
ra Giovannoni Moretti, 580 - San-
ta Rosa (Parque Tecnológico).

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA

Passeio no Engenho
Central será domingo

Bisso e Maurano falam sobre a história dos Armazéns do Engenho

Divulgação/CCS

Após o sucesso do passeio
histórico no Engenho Central re-
alizado em janeiro deste ano, com
mais de 50 participantes, a Pre-
feitura, por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural) e do Misp (Museu da Ima-
gem e Som de Piracicaba), promo-
ve a segunda edição da atividade
neste domingo (03), com partici-
pação gratuita da população.

O passeio, que tem apoio da
Semdettur (Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo), assim como
na primeira edição, será condu-
zida por Vlademir Sérgio Bisso,
ex-funcionário entre 1958 a 1868
da Société de Sucreries Brésilien-
nes, empresa francesa que pro-
duzia açúcar e etanol e que funci-
onou no Engenho Central até
1974, e por Maurício Beraldo, his-
toriador do Museu Histórico e Pe-
dagógico Prudente de Moraes.

No roteiro, que começa no
portal do Engenho Central, o

grupo vai percorrer diversos es-
paços do complexo, como alguns
Armazéns, em que Bisso vai fa-
lar o que funcionava em cada
um na época da Société de Su-
creries Brésilienes. O passeio
também vai falar como a ativi-
dade no Engenho Central com a
cana-de-açúcar se conectava à
economia da cidade e da região.

Bisso, um apaixonado pelo
Engenho, vai dar detalhes e con-
tar curiosidades sobre o que
acontecia em cada Armazém, so-
bre a linha férrea que passava
dentro do complexo, entre ou-
tros aspectos históricos do local.

Já Beraldo, antes da caminha-
da pelo Engenho, apresentará um
panorama histórico do lugar, des-
de a sua criação, ainda na época
do Brasil Imperial, até a desativa-
ção da usina, no século passado.

O ponto de encontro do pas-
seio neste domingo, às 8h, no por-
tal do Parque do Engenho Central,
na avenida Maurice Allain, 454.
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Médica Residente na Santa Casa
forma-se em programa parceiro
Formação exige que o médico residente viva intensamente o cotidiano da especialidade
escolhida; a parceria é com o Município, através da Secretaria da Saúde
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Salve a Boyes fala com o MinC
e com o IPHAN, segunda-feira

A formanda Maria Emilia entre os médicos preceptores
Humberto Passos, Raul Sartini e Sérgio Pacheco Jr.

Divulgação

Nesta segunda (4), a médi-
ca Maria Emilia Montagner, re-
sidente na Santa Casa de Piraci-
caba, por intermédio do Progra-
ma de Residência Médica, da Se-
cretaria Municipal de Saúde, está
entre os 14 formandos que irão
receber o certificado de conclu-
são do processo de especializa-
ção, às 18h30, no Teatro Muni-
cipal Erotides de Campos, no
Parque do Engenho Central.

Maria Emilia se especializou
em Cardiologia e teve, como pre-
ceptores, na Santa Casa, os médi-
cos Humberto Magno Passos,
Sérgio Pacheco Junior e Raul
Sartini, junto com demais médi-
cos que compõem a equipe de en-
sino-aprendizagem. “Esse perío-
do de ensino beneficia o aluno em
sua formação e a própria Insti-
tuição, que tem a oportunidade
de contribuir com a qualificação
diferenciada desses profissionais,
ao colocar à disposição dos resi-
dentes uma estrutura hospita-
lar dinâmica, moderna e resolu-
tiva, atrelada a um corpo de mé-
dicos e funcionários altamente es-
pecializados”, enfatiza Passos.

Para a formanda em cardio-
logia, Maria Emilia, a Santa Casa
ao longo de décadas se consoli-

dou como instituição de cuidados
e ensino multiprofissional, e ago-
ra dispõe de toda a infraestrutu-
ra e know-how também na conti-
nuidade da formação de médicos.
“A residência médica de Cardio-
logia me proporcionou além de
toda a bagagem científica neces-
sária para a atuação na especiali-
dade, uma visão mais humaniza-
da e integrada nos cuidados. A
assistência complexa é desenvol-
vida sem perder a leveza que é
tão característica da equipe. O
Programa de Residência Médica
é sediado na Santa Casa, mas
contempla atividades em diver-
sos serviços que abarcam as nu-
ances da especialidade, não dei-
xando nada a desejar no caráter
acadêmico. Consolidamos a má-
xima que devemos tratar pesso-
as, não doenças. Voltei para a
Santa Casa após ter me desligado
por 20 anos e sinto que a excelên-
cia segue por aqui”, declara.

A formação e o processo de
ensino-aprendizagem por meio
deste programa exigem que o mé-
dico residente viva intensamente
o cotidiano da especialidade por
dois a seis anos, dependendo da
especialidade escolhida, assistido
por professores e preceptores es-

pecializados nas áreas específicas.
Além da Santa Casa, eles atuam
em unidades de saúde, unidades
de pronto atendimento e outros
hospitais parceiros do município.

Os programas de residência de
Piracicaba são credenciados pelo
MEC (Ministério da Educação),
que junto à SMS de Piracicaba
chancela a certificação dos médi-
cos residentes para que possam re-
gistrar a especialidade no CRM
(Conselho Regional de Medicina) e
obter o RQE (Registro de Qualifi-

cação de Especialista), que lhe per-
mite exercer a atividade como mé-
dico especialista. Em Piracicaba, o
programa foi gestado e inaugura-
do em 2014 pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde, que abriga progra-
mas em Clínica Médica, Cardio-
logia, Cirurgia Geral, Saúde da
Família, Ortopedia, Pediatria e
Urologia. O programa de Resi-
dência Médica tem como coorde-
nador e preceptor pela Secretaria
Municipal de Saúde de Piracica-
ba, o médico Miki Mochizuki.

Ocorreu na segunda (26) reu-
nião solicitada pela Coordenação do
Movimento Salve a Boyes com as
Superintendências do escritório do
Estado de São Paulo do Ministério
da Cultura, Alessandro Azevedo, e
do IPHAN, Danilo Nunes. Partici-
param também representantes do
Movimento que atuam na área de
defesa do patrimônio cultural e
histórico e também em defesa da
orla do Rio Piracicaba e do Projeto
Beira-Rio. Ambos ficaram bastan-
te impactados com a importância
histórica e a potencialidade cultu-
ral que representa o patrimônio tan-
to para a cidade como para o país.

A reunião foi solicitada para
apresentar aos órgãos do Poder
Executivo federal a importância
desse patrimônio histórico e cul-
tural da antiga fábrica de tecidos
Boyes para Piracicaba, bem como
destacar os aspectos de relevân-
cia de preservação nacional.

A fábrica de tecidos “Boyes”,
fundada em 1876 como Fábrica de
Tecidos Santa Francisca, teve a sua
origem a partir do empreendedo-
rismo de Luiz de Queiroz. A fábri-
ca se tornou a primeira grande in-
dústria originalmente piracicaba-
na, recebeu a primeira linha de te-
lefone da cidade e, ainda, obteve o
seu processo de produção por meio
da força hidráulica do Rio Piraci-
caba, inaugurando uma gerado-
ra de energia que inclusive abas-
teceria a iluminação pública local.
Por falta de tecnologia para subsi-
diar a produção demandada pela
fábrica, todos os maquinários
eram importados da Inglaterra.

Além de empregar centenas de
milhares trabalhadores e principal-
mente trabalhadoras em seu longo
período de funcionamento, o com-
plexo fabril implantou a primeira
hidroelétrica no Estado de São
Paulo e a segunda do país. Tam-
bém é analisada como um marco
da transformação do modo de pro-
dução escravagista para o modo de
produção industrial assalariado.

Reunião aconteceu em São Paulo, na última segunda-feira

Divulgação

Há que se considerar também
o significado do espelhamento do
Engenho Central com a Fábrica da
Boyes. O Engenho em sua margem
direita, onde a cidade surgiu e a
Boyes em sua margem esquerda
para onde a centralidade da cida-
de mudou se. Um de frente ao ou-
tro representando a transforma-
ção dos processos de produção
formando um conjunto onde um
complementa o outro arquitetôni-
ca e historicamente falando.

 Outra peculiaridade especí-
fica do conjunto Engenho/Boyes
que é o uso da força motriz do
Salto que atendeu os dois com-
plexos, Engenho Central, através
da geração de energia hidráuli-
ca e a Fábrica Santa Francisca
(posteriormente Boyes), com a
geração de energia elétrica.

A patrimônio atualmente é
protegido e tombado pelo Conse-
lho de Defesa de Patrimônio Cul-
tural (Codepac) através do Decre-
to Municipal número 10643/2004
que resguarda os imóveis localiza-
dos no complexo Beira-Rio. O imó-
vel, que é de propriedade particu-
lar, está em risco de ser fortemente
desconfigurado com o Projeto Bou-
levard Boyes, com a construção de
04 torres de apartamentos com
mais de 90 metros de altura, com
mais de 400 apartamentos e a
crianção de 1500 vagas para es-
tacionamento. Para tal empreen-
dimento será necessária a demo-
lição de mais da metade dos pré-
dios atualmente existentes.

Também é uma reivindicação
do Movimento Salve a Boyes que o
patrimônio seja preservado por seus
atuais proprietários, conforme rege
as legislações vigentes e também
que a Prefeitura atue no sentido
de fiscalizar e fazer com que os
proprietários cumpram as suas re-
ponsabilidades, da preservação, de
segurança e sanitárias inclusive, e
a proteção desse patrimônio de
enorme importância para a histó-
ria e a memória de Piracicaba.

AAAAARBORIZAÇÃORBORIZAÇÃORBORIZAÇÃORBORIZAÇÃORBORIZAÇÃO

Eixo SP fornece 5 mil mudas
para viveiro de São Pedro

A Prefeitura de São Pedro
inaugura neste sábado (2) o Vivei-
ro de Mudas Municipal que terá
como finalidade servir de apoio às
ações de arborização urbana e de
reflorestamento das matas nativas
que cercam a região. A iniciativa
conta com a colaboração da Eixo
SP Concessionária de Rodovias que
fornecerá  5 mil mudas de espécies
que fazem parte dos biomas da
Mata Atlântica e do Cerrado.

Como contrapartida dessa
contribuição, o viveiro dará su-
porte ao Programa de Resgate
da Flora, que será implantado
pela Eixo SP durante as obras
de duplicação da SP 304 - Ro-
dovia Geraldo de Barros, no tre-
cho entre São Pedro e Santa
Maria da Serra, previstas para
começar no segundo semestre des-
te ano. O programa terá supervi-
são técnica especializada para
identificar e selecionar as espéci-

es florestais a serem resgatadas
durante as obras na rodovia.

Além disso, está prevista a res-
tauração de 87 hectares de mata
nativa como compensação pelas
intervenções que serão necessárias
durante as obras. A Concessioná-
ria implantará outros projetos du-
rante a duplicação da SP 304, como,
por exemplo, programas para con-
trole da erosão, gerenciamento de
resíduos, resgate da fauna do-
méstica e silvestre, entre outros.

O viveiro municipal terá, inici-
almente, capacidade produtiva de
30 mil mudas por ano para restau-
ração ecológica e de mil mudas
anuais destinadas à arborização
urbana. O fornecimento das mu-
das será gratuito aos moradores
de São Pedro, mediante análise
técnica das solicitações pela Co-
ordenadoria Municipal de Meio
Ambiente. O viveiro fica na Ave-
nida Paschoal Antonelli, 265.

Espaço será inaugurado neste sábado e servirá como
apoio à proteção da flora durante a duplicação da SP 304

Divulgação

A responsabilidade socioam-
biental expressa o compromisso
com o desenvolvimento susten-
tável e com ações que levam em
conta não apenas a sobrevivên-
cia econômico-financeira, mas o
respeito ao meio ambiente e à so-
ciedade de maneira geral.

O Pecege, como instituição
sem fins lucrativos e com foco na
responsabilidade socioambiental,
tem compromissos com os Obje-
tivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) executando diversas
ações sociais e ambientais no
meio em que está inserido para
fazer jus ao Selo de Instituição So-
cialmente Responsável (ABMES).

SOCIAL - Na esfera social, o
Pecege busca apoiar o desenvolvi-
mento de pessoas menos privilegi-
adas da sociedade. As ações nas
áreas educacionais incluem os Pro-
gramas de Bolsas de Estudos, par-
cerias com renomadas instituições
de ensino como a USP/Esalq, IFSP
e Fatec, e o apoio à educação básica
com o CNPq, bem como a organi-
zação de visitas de jovens carentes
às instituições de ensino superior.

"Atuamos na área educacio-
nal realizando muitas ações soci-
ais em prol das classes menos fa-
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Pecege é desenvolvimento sustentável com
ações são voltados para o social e o ambiental

A nova sede do Pecege conta com um sistema de captação de
água de chuva e placas solares para reduzir o impacto ambiental

Divulgação

vorecidas com o propósito de
mostrar-lhes que, por meio dos
estudos, há muitas oportunida-
des e caminhos para galgar na
área social, e seguir em direção a
um futuro promissor, obtendo
melhores condições de vida para
eles próprios, suas famílias e, em
última análise, para o País como
um todo", destaca o presidente
do Pecege, Ricardo Shirota.

AMBIENTAL - O Pecege
tem campanhas internas de co-
leta seletiva de resíduos reciclá-
veis que são destinados à coope-
rativa de catadores.  Para redu-
zir o impacto ambiental, a nova
sede do Pecege conta com um sis-
tema de captação de água de chu-
va para reuso.  No mesmo sentido,
foram instaladas placas solares
que contribuirão para a redução
no consumo de energia elétrica.

Já na área externa, dentro do
Parque Tecnológico de Piracicaba,
o projeto de jardinagem conta com
o plantio de dezenas de árvores e
outras plantas ornamentais visan-
do oferecer um ambiente agradá-
vel em conjunto com o conforto tér-
mico e o sequestro de carbono.

"Na construção do novo pré-
dio investimos em um sistema de

capacitação de águas pluviais para
reuso; implantamos cerca de 750
m2 de placas solares possibilitan-
do um considerável aproveitamen-
to da nossa demanda de energia",
explica Shirota, e ressalta "Mas,
individualmente, todos temos a
obrigação de não desperdiçar co-
mida, energia e colaborar para evi-
tar a degradação da natureza".

CULTURAL - O Pecege tam-
bém é disseminador da cultura por
meio de parcerias em eventos como

a FliPira, o Salão de Humor e as
comemorações natalinas, entre
outras atuações pontuais. Essas
ações buscam contribuir para o
bem-estar da comunidade e o
fortalecimento da relação da ins-
tituição com a sociedade.  Estas
iniciativas visam promover, atra-
vés da filantropia, os valores po-
sitivos dentro de projetos que be-
neficiam a comunidade em que
está inserida. Esta é a política ins-
titucional da Família "Pecegiana".

Divulgação

POSSE
A Confederação Nacional
dos Trabalhadores no Co-
mércio (CNTC) empossou
a nova Diretoria executiva,
reeleita para mais um man-
dato de quatro anos, sob a
presidência de Luiz Carlos

Motta. A cerimônia foi reali-
zada na úl t ima terça-fe i ra
(27/02/2024) na sede da ins-
tituição, em Brasília. Os co-
merciários formam a maior
categoria de trabalhadores
urbanos do País com cerca

de 12 milhões de pessoas.
A CNTC engloba 21 federa-
ções com 800 sindicatos do
comércio, bens e serviços.
DESAFIOS— Motta defendeu
negociações coletivas e não
individuais.  Também disse

que a instituição está atenta
a vários temas como “a ques-
tão da jornada no comércio
aos feriados” e “ao projeto de
lei que ameaça 500 mil em-
pregos dos frentistas”, cate-
goria que compõe a CNTC.
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Formação em Cigarros Eletrônicos é
tema de palestras dia 5, no Engenho
Projeto Paradas pro Sucesso realiza evento, na terça-feira (5), e lança 4º
Concurso Cultural; há crescente aumento de uso dos cigarros eletrônicos

Na próxima terça-feira (5), o
palco do Teatro Erotides de Cam-
pos, no Engenho Central, em Pira-
cicaba, se transformará numa
grande sala de aula, com dinâmi-
cas e palestras da Formação em
Cigarros Eletrônicos. O evento, des-
tinado a professores, coordenado-
res de cursos e demais interessa-
dos no tema, é uma realização do
projeto antitabagista Paradas pro
Sucesso, em parceria com a Secre-
taria de Educação e a Diretoria de
Ensino - Regional Piracicaba, com
apoio da Semac – Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural. “A verdade

é que os dispositivos eletrônicos
para fumar viciam tanto quanto o
cigarro convencional e podem cau-
sar doenças”, ressalta Juliana Pre-
vitalli, médica cardiologista e idea-
lizadora do Paradas pro Sucesso.

No mesmo dia, ocorrerá a
abertura do Concurso Cultural
Paradas pro Sucesso que, pelo 4º
ano consecutivo, convida jovens
estudantes dos ensinos funda-
mental e médio a criarem dese-
nhos, vídeos e frases de consci-
entização sobre o tabagismo.

Embora a venda dos cigarros
eletrônicos seja proibida no País,

há um crescente envolvimento de
jovens com o vício. Cerca de um a
cada quatro jovens de 18 a 24 anos
no Brasil (23,9%) já experimentou
alguma vez um cigarro eletrônico.
Esses dados alarmantes fazem par-
te da pesquisa Inquérito Telefônico
de Fatores de Risco para Doenças
Crônicas Não Transmissíveis em
Tempos de Pandemia - Covitel 2023.
“O vape (cigarro eletrônico) é um
produto novo que causa uma de-
pendência intensa e rápida. Preci-
samos urgentemente desmentir as
promessas enganosas aos fuman-
tes sobre a redução de danos com

uso do cigarro eletrônico e blindar
os jovens contra o assédio da in-
dústria do fumo”, alerta a médica.

DINÂMICAS E PALES-
TRAS - A orientação das dinâmi-
cas e palestras será realizada pelo
professor André Calazans, especi-
alista em currículo, articulando o
tema tabagismo ao currículo da
Seduc - Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo. E a palestra
com o tema Cigarros Eletrônicos
será ministrada pela médica Jaque-
line Scholz, coordenadora em São
Paulo do setor de tabagismo do
InCor - Instituto do Coração.

TTTTTRABALHORABALHORABALHORABALHORABALHO

Unimed Piracicaba lança
mm programa de respeito

Em um movimento voltado à
construção de uma cultura orga-
nizacional mais inclusiva, a Uni-
med Piracicaba lançou, oficial-
mente, o programa Respeito, Di-
versidade e Inclusão, que inclui,
ainda, ações contra o assédio, que
será conduzido por profissionais do
departamento de Recursos Huma-
nos da Cooperativa, com consulto-
ria do psicanalista Helio Hintze.

“Nossa Diretoria está com-
prometida em promover um am-
biente de trabalho saudável,
onde todos os colaboradores se
sintam respeitados e incluídos,
independentemente de sua iden-
tidade de gênero, orientação se-
xual, etnia, idade ou qualquer ou-
tra característica”, disse Carlos
Joussef, presidente da Instituição.

O dirigente destaca a im-
portância do programa como
um passo significativo para re-
visar a cultura organizacional
e fortalecer a reputação e per-
cepção de valor da marca Uni-
med, alinhado a comunicação
assertiva e posicionamento ins-
titucional ético e transparente.

“Nosso objetivo é não ape-
nas atender às necessidades de
diversidade presentes em nos-
sa equipe, mas também propor-
cionar excelência no atendi-
mento aos nossos mais de 200

Apresentação do programa no auditório do
Centro Administrativo da Unimed Piracicaba

Filipe Paes/Studio47

mil beneficiários da cidade e re-
gião, garantindo uma experiên-
cia plenamente satisfatória”.

O programa apresenta uma
variedade de questões, como a in-
clusão de pessoas com deficiên-
cia (PcD), membros da comuni-
dade LGBTQIANP+, diferentes
etnias (combatendo o racismo),
equidade de gênero (combatendo
o sexismo) e diferentes gerações
(combatendo as diferentes for-
mas de etarismo). Além disso, a
iniciativa traz visão sistêmica e ino-
vadora, atrelada à gestão por
propósito, que busca, diariamen-
te, o bem-estar e a qualidade de vida
no universo corporativo e social.

Já o psicanalista e consultor
em diversidade e inclusão, Helio
Hintze, que colabora com ações con-
tra o assédio, compartilha sua vi-
são sobre as mudanças culturais
contemporâneas. “Vivemos, hoje,
um momento importante, onde a
inclusão e o respeito à diversidade
não são apenas valores desejáveis,
mas também imperativos para o
sucesso de qualquer organização”.

Para ele, “este programa
representa um passo impor-
tante na construção de um
ambiente de trabalho mais aco-
lhedor e produtivo para médi-
cos, colaboradores e beneficiá-
rios”, finalizou o especialista.

SSSSSEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRAN

Linhas de ônibus 1100
e 240 têm mais viagens

As linhas de ônibus 1100 –
Perimetral/ TPA/ TVS via TPI e 240
– Cecap/ TCI via TPI, do transpor-
te público de Piracicaba, a partir de
hoje (02), passam a operar com
maior número de viagens de se-
gunda-feira a sábado. O objetivo
da Semuttran (Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana, Trân-
sito e Transportes) com esta me-
dida é oferecer mais horários do
serviço aos cidadãos destas regi-
ões. Aos domingos e feriados, as
viagens permanecem como estão.

Conforme o diretor do Depar-
tamento de Transportes Públicos
de Piracicaba, Vanderlei Quartaro-
lo, com a mudança, a linha 1100 –
Perimetral/ TPA/ TVS via TPI co-

meça a funcionar com 120 viagens
a mais por mês, já que vai de 2682
para 2802 saídas de ônibus. Já a
linha 240 – Cecap/ TCI via TPI vai
de 6602 para 7196, ou seja, au-
mento de 594 viagens mensais.

LINHA 507 – Exclusivamen-
te amanhã, 02/03, a linha 507 –
Parque Automotivo opera com ho-
rários de dias úteis, devido à de-
manda dos trabalhadores que uti-
lizam o serviço. Todos os horários
dos ônibus do transporte público
de Piracicaba podem ser consulta-
dos no site tupitransporte.com.br/
linhas-e-horarios. Para mais in-
formações, os contatos são pelo
telefone 0800 770 35 53 ou pelo
WhatsApp (19) 98284-2775.
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Ex-presidente Jair Bolsonaro
recebe ‘Título de Cidadão’
Entrega da homenagem acontece neste sábado (2), em
evento a partir das 8h30, no Clube Atlético Piracicabano

O ex-presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro (PL), estará
hoje (2) na cidade para receber
da Câmara Municipal de Piraci-
caba o Título de Cidadão Piraci-
cabano. De autoria do vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL), o pro-
jeto de decreto legislativo 63/2023
foi aprovado na reunião ordiná-
ria do Legislativo piracicabano,
em 14 de dezembro do ano passa-
do. O evento acontecerá no Clube
Atlético Piracicabano, às 8h30,
mas os portões serão abertos por
volta das 7h. O espaço interno
tem capacidade para 2.800 pes-
soas, após a lotação será disponi-
bilizado área externa com telões.

De acordo com o projeto, “no
exercício de sua função como
Presidente da República, Bolso-
naro prestou grande apoio a ci-
dade de Piracicaba, notadamen-
te no âmbito da saúde, enviando
recursos que foram imprescindí-
veis para que a cidade pudesse
enfrentar os difíceis impactos tra-
zidos pela pandemia, proporcionan-

Ex-presidente Jair Bolsonaro e deputado estadual Alex
Madureira, anfitrião do encontro da tarde deste sábado (2)
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do um melhor atendimento à po-
pulação da cidade de Piracicaba”.

O texto ainda afirma que nos
anos de 2020 e 2021, foram repas-
sados R$77.702.705,42 para o
combate ao Covid-19. “Bolsonaro
chegou à presidência porque com-
bateu o sistema. Outras casas legis-
lativas estão reconhecendo esse fei-
to”, afirmou Trevisan Jr., à época.

Anfitrião do evento, o depu-
tado estadual Alex Madureira
(PL) tem realizado ampla divul-
gação nas redes sociais sobre a
vinda do ex-presidente na cida-
de. Na ocasião, Jair Bolsonaro
participará também do ato de
lançamento da pré-candidatu-
ra a prefeito do parlamentar.

“Esta é mais uma ação do PL,
que tem um grande projeto para
apresentar a Piracicaba neste ano.
Tenho a honra de ser pré-candida-
to a prefeito, e neste evento vamos
mostrar a força do nosso grupo e
nossa união na defesa dos valores
que defendemos como princípio de
vida”, escreveu Alex Madureira, em

post no seu perfil em rede social,
que divulga o evento deste sábado.

Ainda nas suas redes soci-
ais, o deputado estadual  desta-
ca que o evento é gratuito e terá
acesso de pedestres e de veícu-
los pelo km 166 da Rodovia

Geraldo de Barros (SP-304), na
saída de Piracicaba para São Pe-
dro. Em publicação no Instagram,
ele orienta a quem for ao local pa-
rar os veículos nas proximidades
e dar preferência a meios alterna-
tivos, como táxi, Uber e outros.

Moradores do Campestre
reuniram-se, nesta quarta-feira
(29), no Centro Comunitário do
bairro, para abordar questões que
têm impactado a vida na região.
O vereador André Bandeira
(PSDB), morador do bairro, par-
ticipou da reunião e compartilhou
iniciativas e ações em andamen-
to para enfrentar os desafios en-
frentados pela comunidade.

A região sofre com trânsito
intenso nos horários de pico,
problemas recorrentes de falta
de água, ruas esburacadas, va-
zamentos frequentes e alaga-
mentos em dias chuvosos. Es-
ses problemas são agravados
pelo crescimento urbano desor-
denado e pela falta de infraestru-
tura adequada para atender às
necessidades da população local.

Durante a reunião, André
Bandeira reforçou sua “constante
cobrança à Prefeitura ao longo dos
anos, buscando soluções para os
problemas enfrentados pelo bair-
ro”. Desde 2021, os moradores têm
apresentado suas preocupações
em relação aos diversos problemas
e suas consequências diretas.

Em 28 de setembro de 2021,
a Câmara realizou audiência
pública para discutir as deman-
das do Campestre, ocasião em
que foram explicitados os pro-
blemas decorrentes do cresci-
mento desordenado e as defici-
ências na infraestrutura básica.

Em 2022, sete meses após a
audiência pública, o prefeito Luci-
ano Almeida (PP) “finalmente en-
controu uma data na sua agenda”
para receber André Bandeira, como
recorda o vereador, “mas limitou o
acesso à reunião, impedindo que
outras pessoas interessadas no as-
sunto pudessem expressar suas
opiniões”. Na ocasião, acrescenta
o parlamentar, foi prometido um
retorno para as demandas em 15

André Bandeira participou de reunião com os
moradores do bairro nesta quarta-feira

Assessoria Parlamentar
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Demandas do Campestre seguem
sem resposta, destaca vereador

dias. “Porém, até o momento, em
2024, a situação permanece inal-
terada”, lamenta o vereador.

Desde então, André Bandeira
apresentou uma série de requeri-
mentos e cobranças ao Executivo
para buscar soluções para os pro-
blemas enfrentados pelo bairro.
Entre esses requerimentos estão o
509/2022 (sobre o planejamento de
melhorias para o bairro), o 1.056/
2023 (sobre os constantes alaga-
mentos na avenida Laranjal Pau-
lista), o 106/2024 (sobre o plano
viário para a região), o 119/2024
(sobre a varrição na avenida La-
ranjal Paulista), o 158/2024 (so-
bre a obstrução de boca de lobo
na avenida Laranjal Paulista), o
188/2024 (sobre a pavimentação
asfáltica na avenida Jacob Cana-
le) e o 200/2024 (sobre empreen-
dimentos imobiliários na região).

André Bandeira observa
que, à medida que os problemas
no bairro se agravaram, também
se intensificou a instalação de
novos empreendimentos na re-
gião, “ampliando ainda mais as
dificuldades já existentes e an-
tecipando desafios futuros”.

“No entanto, até o momento,
nenhuma medida efetiva foi toma-
da pela Prefeitura, deixando os
moradores enfrentando ainda os
mesmos desafios. Essa falta de ação
tem gerado frustração e insatisfa-
ção entre os residentes do bairro,
que continuam sofrendo com ques-
tões como o tráfego intenso, a escas-
sez de água, as ruas danificadas e os
alagamentos”, cobrou o vereador.

A reunião terminou com o en-
caminhamento para a formação
de uma comissão de moradores
para acompanhar o andamento
das demandas apresentadas, in-
cluindo a implementação de novos
acessos ao bairro e a resolução dos
problemas de abastecimento de
água e de infraestrutura viária.

Entre os dias 22 e 29/02, a
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana, Trânsito e Trans-
portes (Semuttran), realizou ser-
viços de sinalizações horizontal e
vertical em 62 vias da cidade, sen-
do 11 avenidas, 50 ruas e uma es-
trada. A ação faz parte da estraté-
gia da Semuttran que realiza sis-
tematicamente série de serviços de
revitalização e reforço de sinaliza-
ção de trânsito horizontal e verti-
cal em ruas e avenidas da cidade,
com o objetivo de garantir mais
segurança para pedestres, ciclis-
tas e motoristas no trânsito.

Os serviços também incluem
faixa de pedestre, lombada, faixa
elevada, eixo de rua, pare, zebra-
do, faixa de canalização e desacele-
ração, Linha de Redução de Velo-
cidade (LRV), entre outros. De acor-
do com a Semuttran, a tinta espe-
cial utilizada na sinalização hori-
zontal contém microesferas de vi-
dro, que permitem melhor visuali-
zação por refletir a luz dos veícu-
los. Quando necessário, os servi-
ços também incluem a instalação
de tachão e tachinha e troca de pla-
cas da sinalização vertical e aérea.

Endereços atendidos: Aveni-
da Alberto Vollet Sachs; Avenida
Brasil; Avenida Francisco de Sou-
za; Avenida Pompeia; Avenida
Abel Francisco Pereira x R. Mem
de Sá; Avenida Rio das Pedras;
Avenida Barão de Serra Negra;
Avenida Conceição; Avenida Abel
Francisco Pereira; Avenida Laran-
jal Paulista X Rua. Francisco filet;
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Prefeitura realizou reforço de sinalizações em 62 vias

Avenida Rio das Pedras também foi contemplada com serviços de sinalizações

Justino Lucente
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Paróquia Imaculado Coração de Maria recebe moção pelos 70 anos
Paroquianos da Igreja Imacu-

lado Coração de Maria receberam,
durante a 8ª Reunião Ordinária
de 2024, nesta quinta-feira (29), a
moção nº 141/2023, de autoria do
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL),
de aplausos pelo aniversário de 70
anos da paróquia. A homenagem
foi entregue ao coordenador geral
da comunidade, Idiarte Pizzol e às
paroquianas Maria Teresa Pizzol e
Dalila Eronides Regonha Pizzol.

“É uma honra para mim en-
tregar esta moção de aplausos.
São poucas entidades com mais
de 50 anos em Piracicaba e a Igre-
ja Católica se faz presente em vá-
rios segmentos”, afirmou o au-
tor da moção, Trevisan Jr. O co-
ordenador geral da paróquia
agradeceu a homenagem. “Para
nós é um privilégio e que Deus
nos abençoe e nos dê força para
a nossa caminhada”, colocou.

De acordo com o texto da
moção, a paróquia começou
como uma capela no bairro Pau-

Homenagem foi entregue durante a 8ª Reunião
Ordinária de 2024, nesta quinta-feira (29)

Guilherme Leite

licéia, nos anos 30. A comuni-
dade foi elevada a paróquia em
22 de agosto de 1953, pelo bispo
diocesano Dom Ernesto de
Paula. O primeiro pároco foi pa-
dre Oscar Ferraz do Amaral.

No mês da inauguração do
novo templo, localizado na rua
Dona Aurora, nº 220, a paró-
quia foi visitada pelo padre Mili-
tão Vigueira, que trouxe uma
pedra da cidade de Fátima (Por-
tugal), tirada do poço onde Nos-
sa Senhora apareceu, para que
fosse utilizada na pedra funda-
mental da futura Igreja, lança-
da no dia 13 de maio de 1957. A
construção foi possível com o
auxílio dos próprios paroquianos,
que se organizaram em mutirões
e ações sociais para arrecadação
de recursos e doações de tijolos.
A obra foi concluída em 1974.

A imagem do Coração de
Maria foi feita em Valência (Es-
panha), que ficava numa redoma
de vidro na Capelinha e no dia 26

de outubro de 1964, foi colocada
em seu trono na Igreja Matriz.

Atualmente, o pároco é o pa-
dre João Bortoloci Filho e o vi-
gário paroquial é o padre Igino
Giovanelli. Tem as seguintes ca-
pelas/comunidades: Capela Nos-

sa Senhora Aparecida (Campes-
tre), Capela Nossa Senhora de
Fátima (Monte Líbano,) Capela
Santa Isabel (Costa Rica), Cape-
la Santa Teresinha do Menino
Jesus (Minas Novas) e Capela
Santo Antônio (Campestrinho).

Avenida Laudelina Contrim de
Castro; Rua Lelio Ferrari; Rua
Vaticano; Rua Governador Pedro
de Toledo; Rua Tancredo de Almei-
da Neves; Rua Benedito Dias; Rua
Santos; Rua Gomes Carneiro; Rua
Jordão Martins; Rua Ingá; Rua
Antônio Koch Leme Filho; Rua das
Oliveiras; Rua João Eudóxio da
Silva; Rua Anísio Ribeiro de Lima;
Rua 13 de Maio; Rua Prudente de
Morais; Rua Domingos José Lo-
pes Rodrigues; Rua Felicio Nalin;

Rua Conchas; Rua Regente Feijó;
Rua Prof. José Martins de Toledo;
Rua Maria Isabel; Rua Benjamin
Constant; Rua Samuel Neves; Rua
Macatuba; Rua José Nardon; Rua
Alfredo Guedes; Rua Sebastião
Pinto Salgado; Rua Dona Eugenia;
Rua Benedito Dias; Rua José Pin-
to de Almeida; Rua Mauro Gon-
çalves; Rua Mem de Sá; Rua Fran-
cisco De Toledo Silva; Rua Profes-
sor Pedro De Mello; Rua João Ste-
lla Junior; Rua Joaquim José da

Silva; Rua Luiz Vaz Toledo Pizza;
Rua Dom Manoel; Rua Elpídio
Teixeira da Silva; Rua do Vergei-
ro; Rua Ida Irene Raveli Malosso;
Rua Feliciano Ferreira da Cunha
X Rua. Lelio Ferrari; Rua Nova;
Rua Ubatuba; Rua Feliciano Fer-
reira da Cunha; Rua Veridiana
Aparecida Elesbão; Travessa An-
tônio Pedro Pardi; Praça Padre
Joaquim Paula Corrêr; Praça An-
tonio de Padua Dutra; Glebas
Natalinas; e Estrada do Serrote.

O Plenário da Câmara Mu-
nicipal de Piracaba derrubou,
com placar de 14 votos contrá-
rios nas duas votações, os ve-
tos do Poder Executivo aos
projetos de lei nº 168 e 169/
2023, ambos de autoria do ve-
reador André Bandeira (PSDB).

O projeto de lei nº 168/
2023 dispõe sobre a promoção
de atendimento específico às
mulheres com deficiência e do-
enças raras. Já o projeto de lei
nº 169/2023 dispõe sobre incen-
tivo à doação de órteses, próte-
ses, meios auxiliares de locomo-
ção e equipamentos hospitalares.

O prefeito Luciano Almeida
(PP) alegou, nas razões de veto, a
ilegalidade e inconstitucionalida-
de das matérias por vício de ini-
ciativa. Ele argumentou que as
medidas invadem competência
exclusiva do Poder Executivo.

O autor dos projetos, André
Bandeira, fez encaminhamento de

votação para que o Plenário se po-
sicionasse contrariamente aos ve-
tos. “O Plenário aprovou os dois
projetos por unanimidade e são
projetos que não geram ônus para
a administração”, afirmou.

O parlamentar ainda lamen-
tou a quantidade de vetos a ma-
térias de iniciativa parlamentar.
Este ano, 11 já foram enviados
pelo Poder Executivo. “Lamento
a atitude do prefeito e da asses-
soria dele em vetar dois projetos
como esses que só vêm ajudar o
município” avaliou. “Nosso jurí-
dico deu pareceres favoráveis e
não são inconstitucionais”.

Como os vetos foram derru-
bados pelo Plenário, as matérias
voltam ao Poder Executivo para
serem sancionadas em um pra-
zo de até 48 horas. Após esse
prazo, são encaminhadas para
promulgação pelo presidente da
Câmara, vereador Wagner de
Oliveira (Cidadania), o Wagnão.

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO O O O O ORDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIA

Plenário derruba dois vetos
a projetos na área da saúde
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3

km da cidade, nascente, córrego, luz,
vista para a serra. Registrado

R$ 320 mil. Luiz (11) 9999-88701.

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

FALECIMENTOS
SRA. MARIA DA GRAÇA FONSE-
CA DE CARVALHO faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
75 anos, filha dos finados Sr.
Jose de Carvalho e da Sra. Ma-
ria do Carmo Fonseca de Car-
valho. Deixa familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO GUIDOLIM fale-
ceu anteontem, na cidade de
Rio das Pedras/SP, contava 84
anos, filho do Sr. João Guido-
lim e da Sra. Veronica Gobo.
Deixa irmãs, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 11h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da cidade de Rio das Pe-
dras/SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADEMIR APARECIDO RI-
BEIRO  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 66 anos,
filho dos finados Sr. Antonio
Ribeiro e da Sra. Maria Evan-
gelista. Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da cidade de São Pedro/
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO JOSÉ TEIXEIRA
DA CRUZ faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 76 anos, fi-
lho dos finados Sr. Venancio
Teixeira da Cruz e da Sra. Apa-
recida Andreza de Paula, era
casado com a Sra. Maria de
Jesus Teixeira da Cruz; deixa
os filhos: Claudia Inês Apare-
cida Teixeira Gonçalves, casa-
da com a Sr. Renaldo Apareci-
do Gonçalves; Paulo Cesar
Teixeira da Cruz; Samanda
Teixeira Franchi, casada com
o Sr. Felipe Jose Franchi e
Fabio Teixeira da Cruz, casa-
do com a Sra. Michele Juliana
Jorge. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala ”03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LILETE MARIA SACHES
DOS SANTOS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 73 anos,
filha dos finados Sr. Carlos Sa-
ches e da Sra. Lucinda de Go-
doy Saches, era viúva do Sr.
Jorge Antonio Henrique dos
Santos; deixa os filhos: Cesar
Henrique dos Santos, casado
com a Sra. Daniela Rosada
dos Santos e Cleber Henrique
dos Santos, casado com a Sra.
Regina Celia Gimenes. Deixa
os netos: Isabela Gimenes dos
Santos; Antonio Rosada dos
Santos; deixa também irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. AMAURI RODRIGO DE PAU-
LA faleceu dia 26 p.p, nesta ci-
dade, contava 32 anos, filho do
Sr. João Batista de Paula e da
Sra. Maria de Fatima Conrado
de Paula. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, às
09h00 no Cemitério Santo An-
tonio da cidade de Barbacena
– MG. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JEFFERSON ANDRE POZA-
TO BERTOLO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 43 anos,
filho do Sr. Jose Aparecido Ber-
tolo e da Sra. Edina Rodrigues
Pozato Bertolo, era casado com
a Sra. Ana Carolina Santilli Lu-
cas Bertolo; deixa o filho: Lucas
Fernando Santilli Bertolo. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
10h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CASSIA APARECIDA DE
FREITAS LIMA faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 56 anos de idade e era
viúva do Sr. Ademil Vieira de
Lima. Era filha do Sr. Jose de
Freitas e da Sra. Eufrasia
Francisca da Silva Freitas.
Deixa as filhas: Poliana de
Lima Leme casada com Ra-
fael Henrique Leme; Paula
Lima casada com Felipe Mar-
degam; Priscila de Lima. Dei-
xa ainda o neto João Pedro
Leme, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem às 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do
Velório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba – Sala Es-
meralda, seguindo em auto
fúnebre para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. JOANA PASSARIM DE
ANDRADE LONGATO faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 94 anos de idade e
era viúva do Sr. Lacyr Longato,
era filha do Sr. Luiz Domingos
de Andrade e da Sra. Amabile
Passarim, falecidos. Deixou os
filhos: Maria Helena Longato;
Mari Ines Lonagati Bueno de
Barros casada com Roberto
Bueno de Barros; Teresa Maria
Longatto Montebello casada
com  Adilson Jose Montebello;
Divino Aparecido Longato. Dei-
xa ainda netos, bisnetos, tata-
raneto, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 14:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba – Sala Rubi, seguindo

em auto fúnebre para o Cemi-
tério Municipal de Rio das Pe-
dras. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ELVIRA VICENTIN faleceu
anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 82 anos de idade
e era filha do Sr. Orlando Vi-
centin e da Sra. Alba Machia
Vicentin, falecidos. Deixou os
filhos: Marcelo Fernando Qua-
dros; Milena Cristina Quadros.
Deixa ainda netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento dar-se-á hoje às
13:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade  - Sala 03, seguindo para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. HENRIQUE FELICIAN fale-
ceu anteontem na cidade de
São Pedro, aos 78 anos de
idade e era casado com a
Sra.Cleide Aparecida Quintei-
ro Felician.Era filho dos fina-
dos Sr.Alcebiades Felician e
da Sra.Olga Felician.Deixa os
filhos: Claudia Cristina, André
e Danielle Regina.Deixa netos
e demais parentes. O seu cor-
po foi transladado ontem ás
13:00h saindo a urna mortuá-
ria do Velório Memorial Bom
Jesus –Sala 1 seguindo para
a cidade de Piracicaba sendo
sua Cremação no Crematorio
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba. Esta sala possui
serviço de Velório On-Line
consulte os familiares. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

FALECIMENTOS

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Distrito ganha casa e apoio à balsa local
Inauguração foi realizada esta semana pelo prefeito Dr. Alcides; emenda foi do vereador Flavio Antônio Portella, no valor de R$ 66 mil

PPPPPLANOLANOLANOLANOLANO D D D D DIRETORIRETORIRETORIRETORIRETOR

Audiência Pública acontece na terça

As conquistas não param e as
inaugurações seguem a todo vapor
em Laranjal Paulista! Na última
terça-feira, o Distrito de Laras, ga-
nhou um playground novinho ins-
talado no Largo São Sebastião. A
aquisição dos novos brinquedos
é fruto de uma emenda individu-
al do vereador Flávio Antônio Por-
tella, no valor de R$ 66.810,86. O
prefeito Dr. Alcides de Moura
Campos Junior, o vice-prefeito
Carlos Alberto Rugolo, secretá-
rios municipais e autoridades
participaram da solenidade.

NOVAS VAGAS - O Posto
de Atendimento ao Trabalhador de
Laranjal Paulista anunciou mais 3
vagas de emprego esta semana. Os
cargos disponíveis oferecem a opor-
tunidade atuar em diversos seto-
res e áreas profissionais. Uma vaga
para vigilante onde é necessário
experiência na função; reciclagem
atualizada; CNH “AB”; disponibi-
lidade de horários; proatividade,
organização, agilidade e compro-
metimento. Uma vaga para mecâ-
nico de motos que o candidato deve
ter a partir de 17 anos; estar em
fase final do Ensino Médio ou con-
cluído; e é desejável possuir habili-
tação. E uma vaga para analista
administrativo, que exige CNH “B”;
disponibilidade de viagens; forma-
ção técnica ou superior em: Ma-
rketing, Publicidade, Designer Grá-

Divulgação

VISITA
O Distrito de Laras recebeu
esta semana a entrega de
duas obras, a casa de apoio
à balsa e um parque infantil.
O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior apro-
veitou para visitar e vistorias
os espaços públicos do dis-
trito. Acompanhado do vice-
prefeito Carlos Alberto Rugolo
e de secretários municipais,
ele esteve na Escola Munici-
pal “João Brunheira”, onde

conversou com funcionários
para ouvir a reivindicações e
demandas. Dr. Alcides apro-
veitou também para visitar
a UBS local e conversou com
funcionários e pacientes. O
chefe do Executivo ouviu
elogios, opiniões e reivindi-
cações de quem está no dia
a dia da unidade básica de
saúde com foco em apri-
morar sempre o atendimen-
to prestado à população.

Divulgação

fico ou áreas correlatas; conheci-
mento nos programas Canva, Ado-
be Photoshop, Ilustrator, Corel-
Draw e programas de criação de
vídeos e mídias digitais. E a ativi-
dade da vaga é para atuação na
comunicação interna das unida-
des. O profissional será responsá-

vel por criar toda parte visual dos
materiais de divulgação para cam-
panhas de saúde/segurança, even-
tos e outros; E por produzir logoti-
po, imagens, textos, diagramações,
animações e infográficos elemen-
tos que busca transformar uma
ideia em algo visual e chamativo.

Os interessados devem com-
parecer munidos de Carteira Pro-
fissional (física ou digital), RG e
CPF, à Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Emprego, localizada na
Rua Delfino de Melo, 63. O horário
de funcionamento é das 8h às
15h30, de segunda a sexta-feira.

Inauguração teve a presença do prefeito Dr. Alcides

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

O Centro Cultural “Dr. Victor
Rodrigues Machado” receberá, no
próximo dia 6, a Audiência Pública
do Plano Diretor de Laranjal Pau-
lista. O evento é aberto ao público e

EQUIPAMENTOS
A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista realizou esta semana a
entrega dos novos equipa-
mentos de proteção e segu-
rança adquiridos para a De-
fesa Civil do município. En-
tre os itens, coletes, bonés,
luvas, botas e capas de chu-
va emborrachadas, além de
fitas para isolamento, jardi-

neiras com bota, pluviôme-
tro manual e lona plástica.
O prefeito Dr. Alcides de Moi-
ra Campos Junior, junto ao
responsável  pela Defesa
Civil, Emílio Alho Júnior, es-
teve na sede da Defesa Ci-
vi l  para real izar pessoal-
mente a entrega dos novos
equipamentos de segurança.

Divulgação

ASFALTO
Uma obra  de qua l idade.
Feita para durar. A pavimen-
tação da Avenida João Ba-
tista Bado segue em ritmo
acelerado, com 82,6% con-
cluída. São mais de R$ 2,6
milhões em investimentos.
O trabalho está a cargo da

DNP, empresa vencedora do
processo de licitação. Nos
próximos dias, serão reali-
zadas a execução de calça-
da, pista de caminhada e si-
nalização. Laranjal Paulista
avançando na infraestrutura
e na modernização viária.

Divulgação

tem início às 18h. Os interessados
poderão acessar a documentação
e demais informações no site ofi-
cial do município ou pelo link ht-
tps://www.laranjalpaulista.

sp.gov. br/audiencias-publicas,
bem como encaminhar dúvidas,
comentários e sugestões para o e-
mail gestão_laranjal@vanzolini.
org.br até às 18h do dia 5 (dia an-

terior à audiência). Participe e aju-
de a decidir o futuro da cidade. O
Centro Cultural “Dr. Victor Rodri-
gues Machado” está localizado rua
Nicolau Jacob, 465, Vila Campacci.

PARQUE INFANTIL
As conquistas não param e
as inaugurações seguem a
todo  vapor  em Laran ja l
Paulista! Nesta terça-feira
(27) ,  o  Dis t r i to  de Laras

ganhou mais um playground
novinho. Desta vez, o espa-
ço dedicado ao lazer  dos
pequenos fo i  insta lado no
Largo São Sebastião. A aqui-

Divulgação

sição dos novos brinquedos
é fruto de uma emenda indi-
vidual do vereador Flávio An-
tônio Portella, no valor de R$
66.810,86. O prefeito Dr. Alci-

des de Moura Campos Ju-
nior, o vice-prefeito Carlos
Alberto Rugolo, secretários
municipais e autor idades
participaram da solenidade.
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PROSA E VERSO

Por ocasião da milésima edição da Prosa e Verso, Carmen e Ivana receberam Moção de Aplausos
concedida pela Câmara de Vereadores de Piracicaba, através do vereador Pedro Kawai

24 ANOS DE CIRCULAÇÃO
APL - ACADEMIA PIRACICABANA DE LETRAS - 52 ANOS DE FUNDAÇÃO

CLIP - CENTRO LITERÁRIO DE PIRACICABA - 33 ANOS DE FUNDAÇÃO

GOLP- GRUPO OFICINA LITERÁRIA DE PIRACICABA - 31 ANOS DE FUNDAÇÃO



PROSA E VERSO 2

A primeira edição da Prosa e Verso era bem singela,
sem ilustrações, ocupando um quarto de página.
Com uma pequena apresentação do Ludovico, um
texto dele, um meu (Ivana), poesias de Leda
Coletti, Sueli Lembi e Maria Cecília Fessel. Era
o dia 2 de março de 2000. E desde então, vem
circulando aos sábados ininterruptamente. Milésima edição da Prosa e Verso teve página dupla

COMO TUDO COMEÇOU...
   Ivana Maria França de Negri   Ivana Maria França de Negri   Ivana Maria França de Negri   Ivana Maria França de Negri   Ivana Maria França de Negri

São vinte e quatro anos de muita prosa e muita poesia! Quantos escritores
daqui da terrinha e também os consagrados, de outras plagas, desfilaram em
nossas páginas, assim como estreantes e aspirantes a poetas.

Ludovico da Silva, idealizador do projeto, faleceu em 2015 aos 86
anos. Ficou à frente da edição, alternando a coluna comigo,  por quinze
anos. Tinha muito orgulho da página que agora tem em seu lugar, a
escritora Carmen Pilotto, minha nova parceira.

Não podemos deixar de homenagear Ludovico, fundador do GOLP
em 1989. São trinta e cinco anos do grupo desde a fundação, quando
veio a Piracicaba o escritor Ignácio Loyola Brandão para dar uma palestra
e sugeriu a criação de um grupo para escrever textos.

Quando o GOLP completou vinte anos, Loyola esteve na cidade para
as comemorações e pôde rever os remanescentes do grupo inicial.
Alguns faleceram, outros chegaram depois, uns mudaram de cidade, é
a roda da vida sempre girando.

Um texto é apenas um texto, mas quando ele cai como uma luva no
momento de alguém, e esse alguém se emociona, e até guarda o recorte
para reler outras vezes, cumpre sua missão de levar encanto, magia e
induzir à reflexão.

Parabéns para todos nós pelos vinte e quatro anos da página, por
mais de mil  e duzentas edições e pelos trinta e um anos do GOLP!

V i v a  a  P r o s a  & V e r s o ! ! !V i v a  a  P r o s a  & V e r s o ! ! !V i v a  a  P r o s a  & V e r s o ! ! !V i v a  a  P r o s a  & V e r s o ! ! !V i v a  a  P r o s a  & V e r s o ! ! !

ooOoo
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TTTTTo ledo  P isa ,  I l ze  Mun ia ,  Mar ia  He lena ,  Mada lena  To ledo  P isa ,  I l ze  Mun ia ,  Mar ia  He lena ,  Mada lena  To ledo  P isa ,  I l ze  Mun ia ,  Mar ia  He lena ,  Mada lena  To ledo  P isa ,  I l ze  Mun ia ,  Mar ia  He lena ,  Mada lena  To ledo  P isa ,  I l ze  Mun ia ,  Mar ia  He lena ,  Mada lena  Tr i can ico ,r i can ico ,r i can ico ,r i can ico ,r i can ico ,

Carmen  P i lo t to  e  Ana  Mar l y  Jacob inoCarmen  P i lo t to  e  Ana  Mar l y  Jacob inoCarmen  P i lo t to  e  Ana  Mar l y  Jacob inoCarmen  P i lo t to  e  Ana  Mar l y  Jacob inoCarmen  P i lo t to  e  Ana  Mar l y  Jacob ino
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Entidade fundada em 19/11/1991 em assembleia realizada nas
dependências do CCR Cristóvão Colombo, sede centro, composta por
aproximadamente v inte e c inco membros,  que elegeram naquela
oportunidade uma Comissão Provisória, presidida por João Baptista de
Souza Negreiros Athayde.

Ent re  out ras  pub l i cações ,  o  CL IP  já  ed i tou  se te  co le tâneas ,
denominadas CLIPOETAS, contendo trabalhos produzidos e selecionados
por seus próprios membros.

Desde sua fundação, o CLIP teve os seguintes Presidentes: Maria
Cecília Machado Bonachela, Ésio Antonio Pezzato, Ivana Maria França
de Negri e João Baptista de Souza Negreiros Athayde .

Atualmente,  é  um grupo independente sem presidente,  todos
colaboram nos eventos.

O Grupo Oficina Literária de Piracicaba foi criado em 1989, por
sugestão do escritor Ignácio de Loyola Brandão, coordenador de duas
oficinas em Piracicaba, com o objetivo de manter os escritores em
constante contato e promover o desenvolvimento do meio literário
piracicabano, através de reuniões, estudos e oficinas de produção de textos.

Desde a sua cr iação,  o  Grupo já  lançou vár ios  l iv ros  de contos e
c rôn icas :  "Mis té r ios  do  Engenho" ,  em 1992,  "Contos  Guardados" ,
em 1995,  "Noi tes  de Prosa" ,  em 2000,"Tardes  de Prosa"   em 2010
e  Br inca ,  B r inca  e  faz  Poes ia "  em 2013 .  Tendo  po r  f i na l idade  um
contato d i reto  com o públ ico le i tor ,  o  GOLP lançou o pro jeto  Letras
na  Rua ,  que  teve  in í c io  em novembro  de  1996 ,  com expos ição  na
Praça  José  Bon i fác io ,  acontec imento  repe t ido  em 1998 ,  1999  e
2000,  em comemoração aos feste jos  do aniversár io  de Pi rac icaba,
promovidos pela Secretar ia de Ação Cultural .  O SESC de Piracicaba
p r o m o v e u  o  e v e n t o  e m  s u a  s e d e ,  p o r  d u a s  v e z e s ,  e m  1 9 9 7 ,
real izações que contaram com a part ic ipação de art istas plást icos,
mús icos ,  co rpo  de  ba i l e  e  con tadores  de  h i s tó r ias .  Em 1998 ,  a
c o n v i t e  d a  U n i v e r s i d a d e  M e t o d i s t a  d e  P i r a c i c a b a ,  a t r a v é s  d o
Depar tamento  de  Le t ras  e  L i te ra tu ra ,  o  G rupo  expôs  tex tos  no
Campus  Taquara l .  A tua lmente ,  em con jun to  com o  CL IP  e  a  APL ,
real iza of ic inas l i terár ias mensais  na Bibl ioteca Munic ipal ,  sempre
na pr imeira  quarta - fe i ra  do mês.

CENTRO LITERÁRIO DE
PIRACICABA - CLIP

GRUPO OFICINA LITERÁRIA
DE PIRACICABA - GOLP

ooOoo

DEPOIMENTO
Carmen Maria da Silva Fernandes PilottoCarmen Maria da Silva Fernandes PilottoCarmen Maria da Silva Fernandes PilottoCarmen Maria da Silva Fernandes PilottoCarmen Maria da Silva Fernandes Pilotto

Quando fu i  convidada pela amiga Ivana Negr i  em  de 2015 para
a j u d á - l a  n a  P á g i n a  P r o s a  e  Ve r s o  d a  Tr i b u n a  m e  s e n t i  m u i t o
h o n r a d a .  A  p á g i n a  é  u m  e x e r c í c i o  d a  l i t e r a t u r a  h u m a n i z a d a .
Divulgamos os escr i tores locais ,  indicações de l ivros infant is  fe i tos
br i lhantemente  pe la  A lessandra  e  pe lo  Th iago e  sempre  de ixamos
m e n s a g e n s  d e  e s c r i t o r e s  n a c i o n a i s  e  i n t e r n a c i o n a i s ,  c u j o s
pensamentos  nos  encantam.  A  l e i tu ra  da  P rosa  e  Ve rso  deve  se r
uma fe r ramenta  de  mot i vação  para  quem esc reve  e  para  o  le i to r .
Num mundo  contemporâneo  tão  con tu rbado ,  ten tamos  amen i za r
nossas rot inas com bons textos,  sem esquecer dos aspectos sociais
d e  l u t a r  p o r  c a u s a s  q u e  f a ç a m  d e  n o s s a  s o c i e d a d e  u m  a m b i e n t e
mais  justo  e  promissor .

ooOoo

LYGIA FAGUNDES TELLES EM PIRACICABA
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Ela veio dar uma palestra
no Engenho Central em 1998.

A  e s c r i t o r a ,  m e m b r o  d a
A c a d e m i a  B r a s i l e i r a  d e
Le t ras ,  fa lec ida  em abr i l  de
2022,  aos 98 anos, de causas
naturais,  recebeu os maiores
prêmios da literatura brasileira:
C a m õ e s  ( 2 0 0 5 ) ,  J a b u t i
( 1 9 6 6 ,  1 9 74  e  2 0 0 1 )  e  o
Guimarães Rosa (1972).

Eu estava na plateia, como
fã inveterada da escritora.

O evento foi promovido pelo
I n s t i t u t o  d e  A t u a l i z a ç ã o  e
Cul tura  Feminina,  na época
presidido por Sonia Nechar.

E ela começou a palestra
falando de sua t ia  avó,  que
ousou se  apa ixonar  por  um
mulato, e  numa época em que
escrever era para homens, essa
t i a  a v ó  e s c r e v i a  p o e s i a s .
Literalmente morreu de amor,
e  f o i  e n t e r r a d a  c o m  s e u s
poemas inéditos…

Gostei tanto da palestra, que escrevi um texto para o Jornal de
Piracicaba.

E  qual  não fo i  minha surpresa,  quando recebi  pelo  corre io ,  d ias
após ,  um l i v ro  autografado  por  e la ,  o  c láss ico  'C i randa  de  Pedra ' ,
com d i re i to  a  ded ica tó r ia :  " I vana ,  com es te  romance  tão  an t igo
( 1 9 5 4 ! )  a g r a d e ç o  a  g e n e r o s i d a d e  d e  s u a s  p a l a v r a s ,  m e r c i !  E s t o u
viajando para Barcelona (Feira do Livro) ,  mas antes deixo aqui  meu
melhor  abraço" ,  d iz ia  a  dedicatór ia .

Guardo até hoje, com muito carinho.

C a r m e n ,   o  P r o f e s s o r  d o  I n o v a U S P  T i t o  J o s éC a r m e n ,   o  P r o f e s s o r  d o  I n o v a U S P  T i t o  J o s éC a r m e n ,   o  P r o f e s s o r  d o  I n o v a U S P  T i t o  J o s éC a r m e n ,   o  P r o f e s s o r  d o  I n o v a U S P  T i t o  J o s éC a r m e n ,   o  P r o f e s s o r  d o  I n o v a U S P  T i t o  J o s é
B o n a g a m b a  e  n o  c a n t o  d i r e i t o  J o ã o  C â n d i d o  P o r t i n a r iB o n a g a m b a  e  n o  c a n t o  d i r e i t o  J o ã o  C â n d i d o  P o r t i n a r iB o n a g a m b a  e  n o  c a n t o  d i r e i t o  J o ã o  C â n d i d o  P o r t i n a r iB o n a g a m b a  e  n o  c a n t o  d i r e i t o  J o ã o  C â n d i d o  P o r t i n a r iB o n a g a m b a  e  n o  c a n t o  d i r e i t o  J o ã o  C â n d i d o  P o r t i n a r i

e m  e v e n t o  e m  B r o d o s q u i ,  t e r r a  d e  P o r t i n a r ie m  e v e n t o  e m  B r o d o s q u i ,  t e r r a  d e  P o r t i n a r ie m  e v e n t o  e m  B r o d o s q u i ,  t e r r a  d e  P o r t i n a r ie m  e v e n t o  e m  B r o d o s q u i ,  t e r r a  d e  P o r t i n a r ie m  e v e n t o  e m  B r o d o s q u i ,  t e r r a  d e  P o r t i n a r i

FRASE
"Mais vale o afago da mão amiga, do que o aplauso de mãos

desconhecidas"  Car los Moraes JúniorCar los Moraes JúniorCar los Moraes JúniorCar los Moraes JúniorCar los Moraes Júnior



PROSA E VERSO 4

ooOoo

MUITOS AUTORES FAMOSOS ESTIVERAM
EM PIRACICABA E ESTRELARAM AS

PÁGINAS DA PROSA E VERSO

P o e t a  F e r r e i r a  G u l l a r  e n t r e  o  p o e t a  A n d r é  B u e n o  O l i v e i r aP o e t a  F e r r e i r a  G u l l a r  e n t r e  o  p o e t a  A n d r é  B u e n o  O l i v e i r aP o e t a  F e r r e i r a  G u l l a r  e n t r e  o  p o e t a  A n d r é  B u e n o  O l i v e i r aP o e t a  F e r r e i r a  G u l l a r  e n t r e  o  p o e t a  A n d r é  B u e n o  O l i v e i r aP o e t a  F e r r e i r a  G u l l a r  e n t r e  o  p o e t a  A n d r é  B u e n o  O l i v e i r a
e  a  p o e t i s a  I v a n a  M a r i a  F r a n ç a  d e  N e g r i .  A o  f u n d oe  a  p o e t i s a  I v a n a  M a r i a  F r a n ç a  d e  N e g r i .  A o  f u n d oe  a  p o e t i s a  I v a n a  M a r i a  F r a n ç a  d e  N e g r i .  A o  f u n d oe  a  p o e t i s a  I v a n a  M a r i a  F r a n ç a  d e  N e g r i .  A o  f u n d oe  a  p o e t i s a  I v a n a  M a r i a  F r a n ç a  d e  N e g r i .  A o  f u n d o

A n t o n i o  F i l o g ê n i o  d e  P a u l a  J u n i o rA n t o n i o  F i l o g ê n i o  d e  P a u l a  J u n i o rA n t o n i o  F i l o g ê n i o  d e  P a u l a  J u n i o rA n t o n i o  F i l o g ê n i o  d e  P a u l a  J u n i o rA n t o n i o  F i l o g ê n i o  d e  P a u l a  J u n i o r

ACADEMIA PIRACICABANA DE LETRAS - APL
A Academia Piracicabana de Letras foi fundada em 11/03/1972,

portanto, completou 50 anos em 2022.
É constituída por 40 acadêmicos e respectivos patronos.
Através da Lei nº 5.963 de 02 de dezembro de 1987, foi declarada

de utilidade pública pela Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.
Já lançou 20 Revistas com textos variados dos acadêmicos.

Te m  c o m o  o b j e t i v o  p r o m ov e r  p e s q u i s a s  e  e s t u d o s  s o b r e  a
l i t e r a t u r a ,  i n c e n t i v a r  e  o r i e n t a r  j o v e n s  e s c r i t o r e s ,  d i v u l g a r  o s
g r a n d e s  v u l t o s  d a  l i t e r a t u r a ,  r e a l i z a r  a  p u b l i c a ç õ e s  d e  l i v r o s ,
rev is tas  e  conteúdos  d ig i ta is  e  o rgan izar  eventos  l i te rár ios .

ooOoo

CÍRCULO DA EXISTÊNCIA
Elda Nympha Silveira

A luz penetra nas nuvens como um agasalho.
Tiritando de frio elas o abraçam com carinho.

Nasce a chuva.. .
Raios e trovões espocam
Nesse espetáculo pluvial .

Gotas e mais gotas
Derramam sobre o mar,

Mas com saudades do céu,
Evaporam ansiando pelo que se perdeu.

O circulo da vida é tão natural!
Pois vejo que em toda beleza infinita do mundo:

  Somos o reflexo de Deus

À DEUSA MÁNI
Carmelina de TCarmelina de TCarmelina de TCarmelina de TCarmelina de Toledo Pizaoledo Pizaoledo Pizaoledo Pizaoledo Piza

Agora ...
Ao encontro do meu olhar

Vejo o eu e o outro em mim.
É a minha história de ver e rever

Meu próprio olhar.
Para desvendar a vida com a Deusa da Lua.

RECORDANDO O SARAU LITERÁRIO
PIRACICABANO

A n a  M a r l y  d e  O l i v e i r a  J a c o b i n o ,  q u e  c o m a n d a v a  o  S a r a u ,A n a  M a r l y  d e  O l i v e i r a  J a c o b i n o ,  q u e  c o m a n d a v a  o  S a r a u ,A n a  M a r l y  d e  O l i v e i r a  J a c o b i n o ,  q u e  c o m a n d a v a  o  S a r a u ,A n a  M a r l y  d e  O l i v e i r a  J a c o b i n o ,  q u e  c o m a n d a v a  o  S a r a u ,A n a  M a r l y  d e  O l i v e i r a  J a c o b i n o ,  q u e  c o m a n d a v a  o  S a r a u ,
e n t r e  C a r m e n  P i l o t t o  e  I v a n a  N e g r i  . Q u a n t a  p o e s i a  ee n t r e  C a r m e n  P i l o t t o  e  I v a n a  N e g r i  . Q u a n t a  p o e s i a  ee n t r e  C a r m e n  P i l o t t o  e  I v a n a  N e g r i  . Q u a n t a  p o e s i a  ee n t r e  C a r m e n  P i l o t t o  e  I v a n a  N e g r i  . Q u a n t a  p o e s i a  ee n t r e  C a r m e n  P i l o t t o  e  I v a n a  N e g r i  . Q u a n t a  p o e s i a  e

c u l t u r a  e l a  e s p a l h o u  a t r a v é s  d o s  S a r a u s ,  s e m p r ec u l t u r a  e l a  e s p a l h o u  a t r a v é s  d o s  S a r a u s ,  s e m p r ec u l t u r a  e l a  e s p a l h o u  a t r a v é s  d o s  S a r a u s ,  s e m p r ec u l t u r a  e l a  e s p a l h o u  a t r a v é s  d o s  S a r a u s ,  s e m p r ec u l t u r a  e l a  e s p a l h o u  a t r a v é s  d o s  S a r a u s ,  s e m p r e
c o m  s e u  s o r r i s o  c o n t a g i a n t e !c o m  s e u  s o r r i s o  c o n t a g i a n t e !c o m  s e u  s o r r i s o  c o n t a g i a n t e !c o m  s e u  s o r r i s o  c o n t a g i a n t e !c o m  s e u  s o r r i s o  c o n t a g i a n t e !

ooOoo

ooOoo

ENCONTRO
Ana Marly de Oliveira JacobinoAna Marly de Oliveira JacobinoAna Marly de Oliveira JacobinoAna Marly de Oliveira JacobinoAna Marly de Oliveira Jacobino

As prateleiras, verdadeiros sacrários esfumaçados pelo incenso da
escrita. Cada folha conduz a um mistério. O amor envereda pelas crônicas,
contos, poesias e nutre o encontro das eras: Andrade, Lispector, Meireles,
Neruda, Woolf e Saramago... se encontram em um sebo.

ooOoo

TEMPO
Maria Helena Aguiar CorazzaMaria Helena Aguiar CorazzaMaria Helena Aguiar CorazzaMaria Helena Aguiar CorazzaMaria Helena Aguiar Corazza

Saudade não é
Só "vontade

De outra vez"
É muito pior
Saudade é

Vontade de ter
E de "reviver"

O que já não é.
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PRÊMIO ESCRIBA
Carmen Maria da Silva Fernandes PilottoCarmen Maria da Silva Fernandes PilottoCarmen Maria da Silva Fernandes PilottoCarmen Maria da Silva Fernandes PilottoCarmen Maria da Silva Fernandes Pilotto

O Prêmio Escriba de
Poesia, organizado inici-
almente pelo poeta Ésio
Pezzato, era aguardado
com muita ansiedade e
recebia cerca de 4 mil ins-
crições. Como não havia
ainda internet, os textos vi-
nham datilografados e
muitas vezes escritos à
mão. Eram tantos traba-
lhos, que levávamos carri-
nho de feira para trazê-los
para casa e ler tudo! Ár-
dua tarefa, de muita res-
ponsabilidade.

Os textos, ao final do
concurso, eram amarrados
e formavam uma pilha imen-
sa. Integrantes do Centro
Literário (CLIP) e do Grupo
Oficina Literária de Piracica-
ba (GOLP) sempre eram es-
calados para serem jurados.
Alguns anos depois, foi ins-
tituído o Escriba de Contos
e também o de Crônicas.

Ivana e Ludovico com a pilha de textos enviadosIvana e Ludovico com a pilha de textos enviadosIvana e Ludovico com a pilha de textos enviadosIvana e Ludovico com a pilha de textos enviadosIvana e Ludovico com a pilha de textos enviados
de todo o Brasil e também do exteriorde todo o Brasil e também do exteriorde todo o Brasil e também do exteriorde todo o Brasil e também do exteriorde todo o Brasil e também do exterior

CCCCCo m i s s ã o  j u l g a d o r a  d o  P r ê m i o  E s c r i b a  d e  P o e s i a  2 0 0 4 :  J o ã oo m i s s ã o  j u l g a d o r a  d o  P r ê m i o  E s c r i b a  d e  P o e s i a  2 0 0 4 :  J o ã oo m i s s ã o  j u l g a d o r a  d o  P r ê m i o  E s c r i b a  d e  P o e s i a  2 0 0 4 :  J o ã oo m i s s ã o  j u l g a d o r a  d o  P r ê m i o  E s c r i b a  d e  P o e s i a  2 0 0 4 :  J o ã oo m i s s ã o  j u l g a d o r a  d o  P r ê m i o  E s c r i b a  d e  P o e s i a  2 0 0 4 :  J o ã o
Athayde ,  S i l v ia  O l i ve i ra ,  Ca rmen  P i lo t to ,  I vana  Negr i ,   AndréAthayde ,  S i l v ia  O l i ve i ra ,  Ca rmen  P i lo t to ,  I vana  Negr i ,   AndréAthayde ,  S i l v ia  O l i ve i ra ,  Ca rmen  P i lo t to ,  I vana  Negr i ,   AndréAthayde ,  S i l v ia  O l i ve i ra ,  Ca rmen  P i lo t to ,  I vana  Negr i ,   AndréAthayde ,  S i l v ia  O l i ve i ra ,  Ca rmen  P i lo t to ,  I vana  Negr i ,   André

Bueno  e  És io  Pezza to ,  o  en tão  coordenador .  Há  20  anos !Bueno  e  És io  Pezza to ,  o  en tão  coordenador .  Há  20  anos !Bueno  e  És io  Pezza to ,  o  en tão  coordenador .  Há  20  anos !Bueno  e  És io  Pezza to ,  o  en tão  coordenador .  Há  20  anos !Bueno  e  És io  Pezza to ,  o  en tão  coordenador .  Há  20  anos !
ooOoo

VIDA
Edson Rontani JúniorEdson Rontani JúniorEdson Rontani JúniorEdson Rontani JúniorEdson Rontani Júnior

Se for para contar meus anos de vida, prefiro contar pelos anos dos
cães que passaram por ela. Cada década ou fase me remonta à alegria
e ao companheirismo de todos que tivemos. Ouvi dizer que o cão, há
mais de 10 mil anos, vive dos restos do ser humano.

Meu passado é cheio de recordações. Amargas ou boas. Mas o hoje
é ação do que fiz ontem.

NÃO CARECE RIMAR!
Raquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel Delvaje

E não é prosa! É poesia...E não me faltam as rimas,
Deixo-as descansando da fadiga de outras escolas:

Romantismo, Classicismo e afins.
O amor é o contemporâneo milenar

Para o amor existir, não carece estar perto
e nem carece rimar...

Carece amar!
(Mesmo em rimas pobres)

Ridículo é o amor mais bonito que se possa amar!
Sem pé e sem cabeça,

O amor é sentir o brilho do sol em plena meia noite...
E sorrir...

Até o mundo acabar

ooOoo

MORRER
Maria Cecília Machado BonachellaMaria Cecília Machado BonachellaMaria Cecília Machado BonachellaMaria Cecília Machado BonachellaMaria Cecília Machado Bonachella

Morrer no anonimato
   sem temor
   sem medo

   sem história
           e louros

  como  tesouros
  que se guardam

  em segredo

ooOoo

OFICINAS LITERÁRIAS

O f i c i n a  d o  G O L P  n a  C a s a  d o  M é d i c oO f i c i n a  d o  G O L P  n a  C a s a  d o  M é d i c oO f i c i n a  d o  G O L P  n a  C a s a  d o  M é d i c oO f i c i n a  d o  G O L P  n a  C a s a  d o  M é d i c oO f i c i n a  d o  G O L P  n a  C a s a  d o  M é d i c o

Elas acontecem há quase 30 anos, em diversos locais da cidade. Já foram
no Engenho, na Casa do Médico e atualmente na Biblioteca Municipal

FRASE
"Muitas vezes é necessário louvar a loucura"

H u g o  P e d r o  C a r r a d o r eH u g o  P e d r o  C a r r a d o r eH u g o  P e d r o  C a r r a d o r eH u g o  P e d r o  C a r r a d o r eH u g o  P e d r o  C a r r a d o r e
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Há dias de ida, e dias de volta,
Na estrada perdida com guerra e revolta.

Há dias de briga e dias de paz.
Tem dias que a vida tanto me faz.

Mas, tudo o que vai também tem retorno,
No mesmo contexto em outro momento
Quem fica no meio ignora o contorno,

Ideia guardada é perda de tempo.

Quem olha de cima é futuro e passado,
Sabendo do mal e da punição.

A vida ensina mostrando o errado,
Pra quem ignora a queda é no chão.

ooOoo

BUMERANGUE
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

ESSÊNCIA
Bianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca Rosenthal

A essência feminina é como a brisa do mar,
Que acalenta o coração em meio à tempestade,

É o abraço que incentiva o caminhar,
E a coragem que busca a liberdade.

A música que toca a alma com maestria,
A força que move na adversidade,

A flor que desabrocha em harmonia
E a luz que afasta a obscuridade.

É a manifestação da arte,
Que colore o mundo com tons de esperança.

É a beleza da dança que em alguma parte
Propõe a metamorfose, a mudança.

Guia na jornada da evolução,
Natureza, mulher e pura essência.

Com sabedoria faz a condução
E dispensa o viver de aparência.

O RIO
Ludovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da Silva

Absorto e parecendo sonhar, me chamou a
atenção uma voz macia e doce que me desper-
tou para a realidade à minha volta.

Estava sozinho naquele abandonado espaço
vazio e onde meus olhos alcançassem nada me
detinha, como na alegre paisagem que ficou, mas
vislumbrava uma profunda e infinita tristeza.

Seria um fantasma a provocar um sentimen-
to no fundo de minha alma?

Vi fios grossos e escuros escorrendo pelos
vãos das pedras, exalando odor que manchava
os ares. Observei as margens e o leito mutila-
dos.

Custou-me acreditar.  Mas esse não é o rio
do meu passado

ooOoo

O POETA
Lino Vitti - Príncipe dos Poetas PiracicabanosLino Vitti - Príncipe dos Poetas PiracicabanosLino Vitti - Príncipe dos Poetas PiracicabanosLino Vitti - Príncipe dos Poetas PiracicabanosLino Vitti - Príncipe dos Poetas Piracicabanos

Quando o enxergam passar, passos pequenos,
A face magra, quieto, entristecido,

Lançando, às vezes, no ar, mudos acenos
Em gestos de abraçar o indefinido;

Quando o enxergam passar (e o seu ouvido
Não atende aos insultos dos terrenos)
Todos, num quase acento comovido,

Dizem: "Deve ser louco, mais ou menos".

Um dia (nem eu sei como se deu)
Conversamos. Contou-me todo o seu
Viver cheio de angústias e revezes.

É poeta. . . arrependo-me dizê-lo,
Pois eu sei que dirão, agora, ao vê-lo:
"Poeta?. .  .  então é louco duas vezes!"

    *  L ino    *  L ino    *  L ino    *  L ino    *  L ino
V i t t i  f o i  c o l a -V i t t i  f o i  c o l a -V i t t i  f o i  c o l a -V i t t i  f o i  c o l a -V i t t i  f o i  c o l a -

b o r a d o r  p o rb o r a d o r  p o rb o r a d o r  p o rb o r a d o r  p o rb o r a d o r  p o r
d é c a d a s  d o sd é c a d a s  d o sd é c a d a s  d o sd é c a d a s  d o sd é c a d a s  d o s

j o r n a i s  d ej o r n a i s  d ej o r n a i s  d ej o r n a i s  d ej o r n a i s  d e
P i r a c i c a b a ,P i r a c i c a b a ,P i r a c i c a b a ,P i r a c i c a b a ,P i r a c i c a b a ,
a u t o r  d e  d i -a u t o r  d e  d i -a u t o r  d e  d i -a u t o r  d e  d i -a u t o r  d e  d i -

v e r s o s  l i v r o sv e r s o s  l i v r o sv e r s o s  l i v r o sv e r s o s  l i v r o sv e r s o s  l i v r o s
d e  c o n t o s  ed e  c o n t o s  ed e  c o n t o s  ed e  c o n t o s  ed e  c o n t o s  e

p o e s i a s  ep o e s i a s  ep o e s i a s  ep o e s i a s  ep o e s i a s  e
a g r a c i a d oa g r a c i a d oa g r a c i a d oa g r a c i a d oa g r a c i a d o

p e l a  A P L  c o mp e l a  A P L  c o mp e l a  A P L  c o mp e l a  A P L  c o mp e l a  A P L  c o m
o  t í t u l o  d eo  t í t u l o  d eo  t í t u l o  d eo  t í t u l o  d eo  t í t u l o  d e

" P r í n c i p e  d o s" P r í n c i p e  d o s" P r í n c i p e  d o s" P r í n c i p e  d o s" P r í n c i p e  d o s
P o e t a sP o e t a sP o e t a sP o e t a sP o e t a s

P i r a c i c a b a n o s 'P i r a c i c a b a n o s 'P i r a c i c a b a n o s 'P i r a c i c a b a n o s 'P i r a c i c a b a n o s '

O  P r í n c i p eO  P r í n c i p eO  P r í n c i p eO  P r í n c i p eO  P r í n c i p e
a u t o g r a f a n d oa u t o g r a f a n d oa u t o g r a f a n d oa u t o g r a f a n d oa u t o g r a f a n d o
s e u  ú l t i m os e u  ú l t i m os e u  ú l t i m os e u  ú l t i m os e u  ú l t i m o
l i v r o  " A n t e sl i v r o  " A n t e sl i v r o  " A n t e sl i v r o  " A n t e sl i v r o  " A n t e s
q u e  a s  E s t r e -q u e  a s  E s t r e -q u e  a s  E s t r e -q u e  a s  E s t r e -q u e  a s  E s t r e -
l a s  B r i l h e m " ,l a s  B r i l h e m " ,l a s  B r i l h e m " ,l a s  B r i l h e m " ,l a s  B r i l h e m " ,
e m  2 0 0 1 ,e m  2 0 0 1 ,e m  2 0 0 1 ,e m  2 0 0 1 ,e m  2 0 0 1 ,
p a r a  M a r i ap a r a  M a r i ap a r a  M a r i ap a r a  M a r i ap a r a  M a r i a
C e c í l i a  M a -C e c í l i a  M a -C e c í l i a  M a -C e c í l i a  M a -C e c í l i a  M a -
c h a d oc h a d oc h a d oc h a d oc h a d o
B o n a c h e l l a  eB o n a c h e l l a  eB o n a c h e l l a  eB o n a c h e l l a  eB o n a c h e l l a  e
I v a n a  M a r i aI v a n a  M a r i aI v a n a  M a r i aI v a n a  M a r i aI v a n a  M a r i a
F r a n ç a  d eF r a n ç a  d eF r a n ç a  d eF r a n ç a  d eF r a n ç a  d e
N e g r i  n o  E n -N e g r i  n o  E n -N e g r i  n o  E n -N e g r i  n o  E n -N e g r i  n o  E n -
g e n h o  C e n t r a lg e n h o  C e n t r a lg e n h o  C e n t r a lg e n h o  C e n t r a lg e n h o  C e n t r a l

ooOoo

TROVA
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

Contaram-me linda história
daquela estrela-do-mar:

viveu momentos de glória
amando um raio lunar.

  O TÚMULO DE NHÔ LICA
Francisco de Assis Ferraz de Mello*Francisco de Assis Ferraz de Mello*Francisco de Assis Ferraz de Mello*Francisco de Assis Ferraz de Mello*Francisco de Assis Ferraz de Mello*

Eu não conhecia o túmulo de Nho Lica.
Vi-o, pela primeira vez, por ocasião da tomada das
fotos aqui estampadas. É ao rés do chão, num es-
paço exíguo, cercado por outros maiores. Mas
isso não lhe diminui a dignidade, exalta-a.
É simples, como foi Nho Lica, coberto por uma
pedra de granito. Na cabeceira, perpendicularmen-
te a esta, numa outra lê-se a inscrição:
Milionário de Ilusões, Foi bom e amou sua terra.
Essa frase resume quem foi o grande capitão.
E assim o homem, que pela vida sonhou com bri-
lhantes, após a morte repousa sob a maior de to-
das as suas pedras. E para sempre. E em paz.
Foi construído por uma ação entre amigos. O
grande milionário não teria dinheiro para ad-
quirir uma só das pedras.

*Chico Mello era meio parente do Nhô LicaChico Mello era meio parente do Nhô LicaChico Mello era meio parente do Nhô LicaChico Mello era meio parente do Nhô LicaChico Mello era meio parente do Nhô Lica
e escreveu um livro sobre ele, inclusive, mo-e escreveu um livro sobre ele, inclusive, mo-e escreveu um livro sobre ele, inclusive, mo-e escreveu um livro sobre ele, inclusive, mo-e escreveu um livro sobre ele, inclusive, mo-
raram na mesma casa por algum temporaram na mesma casa por algum temporaram na mesma casa por algum temporaram na mesma casa por algum temporaram na mesma casa por algum tempo

N e s t a  f o t o ,  e m  e v e n t o  n a  C a s a  d o  M é d i c o ,N e s t a  f o t o ,  e m  e v e n t o  n a  C a s a  d o  M é d i c o ,N e s t a  f o t o ,  e m  e v e n t o  n a  C a s a  d o  M é d i c o ,N e s t a  f o t o ,  e m  e v e n t o  n a  C a s a  d o  M é d i c o ,N e s t a  f o t o ,  e m  e v e n t o  n a  C a s a  d o  M é d i c o ,
c o m  o  e s c r i t o r  S i l v i o  A r z o l a  e  A n t o n i oc o m  o  e s c r i t o r  S i l v i o  A r z o l a  e  A n t o n i oc o m  o  e s c r i t o r  S i l v i o  A r z o l a  e  A n t o n i oc o m  o  e s c r i t o r  S i l v i o  A r z o l a  e  A n t o n i oc o m  o  e s c r i t o r  S i l v i o  A r z o l a  e  A n t o n i o

H e n r i q u e  C o c e n z a ,  q u e  f o i  p r e s i d e n t e  d aH e n r i q u e  C o c e n z a ,  q u e  f o i  p r e s i d e n t e  d aH e n r i q u e  C o c e n z a ,  q u e  f o i  p r e s i d e n t e  d aH e n r i q u e  C o c e n z a ,  q u e  f o i  p r e s i d e n t e  d aH e n r i q u e  C o c e n z a ,  q u e  f o i  p r e s i d e n t e  d a
A c a d e m i a  P i r a c i c a b a n a  d e  L e t r a sA c a d e m i a  P i r a c i c a b a n a  d e  L e t r a sA c a d e m i a  P i r a c i c a b a n a  d e  L e t r a sA c a d e m i a  P i r a c i c a b a n a  d e  L e t r a sA c a d e m i a  P i r a c i c a b a n a  d e  L e t r a s

ooOoo

BRUMAS DO SILÊNCIO
 Gisele F Gisele F Gisele F Gisele F Gisele F. da Silv. da Silv. da Silv. da Silv. da Silvaaaaa

Nas brumas do silêncio, vi o rosto teu.
Bem definido em seus traços sutis e, ao

mesmo tempo fortes.
Carregavas consigo, a bonança no olhar e

um sorriso pacífico.
Devaneios e delírios de uma tarde sem sen-

tido, e num ambiente de intensa luminosidade,
um relicário diamante dependurava-se em um
dos supercílios.

Naquele hor izonte um sopro de intenso
gozo, vertiginou os pensamentos angustiantes
para bem longe, distante de casa.

E, feito bruma, tua imagem se apagou como
o passar do tempo, restando apenas o silên-
cio, de um belo sonho que findou.
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AMÍGOLAS
Christina A Negro SilvaChristina A Negro SilvaChristina A Negro SilvaChristina A Negro SilvaChristina A Negro Silva

Que batom bonito!
Que saída chique!
Pensamentos de uma e de outra
Um guarda sol para duas
Três com os pés queimando na areia
Praia lotada, sol a pino
Um convite para compartilhar a sombra
Duas mais três mulheres
Sob a mesma copa
Sob o mesmo céu azul
Com o mesmo pretexto:
Amizade nova com sabor da infância
A idade? O que importa? Faz diferença?
Do lado de dentro das aparências
Jovens, 60 plus, meninas, crianças
Amígolas feitas em cores, formas,abraços, sa-
bores e tons
A vida passada a l impo em três dias de folga
na praia
Tristezas, alegrias, famílias, fatos, boatos, re-
ceitas, política, moda...
E claro, batons!

ooOoo

BATE-PAPO COM O LOYOLA
(2009)

Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Era uma tarde de sábado bastante quente.
Fui ao teatro do Sesc meio hesitante, sem gran-
des expectativas, assistir à palestra do escri -
tor Ignácio de Loyola Brandão, pois como inte-
grante do Golp (Grupo Of ic ina Li terár ia de
Piracicaba), entidade que ele ajudou a criar,
tinha uma certa obrigação de comparecer. Por
conhecê-lo apenas pelas imagens passadas
através da mídia, tinha comigo que era um tan-
to petulante, arrogante até, do alto de sua
fama. Mas quando tive acesso à sua pessoa
mais de perto, essa imagem se dissipou imedi-
atamente. Solícito ao posar para fotos e ouvir
placidamente o estonteante falatório feminino,
mostrou ter também um bom humor que eu
pensava não encontrar nele, arrancando risos
e lágrimas da plateia. Bastante informal, dan-
do a entender que nada foi previamente prepa-
rado, a "conversa" fluía e pululava de um as-
sunto para outro, conforme surgiam as situa-
ções. Ora o tilintar de um celular o fazia repor-
tar-se a algum episódio. Ora alguém palpitan-
do alguma coisa e ele já acrescentava uma si-
tuação semelhante vivida. As palavras iam bro-
tando e a plateia devorando cada uma delas
em silente cumplicidade. Em poucos minutos,
contou-nos muito de sua vida, falou do seu pri-
meiro amor - nada menos do que a doce Bran-
ca de Neve! Relembrou as primeiras professo-
ras e os cavalinhos do carrossel que o avô car-
pinteiro construiu, mas os corcéis encantados
foram destruídos num incêndio criminoso só
restando os olhos, que eram de contas de vi -
dro coloridas, as chamadas "bolinhas de gude".
Emocionou-se ao falar do sonho do avô que foi
consumido pela voracidade das chamas. Falou
de coisas simples, mas que prendem a aten-
ção de todos: amor, família, filhos, sua imensa
fé e os pequenos milagres. Para a ávida plateia,
relatou momentos angustiantes, quando teve
um aneurisma cerebral extirpado numa longa
e delicada cirurgia de risco, que fez com que
enxergasse, a partir de então, a vida com novo
olhar. Todos saímos do encontro mais enrique-
cidos, não apenas no âmbito literário, mas bem
mais ricos espiritualmente.

Merci !  Gracias!  Thanks!Merci !  Gracias!  Thanks!Merci !  Gracias!  Thanks!Merci !  Gracias!  Thanks!Merci !  Gracias!  Thanks!
Ar igato!Obr igada!Ar igato!Obr igada!Ar igato!Obr igada!Ar igato!Obr igada!Ar igato!Obr igada!

RESPOSTA DO LOYOLA
POR E-MAIL:

Re:  Olá!  Sou do "Golp"  de Pi racicabaRe:  Olá!  Sou do "Golp"  de Pi racicabaRe:  Olá!  Sou do "Golp"  de Pi racicabaRe:  Olá!  Sou do "Golp"  de Pi racicabaRe:  Olá!  Sou do "Golp"  de Pi racicaba

Segunda-feira, 13 de Abril  de 2009 10:26
De
"Ignácio de Loyola Brandão"
Para:
"Ivana Maria"
Ivana,

Como poderia não gostar do seu texto?
Carinhoso, sincero, autêntico.
Gostei muito da abertura, da sua não esperan-

ça, da crença em minha arrogância, de me imaginar
alçado ao altar da glória, um altar que não existe.

Minha cara (rosto) muitas vezes atrapalha,
transmitindo essa sensação. Fazer o quê? É a
minha cara, não tenho outra.

O que procuro fazer, acima de tudo, é comuni-
car que escrever é prazer, que literatura é prazer.

O que você poderia contar em seu espaço é
que me emocionei muito ao ver que uma ativi-
dade modesta de 20 anos atrás pegou, frutifi -
cou, que as pessoas decidiram, se reuniram,
continuaram, conversam, discutem, produzem.
Criar é a única maneira de combater a rotina, a
mediocridade do cotidiano.

 Fiquei triste pela ausência do Ludovico,
uma das pessoas mais esforçadas e firmes que
conheço. Foi um prazer tê-lo como aluno. Outra, a
ausência da Floripes. Talvez estivesse viajando.
Mas revi tantas caras amigas, conhecidas, risos
de gente com quem eu encontrava, e que me
devolveram o clima gostoso daqueles dias.

 Até hoje me lembro das viagens semanais
de ônibus, da turma reunida, dos textos, as con-
versas, os encontros, o hotel no fim da noite, o
silêncio da noite piracicabana cortado pela ru-
ído das águas. Pena que o restaurante do Mi-
rante se foi. Ali escrevi um conto, A Sexta Hora,
dedicado a Joana Fomm, por quem fui apaixo-
nado em 1966. Namoramos um tempo, até hoje
temos uma terna amizade. O conto saiu primei-
ro na Claudia, depois no l ivro Cabeças de Se-
gunda-feira.

Obrigado Ivana pelo seu texto.
Se puder, coloque essas palavras minhas

no jornal. Beijos
L o y o l aL o y o l aL o y o l aL o y o l aL o y o l a
2 0 0 9 / 4 / 1 0  I v a n a  M a r i a2 0 0 9 / 4 / 1 0  I v a n a  M a r i a2 0 0 9 / 4 / 1 0  I v a n a  M a r i a2 0 0 9 / 4 / 1 0  I v a n a  M a r i a2 0 0 9 / 4 / 1 0  I v a n a  M a r i a
C a r o  I g n á c i oC a r o  I g n á c i oC a r o  I g n á c i oC a r o  I g n á c i oC a r o  I g n á c i o

Espero que goste destas minhas impressões
sobre o bate-papo literário no Sesc.
O texto será publicado nos dois jornais de mai-
or circulação aqui em Piracicaba, nas páginas
semanais literárias sob minha responsabilida-
de. Se me passar um  endereço, posso enviar
os exemplares.
E s p e r o  q u e  v e n h a  m a i s  v e z e s  à  n o s s a
Piracicaba! Seu Ludovico chegou de viagem e
ficou triste por não ter podido comparecer ao
evento.
Grande abraço e obrigada por tudo!
I v a n a  N e g r iI v a n a  N e g r iI v a n a  N e g r iI v a n a  N e g r iI v a n a  N e g r i

ooOoo

SEM CONTROVÉRSIAS
Cornélio ACornélio ACornélio ACornélio ACornélio A.T.T.T.T.T. Car. Car. Car. Car. Carvvvvvalhoalhoalhoalhoalho

A gente ri  e chora
E a vida segue

A gente cai e levanta
E a vida segue
Até que um dia

A gente não ri e nem chora
E nem se levanta mais...

CANTO DE OUTONO
Aracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte Ferrari

Junto às flores de outono
Canta a natureza,

Canta, encanta e contracena.
Dialoga com as folhas envelhecidas

Na primavera eram verdes esmeraldas...
No chão divide o espaço com outras,

Delimitando as estações outono-inverno.
Hoje na memória, submersas estão,

Muitas vezes, nas páginas da memória.

ooOoo

DESPEDIDA
Marisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa Bueloni

Nem que a vaca tussa
- ele disse

 Tire o cavalo da chuva
- eu falei

 Pica a mula
- ele ordenou

 Vou embora pra Pirapora
- ameacei

 Já vai tarde
- ele riu

 Até nunca mais
- retruquei

 Boa viagem
- ele acenou

 Vem cá
- eu chamei

 Ele veio
- e me  abraçou

 Fui embora
- e fiquei
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SINCERIDADE
Maria Madalena TMaria Madalena TMaria Madalena TMaria Madalena TMaria Madalena Tricânicoricânicoricânicoricânicoricânico

Brinco  com  as  palavras e  com  as  pessoas
Como  se  a  vida  fosse  um  tabuleiro  de  xadrez

Envolvo  as  pessoas  no  que  elas  têm
De  mais  puro  e  sincero.. .

Seus  sentimentos.

Hoje  estou  triste,  muito  triste,
Não  tem  sol  e  sinto-me  órfã.
Cai  uma  chuva  mansinha  e

Renova  os  mais  puros  sentimentos.

Sou  a  poesia,  a  trova,
O  poema  e  o  soneto.. .

Sou  as  palavras  que  tanto
Tanto  você  quer  ouvir

Para  viver  um  grande  amor.

ooOoo

RECICRIANDO
 Olga Martins Olga Martins Olga Martins Olga Martins Olga Martins

Antes de deitar, às vezes, vasculho a grande
sala sem janelas. Nela , esparsas , as ideias.A sala
é um grande vão. As ideias , uma grande confusão.

Antes de fechar os olhos , já deitada, faço uma
coleta seletiva ... Aqui, ali, acolá, pilhas...montes...

E, quando o sono é uma realidade, parte do que foi
separado se torna reciclado. Posso reconhecer nos
sonhos as ideias com nova roupagem.

ooOoo

GELADEIROTECAS
Carmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen Pilotto

As geladeiras de livros de Piracicaba, em al-
guns bairros e no Colégio Prudente, já eram ali-
mentadas com livros pelo projeto "Livro com Pezi-
nhos". Em 2022, o projeto "Viajando na Leitura",
da Academia Piracicabana de Letras e do Instituto
Histórico e Geográfico de Piracicaba ampliou a quanti-
dade de geladeiras e instituiu um concurso literário. A
cidade passou a contar com mais geladeiras de livros.
Precisamos ainda conscientizar mais o cidadão
piracicabano da ideia de também doar livros, um pro-
cesso que ainda demandará muita divulgação e
interação com a população usuária das geladeiras,
além do incentivo do uso dos livros virtuais.

O projeto Viajando na Leitura recebeu Mo-
ção de Aplausos. Todos os pontos criados se-
rão avaliados de acordo com a demanda.

Na foto, os atuais presidentes da Academia Piraci-Na foto, os atuais presidentes da Academia Piraci-Na foto, os atuais presidentes da Academia Piraci-Na foto, os atuais presidentes da Academia Piraci-Na foto, os atuais presidentes da Academia Piraci-
cabana de Letras Vitor Vencovisky e do Institutocabana de Letras Vitor Vencovisky e do Institutocabana de Letras Vitor Vencovisky e do Institutocabana de Letras Vitor Vencovisky e do Institutocabana de Letras Vitor Vencovisky e do Instituto
Histórico e Geográfico de Piracicaba Edson RontaniHistórico e Geográfico de Piracicaba Edson RontaniHistórico e Geográfico de Piracicaba Edson RontaniHistórico e Geográfico de Piracicaba Edson RontaniHistórico e Geográfico de Piracicaba Edson Rontani
Junior, com vários escritores durante inauguraçãoJunior, com vários escritores durante inauguraçãoJunior, com vários escritores durante inauguraçãoJunior, com vários escritores durante inauguraçãoJunior, com vários escritores durante inauguração
da Geladeirda Geladeirda Geladeirda Geladeirda Geladeirooooottttteca do Teca do Teca do Teca do Teca do Terminal Rerminal Rerminal Rerminal Rerminal Rodoodoodoodoodoviárioviárioviárioviárioviário

LIVRO COM PEZINHOS
O Projeto Livro com Pezinhos já tem uma longa

história de 11 anos de existência
Idealizado por Ivana e Carmen para estimu-

lar a circulação de livros.

Na  B ib l io teca  Mun ic ipa lNa  B ib l io teca  Mun ic ipa lNa  B ib l io teca  Mun ic ipa lNa  B ib l io teca  Mun ic ipa lNa  B ib l io teca  Mun ic ipa l

I v a n a  e  C a r m e n  e m  e n t r e v i s t aI v a n a  e  C a r m e n  e m  e n t r e v i s t aI v a n a  e  C a r m e n  e m  e n t r e v i s t aI v a n a  e  C a r m e n  e m  e n t r e v i s t aI v a n a  e  C a r m e n  e m  e n t r e v i s t a
c o m  B r u n o  C h a m o c h u m b ic o m  B r u n o  C h a m o c h u m b ic o m  B r u n o  C h a m o c h u m b ic o m  B r u n o  C h a m o c h u m b ic o m  B r u n o  C h a m o c h u m b i

QUINTILHAS
João B.S.N. AthaydeJoão B.S.N. AthaydeJoão B.S.N. AthaydeJoão B.S.N. AthaydeJoão B.S.N. Athayde

ooOoo

O poeta caminha por seus sonhos
Resvalando nas pedras da calçada

O ideal que busca...não alcança
Mas teima em fazer da esperança
A espada de sua luta desarmada

E tantas vezes, ao final da lida
Descobre que viveu doce ilusão

E percebe que as chagas dos espinhos
Sangrando nas dobras dos caminhos

...deixaram-lhe vazio o coração.

ESCREVER
Paulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo Sgarbiero

Gosto de escrever.
Comumente são poemas.

Um dom que se precisa ter,
Ainda assim sob duras penas

Há que se buscar inspiração,
E o que passamos para o papel

Depende de termos feito a lição,
Para que sejamos um menestrel

Os mais comuns são os românticos,
Mas qualquer um pode ser o tema!
O importante é sermos dinâmicos,
E seguir a métrica deve ser o lema.

ooOoo

A PEQUENA CASA
Evair Sousa - Contador de HistóriasEvair Sousa - Contador de HistóriasEvair Sousa - Contador de HistóriasEvair Sousa - Contador de HistóriasEvair Sousa - Contador de Histórias

Então encontrei uma pequena casa e nela não
tinha nada. Ela era pequena, com uma porta e qua-
tro janelas também pequenas.

Suas cores eram amarelo, azul e seu telhado
era vermelho igual à cor do barro.

Nesta casinha não tinha nada, mas mesmo as-
sim, nela eu entrei.

Com apenas um cômodo, lá fiquei a olhar o tem-
po passar, debruçado na janela, sentindo o vento
bater em meu rosto.

Assim pude ver, naquela janela, o brincar das
crianças e o amor passar...

ooOoo

AS DUAS MÃES
Valdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria Capranico

Sempre temos em nossas memórias, em nos-
sos corações, lembranças tristes, alegres, de nos-
sa infância... E, ao aproximar-se o Dia das Mães,
veio-me à memória uma cena que não me esqueci,
até hoje:

Eu chegava, à tarde, da escola, pequenina,
com minha bolsinha, a lancheira e, minha mãe,
sentada no sofá ,  perto  da porta ,  à  minha
espera...Estava ela, com o terço na mão orando para
Nossa Senhora! Como todas as tardes fazia...

Coincidência ou não, num desses dias, eu
havia aprendido na aula, um versinho que nunca
mais esqueci:

"Eu vi minha mãe rezando,
  Aos pés da Virgem Maria.
  Era uma Santa escutando,
  O que a outra Santa dizia!"
Pois bem... o tempo passou...
E hoje, tenho certeza que elas estão juntas

no paraíso, olhando e orando por todos os filhos
que continuam nesta terra...

Até um dia... Mãe querida!!!
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CULTURANDO PELO MUNDO POEMINTON
Silvia Regina OliveiraSilvia Regina OliveiraSilvia Regina OliveiraSilvia Regina OliveiraSilvia Regina Oliveira

Carmen e Ivana em Lisboa "batendo papo"Carmen e Ivana em Lisboa "batendo papo"Carmen e Ivana em Lisboa "batendo papo"Carmen e Ivana em Lisboa "batendo papo"Carmen e Ivana em Lisboa "batendo papo"
com Fernando Pessoacom Fernando Pessoacom Fernando Pessoacom Fernando Pessoacom Fernando Pessoa

Livraria em Amsterdam - HolandaLivraria em Amsterdam - HolandaLivraria em Amsterdam - HolandaLivraria em Amsterdam - HolandaLivraria em Amsterdam - Holanda

Numa livraria na ItáliaNuma livraria na ItáliaNuma livraria na ItáliaNuma livraria na ItáliaNuma livraria na Itália

Livraria na TLivraria na TLivraria na TLivraria na TLivraria na Turururururquiaquiaquiaquiaquia

Decifrando hierogl i fos no EgitoDecifrando hierogl i fos no EgitoDecifrando hierogl i fos no EgitoDecifrando hierogl i fos no EgitoDecifrando hierogl i fos no Egito

ooOoo

No pássaro, pio e asa - onipresente seu voo.
Todo canto chora um ai... luzia tanta graça...
Meu pai que ora não mais ilumina esta casa.

FESTA DO DIVINO
Maria Cecília FesselMaria Cecília FesselMaria Cecília FesselMaria Cecília FesselMaria Cecília Fessel

Para a festa do Divino
cada qual sempre ajudava
um porquinho o rico dava,
o pobre o sal do mais fino.

As velhas davam dinheiro
p'rá canoa mais bonita,

alguém doava um pandeiro
p'rá cantoria bendita.

ooOoo

IPÊ AMARELO
Esther Vacchi PassosEsther Vacchi PassosEsther Vacchi PassosEsther Vacchi PassosEsther Vacchi Passos

  Flor símbolo deste imenso Brasil
  Amarelo cor de ouro deste pais
  Ao longe se destaca a florada

  Dando paz e harmonia na jornada

  Avenidas e praças enfeitadas
  De flores em ramos, entrelaçadas

  O sol iluminando e aquecendo
  O ninho onde o filhote está nascendo

  Flor que simboliza a beleza
  Deste Brasil gigante pela riqueza

  Esta chegando a mais linda estação
  Primavera, esperada pela população

ooOoo

À  MÃE PROFESSORA
Maria de Lourdes PMaria de Lourdes PMaria de Lourdes PMaria de Lourdes PMaria de Lourdes P. Sodero Mar. Sodero Mar. Sodero Mar. Sodero Mar. Sodero Martinstinstinstinstins

A brisa da madrugada
a espionar seu sono inquieto

apiedou-se e presenteou-a
com pétalas aveludadas

trazidas do roseiral!

Ao tocar seu corpo exausto
com carícias perfumadas

as rosáceas bailarinas
abraçaram a Mãe-Mestra

Por árdua, mas feliz opção!
Quanta nobreza na alma das duas:

A Brisa-canção e a Professora-Emoção!



PROSA E VERSO 10

RECANTO DOS LIVROS
Um espaço aconchegante, no Lar dos Velhinhos

de Piracicaba, em meio a milhares de livros, com
direito a café com bolos e biscoitos. Era o clima
agradável de todo sábado pela manhã.

Sob o comando do casal João e Vera Nassif,
tinha como voluntários os escritores da cidade.

Eram recebidas doações de livros, discos de
vinil e CDs, vendidos por preços mínimos. E a ren-
da integral ia para o Lar.

Nesse espaço foram lançados livros, acontece-
ram saraus, palestras e confraternizações.

Funcionou de 2017 a 2022 e deixou mui-
tas saudades...

João e Vera NassifJoão e Vera NassifJoão e Vera NassifJoão e Vera NassifJoão e Vera Nassif

ooOoo

A PIRA DA VITÓRIA
Elisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete Bortolin

No amor maior o coração se faz presente,
no ser que quer se auto superar,

com ações específicas voltadas a este amor.
Enquanto venturas inesquecíveis repletas

de muita luz estão alimentando o fogo
sagrado na pira da vitória.

ooOoo

ACORDES DO CORAÇÃO
 Dulce Fernandez Dulce Fernandez Dulce Fernandez Dulce Fernandez Dulce Fernandez

O amor é uma sinfonia que embala
E o fundo da alma estremece,

Quando chega, melodia
Rubra, escarlate, romã...

Colheita farta de emoções;
O coração enlouquece.

Quando toca os sentimentos
Acariciados pelo luar ardente:

Aleluia! Vibra, samba, acontece.
Momentos inesquecíveis de magia...

Quando parte, ... música amarga!
Despojada das vestes do encantamento

Catando caquinhos de vivência
Molhados de lágrimas:

Sangra, cai em pétalas doloridas...
Desafina, emudece.

SAUDADE...

Tantos passaram pela Prosa e Verso, e como
uma brisa primaveril, deixaram um rastro de flo-
res/poemas que continuam a espargir perfume nos
livros que deixaram, blogs, sites, na Prosa e Verso
e na memória dos que ficaram.

Nossa homenagem aos que já partiram para o
outro plano.

Ludovico da Silva, Lino Vitti, Fernando Ferraz
de Arruda, Maria de Fatima Rodrigues, Antonieta
Rosalina da Cunha Losso Pedroso,  Ilse Munia,
Mar ia  Cecí l ia  Machado Bonachel la ,  Mar io
Evangelista, Ruth Assunção, Marlene Cassab, Vilma
Lara Ducatti, Virgínia Pratta Gregolin, Dulce Ana
Fernandez, Geraldo Victorino de França, Rosaly de
Almeida Leme, Irineu Volpato, Ercílio Denny, Marcos
Salvador de Toledo Piza, Elias Salum, Erasto da
Fonseca, Flavio Toledo Pisa, Hugo Pedro Carradore,
Guilherme Vitti, Haldumonte Nobre Ferraz, Marina Rolim,
Gustavo Alvim, Adriano Nogueira, Patricia Neme, Maria
Helena Brunell i ,  Euripedes Malavolta,  Mario
Giannotti,  Antonio Henrique Cocenza, Homero
Anefalos, Miguel Gonzales, Olênio Sacconi, Samuel
Prfrom Nettto, Claudio Costa, Carlos Moraes Junior,
Maria Helena Bueloni, Ana Marly Jacobino, Maria Emília
Redi, Plinio Montagner, Nazareth e tantos outros...

ooOoo

REUNIÃO DO GOLP
Cassio Camilo Almeida de NegriCassio Camilo Almeida de NegriCassio Camilo Almeida de NegriCassio Camilo Almeida de NegriCassio Camilo Almeida de Negri

Era reunião do GOLP (Grupo Oficina Literária de
Piracicaba) e o tema era linguagem.

Os escritores, ao redor da mesa, se concentraram
para criarem seus textos e o jovem escrevinhador, que
vinha pela primeira vez à reunião, buscava inspiração.
Nervoso, sentiu um frio na espinha, um tremor no corpo
todo, como se alguém estivesse às suas costas e sus-
surrasse em seus ouvidos:

- Os pensamentos devem ser pesados na balança
da reflexão, antes de permitir que vistam o traje exterior
da linguagem, coe seus pensamentos no coador do
discernimento, e que no papel, se materialize o café da
verdade com biscoitos da benevolência.

Assim o texto do novato foi o que mais desper-
tou suspiros naquela noite.

INFÂNCIA
Irineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu Volpato

ooOoo

e lá importava-nos na escola
as bravas professoras as tabuadas

reguadas que levávamos
se no entremeio havia recreios

em que a gente criava se inventar
de criançar correr gritando?

DIA DA POESIA
Todos os anos, no dia 14 de março, poetas saem

às ruas distribuindo poesias.
Já deixaram poesias nas caixas de correios,

nas árvores, levaram em hospitais, escolas, na
praça, onde tiver uma pessoa que aceite ga-
nhar um poema de presente.

Na fo to  Aracy  Fer rar i ,  Lourd inha Sodero ,  JoãoNa fo to  Aracy  Fer rar i ,  Lourd inha Sodero ,  JoãoNa fo to  Aracy  Fer rar i ,  Lourd inha Sodero ,  JoãoNa fo to  Aracy  Fer rar i ,  Lourd inha Sodero ,  JoãoNa fo to  Aracy  Fer rar i ,  Lourd inha Sodero ,  João
Athayde ,  E lda  Nympha,  Carmen P i lo t to ,  LedaAthayde ,  E lda  Nympha,  Carmen P i lo t to ,  LedaAthayde ,  E lda  Nympha,  Carmen P i lo t to ,  LedaAthayde ,  E lda  Nympha,  Carmen P i lo t to ,  LedaAthayde ,  E lda  Nympha,  Carmen P i lo t to ,  Leda
ColeColeColeColeColett i ,  Ivt t i ,  Ivt t i ,  Ivt t i ,  Ivt t i ,  Ivana de Negr i  e  Madalena Tana de Negr i  e  Madalena Tana de Negr i  e  Madalena Tana de Negr i  e  Madalena Tana de Negr i  e  Madalena Tr icanicor icanicor icanicor icanicor icanico

ooOoo

COMPARAÇÕES
Esio Antonio PezzatoEsio Antonio PezzatoEsio Antonio PezzatoEsio Antonio PezzatoEsio Antonio Pezzato

Inspiro-me em Marília de Dirceu
E vou ao campo, minha doce amada.

Se teu amor um dia não for meu,
A Moçambique irei de alma penada.

Mas podes ser Julieta, e eu, teu Romeu,
Lânguida, te verei numa sacada.

Sabes, porém, que foi que aconteceu,
A este casal com alma apaixonada?

Também podes, amor, ser Beatriz,
E posso ser teu florentino Dante

Mas que tragédia... ele não foi feliz.

Sendo eu mesmo contudo, meu amor,
Tenho n'alma essa angústia anavalhante,

Por tua ausência vivo imerso em dor.
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NOS INTERVALOS DA PRESSA
Marcelo Pereira da SilvaMarcelo Pereira da SilvaMarcelo Pereira da SilvaMarcelo Pereira da SilvaMarcelo Pereira da Silva

Entre o cômico e o trágico do cotidiano, vai se
fazendo uma reflexão sobre o tempo, sendo o co-
mum, decorrido do relógio, e um outro, mais pes-
soal, percebido pelos cinco sentidos...Assim, nos
intervalos da pressa, nos interstícios dos tique-
taques que já passaram e daqueles que podem ou
que poderiam vir a ser, a recompensa àqueles que
percebem os fatos escondidos entre os movimen-
tos dos ponteiros: as histórias.

COLABORADORES

ooOoo
Geraldo Victorino de França colaborou porGeraldo Victorino de França colaborou porGeraldo Victorino de França colaborou porGeraldo Victorino de França colaborou porGeraldo Victorino de França colaborou por
vários anos com a coluna de Curiosidadesvários anos com a coluna de Curiosidadesvários anos com a coluna de Curiosidadesvários anos com a coluna de Curiosidadesvários anos com a coluna de Curiosidades

"Aprendendo com o Voinho""Aprendendo com o Voinho""Aprendendo com o Voinho""Aprendendo com o Voinho""Aprendendo com o Voinho"

Alessandra e o fi lho Tiago Betti fazem aAlessandra e o fi lho Tiago Betti fazem aAlessandra e o fi lho Tiago Betti fazem aAlessandra e o fi lho Tiago Betti fazem aAlessandra e o fi lho Tiago Betti fazem a
indicação e resenha de l ivros infantis todaindicação e resenha de l ivros infantis todaindicação e resenha de l ivros infantis todaindicação e resenha de l ivros infantis todaindicação e resenha de l ivros infantis toda

semana na Prosa e Verso.semana na Prosa e Verso.semana na Prosa e Verso.semana na Prosa e Verso.semana na Prosa e Verso.
NOIVA DA COLINA

André Bueno OliveiraAndré Bueno OliveiraAndré Bueno OliveiraAndré Bueno OliveiraAndré Bueno Oliveira

Poeta caipira, ao tanger minha lira,
Inspira-me a "Noiva da Verde Colina"!

Radiante cidade com céu de safira,
Admiro seus lagos... Seu  rio me fascina,

Correndo impetuoso entre  pedras e a brisa!
Ilesa na queda, a cachoeira desliza,

Caindo no "Salto" e espumando com graça!
Adoro seu clima de raro conforto,

Belíssimos bosques, o Engenho, (a cachaça!),
A "ESALQ"... e os encantos da Rua do Porto

ooOoo

ISSO É TUDO
Shirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli Crestana

As mãos do silêncio
pintam de azul o meu espírito

nada mais preciso
nem de amor
nem de pão.
Guardo-me

num círculo invisível
e para viver

basta-me o néctar da solidão.
ooOoo

INÚMERAS CONFRATERNIZAÇÕES E CAFEZINHOS

LITERÁRIOS FORAM REALIZADOS NOS ÚLTIMOS

20 ANOS EM VÁRIOS LOCAIS DA CIDADE

Marcelo, Lourdinha, Shirley, Melysse, Raquel,  Gabriela, Paulo Ricardo, Leda, Aracy,Marcelo, Lourdinha, Shirley, Melysse, Raquel,  Gabriela, Paulo Ricardo, Leda, Aracy,Marcelo, Lourdinha, Shirley, Melysse, Raquel,  Gabriela, Paulo Ricardo, Leda, Aracy,Marcelo, Lourdinha, Shirley, Melysse, Raquel,  Gabriela, Paulo Ricardo, Leda, Aracy,Marcelo, Lourdinha, Shirley, Melysse, Raquel,  Gabriela, Paulo Ricardo, Leda, Aracy,
Cassio,  Leia,  Carmen, Elda, Sheila,  Bete, Madalena, Athayde, Antonio Fi logênio, Lídia,Cassio,  Leia,  Carmen, Elda, Sheila,  Bete, Madalena, Athayde, Antonio Fi logênio, Lídia,Cassio,  Leia,  Carmen, Elda, Sheila,  Bete, Madalena, Athayde, Antonio Fi logênio, Lídia,Cassio,  Leia,  Carmen, Elda, Sheila,  Bete, Madalena, Athayde, Antonio Fi logênio, Lídia,Cassio,  Leia,  Carmen, Elda, Sheila,  Bete, Madalena, Athayde, Antonio Fi logênio, Lídia,

Ivana e Carmelina na confraternização de NIvana e Carmelina na confraternização de NIvana e Carmelina na confraternização de NIvana e Carmelina na confraternização de NIvana e Carmelina na confraternização de Natal dos escritores no final do ano passadoatal dos escritores no final do ano passadoatal dos escritores no final do ano passadoatal dos escritores no final do ano passadoatal dos escritores no final do ano passado

Lidia Sendin, Raquel DelvLidia Sendin, Raquel DelvLidia Sendin, Raquel DelvLidia Sendin, Raquel DelvLidia Sendin, Raquel Delvaje,  Leda Coleaje,  Leda Coleaje,  Leda Coleaje,  Leda Coleaje,  Leda Coletti ,  Carmen Pilott i ,  Carmen Pilott i ,  Carmen Pilott i ,  Carmen Pilott i ,  Carmen Pilotttttttttto,  Madalena To, Madalena To, Madalena To, Madalena To, Madalena Tricânico, Joãoricânico, Joãoricânico, Joãoricânico, Joãoricânico, João
Athayde, Ir ineu Volpato, Silvia Oliveira, Aracy Ferrari ,  Ivana Negri e Cecíl ia FigueiredoAthayde, Ir ineu Volpato, Silvia Oliveira, Aracy Ferrari ,  Ivana Negri e Cecíl ia FigueiredoAthayde, Ir ineu Volpato, Silvia Oliveira, Aracy Ferrari ,  Ivana Negri e Cecíl ia FigueiredoAthayde, Ir ineu Volpato, Silvia Oliveira, Aracy Ferrari ,  Ivana Negri e Cecíl ia FigueiredoAthayde, Ir ineu Volpato, Silvia Oliveira, Aracy Ferrari ,  Ivana Negri e Cecíl ia Figueiredo
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Aprovado no ITA, jovem de 15 anos
está nos "recordes" com dois títulos
Caio Temponi é a pessoa mais jovem aprovada no Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA); ele é de Juiz de Fora, das Minas Gerais

MF Press Global

Natural de Juiz de Fora, Caio Tempori tem 15 anos de idade

Caio Temponi, um jovem
prodígio de apenas 15 anos, ori-
ginário de Juiz de Fora, alcan-
çou um feito extraordinário ao
ser oficialmente reconhecido
como o mais jovem brasileiro a
ser aprovado no Instituto Tec-
nológico da Aeronáutica (ITA).

Além disso, ele também con-
quistou o título de mais jovem com
o maior número de aprovações em
universidades federais do país,
acumulando 18 aprovações, das
quais 7 foram em primeiro lugar.

O jovem tem uma rotina de
estudos de mais de nove horas di-
árias e se prepara para concursos
desde os nove anos. "Estou muito
feliz em receber esse reconheci-
mento e poder inspirar outros jo-
vens a perseguir seus sonhos aca-
dêmicos. Quando comecei a me
preparar para os vestibulares, sa-
bia que seria um desafio, mas sem-
pre mantive meu foco e determi-
nação", disse Caio.

Sua mãe, Laurismara Tem-
poni, compartilhou seu orgulho
pela conquista do jovem. "Des-
de pequeno, ele sempre foi mui-
to dedicado aos estudos. Ver
todo o esforço dele ser reconhe-
cido é uma emoção indescrití-
vel. Estamos muito felizes e gra-
tos por tudo o que ele conquis-
tou até agora", afirmou ela.

Com apenas 15 anos, Caio
demonstra uma dedicação ex-
cepcional aos estudos, cursan-
do atualmente Direito na Uni-
versidade Federal de Juiz de
Fora (UFJF) e Matemática na
Uniasselvi. Sua notável capa-
cidade acadêmica não ape-
nas o destaca como um ta-
lento  extraordinár io ,  mas
também serve como inspiração
para jovens de todo o país que
aspiram a alcançar grandes fei-
tos educacionais.

Na próxima semana, os regis-
tros oficiais de Temponi estarão
disponíveis no site e no livro dos
recordes do Rank Brasil, marcan-
do seu lugar na história como um
dos mais jovens recordistas brasi-
leiros e um símbolo de excelência
acadêmica e determinação.

SOBRE CAIO - Caio Tem-
poni é um adolescente de 15
anos com altas habilidades que
vem acumulando diversos fei-
tos acadêmicos, sendo aprova-
do em 1º na CMJF aos 9 anos
de idade, o mais jovem da his-
tória, gabaritando o vestibular
da EPCAR aos 12 anos de idade
e sendo aprovado em 1º lugar,
aos 13 anos foi aprovado nos
vestibulares de Administração
na UECE,  em Direi to  na
UFRRJ, em Engenharia Civil

na UFCA, todos em 1º lugar,
também sendo o mais jovem a
ser aprovado nesses vestibula-
res, além de ser aprovado em

Medicina na Unifor e no vesti-
bular da AFA - Academia da
Força Aérea - um dos mais con-
corridos do país . Caio é mem-

bro da Intertel, sociedade de
pessoas com QI acima de 99 de
percentil e também coleciona
medalhas, já tendo conquis-

tado 3 medalhas na Olimpí-
ada Internacional de Mate-
mática,  e 23 na Olimpíada
Nacional de Matemática.
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4 de março é o Dia Mundial da Obesidade: tratamentos e soluções
Embora a obesidade seja

frequentemente definida pelo
simples acúmulo de gordura
corporal, a realidade por trás
dessa condição é profunda-
mente complexa. Segundo o
gastroenterologista João Seca-
milli, do Santa Casa Saúde Pi-
racicaba, esse quadro é molda-
do por uma interação entre fa-
tores genéticos, ambientais,
comportamentais e metabólicos.
No Dia Mundial da Obesidade,
04 de março, entender essa
complexidade é essencial para
abordar eficazmente os diferen-
tes graus de obesidade e suas
implicações para a saúde.

A obesidade é um proble-
ma global que afeta milhões de
pessoas em todo o mundo, e que
requer uma abordagem colabo-
rativa e multidisciplinar para
enfrentá-lo de forma eficaz.
"Além do impacto na autoesti-
ma e qualidade de vida, a obe-
sidade está associada a um
maior risco de desenvolver uma
variedade de complicações de
saúde, incluindo diabetes tipo
2, hipertensão arterial, doenças
cardiovasculares, distúrbios
respiratórios, problemas articu-
lares, entre outros", explica o
médico De acordo com Secami-
lli, o diagnóstico e tratamento

da obesidade geralmente envol-
vem uma abordagem multidis-
ciplinar, que pode incluir mu-
danças no estilo de vida (como
dieta balanceada e aumento da
atividade física), intervenções
comportamentais, tratamentos
farmacológicos sob prescrição
médica e, em casos seleciona-
dos, intervenções cirúrgicas,
como a cirurgia bariátrica.

"O tratamento ideal para a
obesidade varia de acordo com
as necessidades individuais de
cada paciente e é geralmente
realizado sob a orientação de
profissionais de saúde especi-
alizados", salienta.

Segundo Secamilli o trata-
mento da obesidade também
depende do grau em que a pes-
soa está. Em casos de sobrepe-
so por exemplo, mudanças no
estilo de vida, como  escolhas
alimentares saudáveis e a prá-
tica de atividade física já sur-
tem efeitos positivos. Há casos
ainda quem também são neces-
sárias terapias comportamen-
tais, que podem ajudar os paci-
entes a identificar e modificar
padrões de pensamento e com-
portamento relacionados à ali-
mentação e ao exercício, para
assim conseguir resultados.

"Se o grau de obesidade for

dois, por exemplo, muitas vezes
são necessários o uso de medica-
mentos para auxiliar na perda de
peso. Estes medicamentos podem
funcionar de diferentes maneiras,
como suprimindo o apetite, redu-
zindo a absorção de gordura ou
aumentando a sensação de
saciedade",explica o médico.

Já cirurgia bariátrica, se-
gundo Secamilli, é uma opção
considerada em casos de obesi-
dade grave ou obesidade co-
morbida, quando outras inter-
venções não foram eficazes.
"Esta cirurgia envolve a redu-
ção do tamanho do estômago
ou a alteração do sistema di-
gestivo para limitar a ingestão
de alimentos e promover a per-
da de peso", explica o médico.

 "Vale lembrar que a deci-
são de realizar a cirurgia bari-
átrica é individualizada e deve
ser baseada em uma avaliação
cuidadosa do paciente, levan-
do em consideração fatores
como seu estado de saúde ge-
ral, histórico médico, tentativas
anteriores de perda de peso e
sua capacidade de cumprir com
os requisitos pré e pós-operató-
rios", ressalta Secamilli, ao en-
fatizar ainda que a obesidade
precisa ser acompanhada e tra-
tada desde a infância. Médico João Secamilli, gastroenterologista do Santa Casa Saúde Piracicaba

Divu lgação

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO - HFC SAÚDE

inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Mi-
nistério da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-
81, registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho
Regional de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033,
com registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar
(A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medi-
cina de Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 - Jardim
Monumento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento do con-
trato do plano de saúde devido inadimplemento superior ao prazo
de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano contratual, de acordo
com o artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.
 124.827.908-** - N° 1.03237.00001.00.2 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada - Título 61094
247.595.118-** - N° 1.03376.00001.00.0 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada - Título 61095
220.151.768-** - N° 1.03266.00001.00.5 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada - Título 61097
274.472.848-** - N° 1.02538.00001.00.0 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada - Título 62615
274.472.848-** - N° 1.02538.00001.00.0 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada - Título 61632
274.472.848-** - N° 1.02538.00001.00.0 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada - Título 60535
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Saúde Colorida!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "As cores das campa-
nhas de saúde". No próximo domingo estarei aqui novamen-
te com muitas novidades para você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham no
rádio, através do site: www.radiofunchalfm.com, aos aman-
tes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809, e-
mail: bonecaskm@gmail.com e com muitas novidades no
instagram, www.instagram.com/bonecas_km. "Todo mundo
sabe que a vida não é cor de rosa, mas nada nos impede de
pintarmos da cor que quisermos não é mesmo?". Desejo a
todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)
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A r t e s ã ,  d e s i g n e r  e  e s t i l i s t a ,  K a r o l  M a t h o s  c o m p a r t i l h a  s u a s  a r t e s  n a  p á g i n a
T ô  A q u i .  N e s t a  e d i ç ã o  v a m o s  d e s t a c a r  u m a  d i v e r s i d a d e  d e  c o r e s  d o s  m e s e s  q u e
r e p r e s e n t a m  c a m p a n h a s  d e  c o n s c i e n t i z a ç ã o  s o b r e  a s  m a i s  v a r i a d a s  d o e n ç a s .

Olá querido leitor (a) sou a Ka-
rol Mathos, paulistana, residindo
hoje na linda cidade de Piracicaba,
amante do universo artístico, artesã,
designer e estilista de modas para
bonecas de pano, cantora, locutora,
apresentadora e animadora de palco
e TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos comentar
sobre as campanhas de conscientiza-
ção que facilitam a articulação de
instituições com o poder público,
promovendo ações que devem fazer a
diferença na vida das pessoas.

Saiba quais são as cores dos meses
criadas para realização de campanhas de
saúde e prevenção de doenças.

No calendário da saúde, existe uma
diversidade de cores dos meses que repre-
sentam campanhas de conscientização
sobre as mais variadas doenças. Algumas
dessas ações já estão muito difundidas,
como o Outubro Rosa e o Novembro Azul,
por exemplo. Entretanto, outras temáti-
cas importantes ainda precisam ganhar
destaque. Investir em campanhas de saú-
de traz muito retorno para as empresas, e
ainda ajuda a sociedade na prevenção de
uma série de doenças. Essa é uma forma
de intensificar o relacionamento com o pa-
ciente, e também engajar os colaborado-
res internos em relação a essas questões.
Quer entender quais são as cores dos
meses para campanhas de conscien-
tização do Ministério da Saúde e rea-
lizar na sua empresa? Então acompa-
nhe este artigo e descubra as doenças
abordadas e como criar ações eficien-
tes usando os canais digitais.

Por que as campanhas de saúde são
importantes? Nos últimos anos, as cam-
panhas de saúde com elemento de cores
ganharam mais espaço na sociedade,
marcando um calendário que ajuda a
conscientizar a população sobre pautas
que visam principalmente a preservação
da vida e a defesa do bem-estar e do cui-
dado com as pessoas. Mas, o benefício
desse tipo de ação vai muito além. Ao fa-
lar sobre esses temas, as campanhas de
conscientização facilitam a articulação
de instituições com o poder público, pro-
movendo ações que devem fazer a diferen-
ça na vida das pessoas. Um exemplo dis-
so é o sucesso da campanha Outubro
Rosa, que todos os anos registra um au-
mento considerável no número de mamo-
grafias realizadas. Além dos reflexos
positivos na saúde das pessoas, esse
tipo de ação é uma excelente oportu-
nidade para as marcas mostrarem o
cuidado que têm com os seus clientes.

Ainda que funcione como uma espé-
cie de lembrete do bem, é possível posici-
onar a sua marca de forma positiva no
mercado, perante os clientes e concorren-
tes. Inclusive, muitas empresas deixam a
"rivalidade" de lado e se unem com em-

As cores dos meses cr iadas para real ização de campanhas de saúde e prevenção de doenças no Brasi l

OS INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS
 E A INSEGURANÇA URBANA

presas concorrentes em prol da saúde das
pessoas, promovendo ações de prevenção,
que vão muito além do Outubro Rosa. Co-
nheça as cores dos meses e faça campanhas
de saúde. Como mencionamos acima, exis-
tem temáticas para todos os meses do ano.
Há meses com até duas cores diferentes, de
acordo com sua temática. A seguir, o Tô
Aqui vai apresentar as cores dos meses
mais conhecidas no Brasil, principalmente
você que até então desconhecia todas elas.

Janeiro - Desde 2014, o Janeiro bran-
co promove uma campanha de conscienti-
zação sobre o tema da saúde mental no país.
A depressão afeta 11,5 milhões de brasilei-
ros, segundo a OMS, enquanto para os
transtornos de ansiedade o número é ainda
maior, com 18,6 milhões de pessoas no Bra-
sil. Sendo assim, janeiro foi o mês escolhi-
do para acabar com o tabu e dar mais aten-
ção aos cuidados e tratamentos para man-
ter a mente e o corpo sãos.

Fevereiro Roxo e Laranja - Um mês
que ganhou duas cores: roxo e laranja. O
Fevereiro roxo tem o objetivo de conscien-
tizar sobre o Alzheimer, uma doença que
afeta 1,2 milhão de brasileiros. Por
outro lado, o Fevereiro Laranja visa
alertar sobre a leucemia. Nesse cenário,
você pode dividir as ações ao longo do
mês, ou optar por aquela que mais tem
a ver com o seu público-alvo. Por exem-
plo, se parte do seu público for idosos,
talvez o alerta em relação ao Alzheimer
faça mais sentido, já que essa é uma doença
que atinge essa faixa etária.

Março é Azul-Marinho, e ela foi cria-
da para promover a consciência no público
masculino sobre a prevenção e o combate
ao câncer colorretal. Essa doença se trata
de um tumor maligno que ocorre no réto
do intestino grosso, sendo uma das
causas mais frequentes de câncer entre
homens no Brasil. Já o Março Lilás
conscientiza sobre o câncer de colo de
útero que atinge 17 mil mulheres todos
os anos, sendo que o principal fator de
risco é pela infecção de HPV (Papilomaví-
rus Humano), transmitido sexualmente.

Abril Azul e Abril Verde - Abril azul
foi criado para alertar sobre um transtor-
no que afeta cerca de 1% da população mun-
dial, o autismo. Esse distúrbio costuma afe-
tar o sistema neurológico, ou seja, com-
promete a comunicação e o comporta-
mento interpessoal. É até quatro vezes
mais frequente no sexo masculino. O
Abril Verde é uma campanha diferen-
ciada, pois traz à tona a conscientização
e prevenção de acidentes de trabalho.

Maio Amarelo está presente nas cam-
panhas de conscientização e alerta sobre
acidentes de trânsito. Além do amarelo, o
Maio Roxo também ganha protagonismo
neste mês, pois a campanha é para prevenir
as doenças inflamatórias intestinais. Há
também profissionais que consideram o
mês para a prevenção e conscientização da

hepatite, que ganha o nome de Maio Verme-
lho. Ainda, a campanha Maio Laranja
abrange uma luta importante que é o com-
bate ao abuso infantil e à exploração sexu-
al de crianças. O mês de maio também
recebe uma luta importante: o comba-
te ao abuso infantil e a exploração se-
xual de crianças e adolescentes. O laço
é o símbolo de todas as cores dos me-
ses, pois simboliza campanhas de com-
bate a doenças e causas de saúde pública.

Junho Vermelho - Mês da causa mais
comentada ao longo de todo o ano, a doa-
ção de sangue. Chamado de Junho Verme-
lho, o mês abriga o Dia Mundial do Doador
de Sangue, que ocorre em 14 de junho, e tem
como missão sensibilizar as pessoas sobre
a importância do ato, essencial para pa-
cientes que dependem da transfusão de
sangue para sobreviver. É o amarelo
que volta a estampar as campanhas de
saúde para alertar a população sobre as
hepatites virais, do tipo A, B ou C.

Julho Amarelo - Campanha de cons-
cientização para as doenças hepáticas que
comprometem o funcionamento do fígado
e dessa forma podem levar a inúmeros pro-
blemas no organismo. Os dois tipos mais
graves, B e C, acometem 1,7 milhão e 756
mil brasileiros, respectivamente.

Agosto Dourado, Laranja e Lilás -
Abrange três causas super importantes. A
primeira e mais conhecida é o Agosto Dou-
rado, instituído em todo território nacio-
nal desde 2017, pela Lei 13.435, tem o obje-
tivo de conscientizar sobre a importância
do aleitamento materno. Aliás, a cor dou-
rada foi escolhida pela Organização Mun-
dial de Saúde para representar a alimenta-
ção padrão "ouro" para a saúde dos recém-
nascidos. Já o Agosto Laranja é um movi-
mento criado para conscientização da es-
clerose múltipla. Estima-se que 35 mil bra-
sileiros sofram com essa doença. Trata-se
das células de defesa do organismo que ata-
cam o sistema nervoso, causando fadiga,
visão embaçada, perda de equilíbrio e ou-
tros problemas graves. A campanha do
Agosto Lilás acontece em território nacio-
nal como medida de enfrentamento à vio-
lência contra a mulher. O projeto de Lei foi
relatado em agosto de 2022 que estabelece
que os municípios brasileiros e governo fe-

deral criem ações de conscientização e
proteção das mulheres, portanto, ficou co-
nhecido como "o mês de enfrentamento
da violência contra a mulher".

Setembro Amarelo já é bastante
conhecido pela população. O mês é
marcado pelo combate ao suicídio,
considerado pela Organização Mun-
dial da Sáude (OMS) um grave pro-
blema de saúde pública. No mundo,
há mais de 800 mil suicídios todos
os anos, um número alarmante que
só pode ser reduzido através de ações
como essa. No entanto, além da cor
amarela, o Setembro Vermelho tam-
bém ganha destaque na prevenção
contra doenças cardiovasculares,
principal causa de mortes no mundo. As-
sim, a saúde do coração ganha protago-
nismo especialmente no dia 29, quando é
celebrado o Dia Mundial do Coração.

Outubro Rosa é, sem dúvidas, a
campanha mais conhecida por todos. O
mês tem o foco na conscientização da
prevenção do câncer de mama através da
realização de mamografias. Esse tipo de
câncer é o segundo tipo mais frequente
entre mulheres em todo o Brasil.

Novembro Azul - A prevenção ao
câncer de próstata é o principal obje-
tivo do Novembro Azul. Esta campa-
nha de saúde nasceu na Austrália e
chegou com força ao Brasil, tendo
como símbolo, além da coloração
azul, o bigode. O símbolo, contudo, é
uma forte referência ao público mas-
culino. Infelizmente, a doença cance-
rígena é a segunda mais incidente en-
tre os homens, e por isso a luta está
contra o preconceito da realização do
exame de toque retal.

Dezembro Vermelho - Campanha
nacional de saúde focada em conscienti-
zar a população sobre a importância
da prevenção ao vírus da imunodefi-
ciência humana (HIV) e outras infec-
ções sexualmente transmissíveis.
Além disso, foi instituída a Lei nº
13.504/2017 que apresenta luta pela
garantia dos direitos dos pacientes que
vivem com HIV e Aids. Apesar dos esfor-
ços de combate, os índices de novos ca-
sos estão subindo. Previna-se.

A legislaçãoA legislaçãoA legislaçãoA legislaçãoA legislação
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Rui Cassavia Filho

Ao justificar, a
Administração Públi-
ca local, do esvazia-
mento urbano do cen-
tro da cidade, que
ocorre há muito tem-
po, pouco ou nada se
observou sobre a inse-
gurança que a densi-
dade populacional
proporcionou incentivando o "co-
mércio e serviços" além dos seus
limites urbanos de mobilidade, de
ocupação e uso do solo, e especial-
mente da segurança pública.

Ao considerar "que a requali-
ficação do centro é uma diretriz
essencial para estimular cidades
compactas e sustentáveis median-
te o aproveitamento da infraestru-
tura existente;" a Prefeitura Mu-
nicipal vai no caminho oposto que
determina o Plano Diretor , Lei
Complementar 405/19 que intro-
duz o Coeficiente de Aproveita-
mento - CA  - do uso e ocupação
do solo , isto é, qual o aproveita-
mento construtivo do lote sendo
atribuído uma vez o tamanho do
lote; assim obrigando o espalha-
mento  da ocupação do solo urba-
no expandido ao mesmo tempo seu
perímetro urbano.

Justifica, ainda, que "median-
te o aproveitamento da infraestru-
tura existente... ...tem como obje-
tivo dispor de incentivos urbanís-
ticos e fiscais para reabilitação de
edificações, produção habitacional
multifamiliar e hospedagem e ati-
vidades de uso noturno na Área
Prioritária Central de Piracicaba",
onde, essa mesma infraestrutura,
produz perda  na distribuição de
água potável acima de 50% e sua
coleta de esgoto sanitário encon-
tra-se disponibilizado e dimen-
sionado para a época que foi
concebido, mais de 100 anos,
obrigando a redimensionar tais
redes para que suportem a nova
"densidade urbana" proposta.

Ainda, a infraestrutura urba-
na de mobilidade, não permite o
"fluxo de veículos" razoável em
ruas de faixas de rolamento de 7,0
metros com estacionamento de
dois lados (Zona azul) inviabilizan-
do sua circulação com segurança
hoje, e com tal proposta, com um
aumento significativo da densida-
de urbana ( a nova população fixa,
além da flutuante ) quem dirá ha-
ver mobilidade urbana com o tri-
plo de sua população atual?

Então, ao afirmar que "Tal
medida vem atender às diretrizes
para a política de desenvolvimen-
to urbano do Município estabele-
cidas no Plano Diretor Estratégi-
co (PDE), Lei Complementar nº
405, de 2019, em especial quanto
ao disposto no art. 121 que permi-
te a instituição de Áreas de Inter-
venção Prioritária Central na Zona
Urbana de Reabilitação Central
(ZURC) ou em seu entorno,..." ,
esqueceu-se a Administração Mu-
nicipal e os Vereadores que apro-
varam tal lei, de atender o dispo-
sitivo legal : "As Áreas de Inter-
venção Prioritária Central poderão
ser instituídas dentro da Zona
Urbana de Reabilitação Central
(ZURC) ou em seu entorno,
conforme determinar o Progra-
ma ou Projeto de Intervenção
respectivo e deverão se destinar à
requalificação urbanística e à re-
versão do processo de esvaziamen-
to populacional,..."

O Programa ou Projeto de
Intervenção não foi apresentado,
apenas um projeto de lei converti-
da em Lei Complementar, que não
mostra as causas do "processo de
esvaziamento", apenas e tão ape-
nas propõe aumentar uma densi-
dade populacional "fixa", que não
tem segurança alguma ficando
desprotegida de toda sorte.

A maior população desta área
central é "flutuante" isto é, "que
possui as melhores condições de
infraestrutura e equipamentos,
com elevada concentração de em-
pregos e serviços, com crescente
esvaziamento populacional.",
como "cravado" no artigo 54º da
Lei Complementar 405/19.

Lembro-me na época do go-
verno de Humberto de Campos

(1999), havia uma
proposta de instala-
ção de uma base da
Guarda Municipal e
de uma da Polícia,
isto é, a 25 anos se
"debate a seguran-
ça do centro", bus-
cando soluções ur-
banas que garan-
tam à população
"fixa' e a 'flutuante"

sua "sobrevivência".
Com a consolidação do

"Shopping", as lojas de "grife"
trouxeram para à "terrinha"
modelos de produtos sofistica-
dos, qualificados pela renda
"per capita" promovida por sua
população, e ao, mesmo tempo,
lojas e produtos de alimentação
da "mesma grife" gastronômi-
ca, como "Mac Donald s" e ou-
tros, "destronando a "garapa" e a
"pamonha" da Praça Central.

Criou-se assim um "nicho" de
mercado, substituindo as "lojas de
rua" pelas "lojas das galerias so-
fisticadas", garantindo o acesso
único os seus consumidores, com
estacionamento, entretenimento, e
especialmente alimentação, acom-
panhados de segurança absoluta
da família e dos lobistas.

Tal movimento econômico
patrocinado por novos empreen-
dimentos alterou de forma subs-

tancial a dinâmica do consumo,
logo, de costumes promovidos de
uma nova maneira de "viver a ci-
dade". Assim como, alterou-se a
carroça para o automóvel, a bici-
cleta pela motocicleta, o taxi pelo
"uber", o cinema pelo "vídeo cas-
sete", a televisão pelo celular etc.,
alterou-se as lojas de rua pelo con-
sumo imediato, como inteligência
artificial, e a "paquera da praça"
pelos bares repletos "aperitivos"
regados de todos os tipos de "co-
mes e bebes" saboreados à mesa
de consumo de "drogas sortidas".

Retiram a "garapa e a polen-
ta" e permitiram o "quiosque de
hamburger" com "coca cola", mas
também do "pastel frito na hora"
saboreados à mesa da sombra das
árvores da praça, e higienizados
com lançamento das águas de la-
vagem ou servidas nas calça-
das que escoam pelas galerias
públicas e limpos os seus pisos
pela "vassoura mecânica" a servi-
ço da Prefeitura Municipal.

Lembro-me ainda do "Bras-
serie", que, como lembra o nome,
restaurante "supimpa" junto à
"praça central' trazendo o resgate
do "boulevard" de Paris, especi-
almente,  acompanhado do
"lago com a fonte" e do "core-
to", e, hoje apenas ocupado pe-
las "bancas" de ambulantes que
vendem todo o tipo de artefatos
populares de consumo imediato.

De sorte que os imóveis do en-
torno do centro, ao longo do tempo
perderam sua "fantasia de glamour"
em troca do "comum ou popular",
desvalorizando sua economia de
desbravadores "barões" da rique-
za  do desenvolvimento da cidade.

E essa desvalorização imobi-
liária se acentua no crescimento
da insegurança da população,
"fixa' e "flutuante", que procura
novas terras para viver com dig-
nidade, conforto e segurança.

A legislação atual que não es-
tabelece um Programa de Desen-
volvimento Socioeconômico Susten-
tável nesta Área Prioritária não pode
produzir qualidade de vida, e muito
menos segurança de vida, aos seus
habitantes e a sua economia.

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária
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ENTRE OS OITOS PRIMEIROS, E A AGORA?

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comen-
tarista, colunista, gestor
comercial e apaixonado

eternamente pelo Nhô Quim.

Luiz Tarantini.

Olá alvinegros apostólicos
romanos, bom dia a todos e se-
jam bem vindos ao nosso espa-
ço semanal independente e li-
vre de amarras de qualquer tipo
de segmento. Aqui valorizamos
as opiniões e a visão de cada
um sobre todos os assuntos.

O XV de Piracicaba chega para
enfrentar o desesperado Comerci-
al de Ribeirão Preto com a tran-
quilidade de figurar na quarta co-
locação da tabela e a um passo da
classificação entre as oito equipes

CLICOS QUE SE REPETEM

Pablo Oliveira Franco é formado
em Psicologogia com especiali-

dade no trabalho com os
esportes

Pablo Franco

Assim como na psicologia
quando vou tratar um paciente
vejo ciclos se repetindo e mui-
tos sem a mínima noção da

SEGUE O LÍDER: CAMISA 21
TRANSMITE JOGOS DO SÃO JOSÉ DAS RODADAS

12 E 13 NO PAULISTÃO A2 SICREDI

Os confrontos da Águia do
Vale serão com a Portuguesa San-
tista no sábado (2) às 15h, e o Velo
Clube na quarta-feira (6) às 20h.
O primeiro sábado e a quarta-fei-
ra de março têm disputas acirra-
das para garantir vaga nas quar-
tas de final do Paulistão A2 Sicre-
di. Os jogos do São José, líder in-
victo do campeonato, serão trans-
mitidos no Camisa 21, marca de
conteúdo da NWB. Portuguesa
Santista e Velo Clube, atualmente
em 8º e 9º lugar da tabela, en-
frentam a Águia do Vale pelo G8
da competição.

Dia 2 às 15h, o São José en-
frenta a Portuguesa Santista em
casa, no estádio Martins Pereira,
no Vale do Paraíba. O time da bai-
xada santista vem de uma sequ-
ência de empates e derrotas com
saldo de gols negativo. A disputa
é um momento importante para a
equipe se recuperar, ultrapassar os
pontos dos adversários e chegar
no XV de Piracicaba, na 4ª posi-
ção da tabela, e garantir sua par-
ticipação nas quartas de final. O
link da transmissão no Camisa 21
já está disponível e os torcedores
podem se inscrever para receber a
notificação do início da partida.

A partida seguinte do São
José, pela 13ª rodada, será fora
de casa contra o Velo Clube no
Benitão (estádio Benito Agnelo
Castellano), em Rio Claro, na quar-
ta-feira (6), às 20h. O Velão, atu-
almente fora do G8 do campeona-
to, está apenas 1 ponto  abaixo dos
times que, até o momento, seguem
garantindo sua presença nas quartas
de final. Faltando poucas rodadas
para o afunilamento da competi-
ção, esse momento será de gran-
des emoções para os torcedores.

Uma parceria entre a NWB e
a Centauro firmada para o Paulis-
tão A2 Sicredi atua como investi-
mento no futebol do interior de
São Paulo. Durante os dias das
transmissões no Camisa 21, todos os
torcedores garantem até 20% de des-
contos em produtos selecionados no
site e apoiam o time do coração.
Nos dias sem jogos da A2 no ca-
nal, todos os cupons dão 5% em
produtos selecionados no site. Se-
rão repassados 5% do valor arre-
cadado com as vendas aos clubes.

Com acesso pelo link do site
da Centauro, o cupom para o líder
São José é o "SJO", para apoiar a
Portuguesa Santista os torcedores
devem utilizar o "AAP", e "VEL"
para o Velo Clube. Os demais cu-
pons de desconto estão sempre dis-
poníveis na legenda das transmis-
sões pelo YouTube.

As transmissões pelo Cami-
sa 21 contam com grande elen-
co da NWB. A narração fica com
Chico Pedrotti, comentários e
reportagem de André Hernan,
Bira, Marília Galvão e Danilo
Soto. A rede de canais afiliados
à NWB expandem a audiência
da competição com abertura de
sinal da partida para os inscri-

tos do Desimpedidos,  André Her-
nán, canal da Centauro,  Última
Divisão, Rádio Craque Neto, Es-
canteio SP, e  Central Esportiva.

Sobre a NWB: A NWB é uma
content tech que forma a maior
rede digital do Brasil totalmente
focada em esportes com canais
proprietários - Desimpedidos, Ace-
lerados, Camisa 21 e André Her-
nan - e mais de 850 criadores afi-
liados, totalizando mais de 415
milhões de seguidores. Atua tam-
bém como agência de talentos para
influenciadores esportivos e pro-
dutora de conteúdos multiplata-
forma e multiformatos customiza-
dos para fãs de esportes.

Sobre a Centauro: Com mais
de 40 anos no mercado, a Centau-
ro, marca do Grupo SBF, é a mai-
or rede multicanal de produtos
esportivos da América Latina. A
rede conta hoje com mais de 200
lojas, espalhadas em 26 estados
brasileiros, além do e-commerce e
aplicativo exclusivo da rede. A
Centauro oferece serviços e expe-
riências personalizadas para cada
perfil de consumidor, auxiliando
no processo de compra e democra-
tizando a prática esportiva no país.
Com um modelo multicanal, são
os consumidores que determinam
quando, onde e como querem pro-
var, comprar e receber produtos.
Em 2021, foram anunciados inves-
timentos por cinco anos no Par-
que Ibirapuera e em 2022, no Par-
que Villa Lobos. Em maio de 2023,
foi inaugurada a Arena Centauro
Ibirapuera, um hub esportivo com
atividades, empréstimo de artigos
esportivos, oficina e experimenta-
ção de tênis de corrida. O espaço
tem como objetivo estar cada vez
mais presente na jornada esporti-
va das pessoas.

Mais informações
sobre a NWB
Debora Fôlègo
debora.folego@nwb.com.br
(11) 99436-5458

Mais informações à im-
prensa Centauro:
Giusti Comunicação
centauro@giusticom.com.br

que irão continuar na disputa
pelo acesso. Já o seu adversá-
rio luta com todas as forças
(poucas) para fugir da degola e
ser rebaixado para série A3.

O Nhô-Quim mesmo apresen-
tando um futebol inconstante e
não tão convincente acumula sé-
rie de oito partidas de invencibili-
dade na competição, tendo a se-
gunda melhor defesa entre as de-
zesseis equipes, só ficando atrás do
líder São José neste quesito, e
tendo seu goleiro Fernando Hen-
rique com o nome nas seleções da
rodada sequencialmente.

O "Bafo" está em situação
muito diferente da equipe Piraci-
cabana, seu torcedor ainda não
comemorou nenhuma vitória e
junto com o Monte Azul que está
na 15ª colocação, tem a pior defe-
sa da competição. O comercial apre-
senta números que o credencia na
prática a ser realmente uma das
equipes rebaixadas nesta edição
de 2024 do paulista da série A2.
São onze jogos, nenhuma vitó-
ria, cinco empates e seis derro-
tas, seu ataque marcou seis ve-

zes e sua defesa sofreu vinte,
com a marca incrível de qua-
torze gols de saldo negativo.

Mas estamos falando de "sé-
rie A2", e ai meu amigo tudo pode
acontecer, quem imagina que o XV
vai chegar a Ribeirão e ter vida
fácil está completamente engana-
do, essa partida é o "divisor de
aguas" para o Comercial na com-
petição. Uma vitória o coloca fir-
me na luta para fugir da ultimas
colocações, e acreditem matemati-
camente com uma sequencia pou-
co provável de resultados poderia
até se classificar, coisa que na prá-
tica se mostra impossível, mas para
manter-se na série A2 têm totais
condições com os três pontos em
casa neste domingo.

Uma derrota para o Nhô-
Quim decreta quase que 100% o
rebaixamento, e somente um mi-
lagre, daqueles de junção de todos
os santos para que o time de Ri-
beirão não figure em 2025 na série
A3. Com a horrível fama de "res-
suscitar defunto", o XV precisa
fugir desta escrita e fazer uma par-
tida sem erros, explorando o de-

sespero do seu oponente e impon-
do seu melhor futebol e a maior
qualidade técnica, a partida tem
que ser do mesmo nível apresen-
tado contra São Bento, São José e
Velo Clube, algo próximo ao que
foi presenciado no último sábado
no Barão contra o Primavera no
empate em 1x1, vai proporcionar
que o Comercial cresça e acredite
na vitória, e ai todos nós sabemos
como o XV vem se comportando
quando o adversário propõe o jogo,
recua demais e não consegue criar
situações de ataque, tomando su-
foco os noventa minutos.

Por outro lado, em caso de
vitória do Nhô-Quim, o lugar en-
tre os oito primeiros já estará quase
que certo, buscando ai a manutenção
do G4 para se valer das vantagens
desta colocação na próxima fase.
Estar entre os classificados é qua-
se que obrigação do time coman-
dado por Paulo Roberto, e ai ou-
tra competição inicia, alguém ar-
risca como será os confrontos? O
São José líder absoluto poderá já
dar ao seu torcedor a garantia do
acesso? Quem viver verá!

pessoa que faz parte. Um papel
importante do psicólogo é jus-
tamente esse, mostrar esse pa-
drão e trazer novo repertório
para o paciente. O mais engra-
çado é que dentro do esporte
isso também acontece, mas que
certos dirigentes acabam sim-
plesmente ignorando fatos e o
passado acreditando que dessa
vez será diferente.

A prova disso é que o Corin-
thians hoje possui chances remo-
tas de se classificar para a próxi-
ma fase do paulista e adivinha,

com varias coincidências ou repe-
tições. A mais gritante é justamen-
te o mesmo técnico, pelo menos foi
até algum tempo, Mano Menezes.

A receita do fracasso já es-
tava pronta, técnico da mesma
campanha, preterido pela atu-
al diretoria, pouco quisto por
parte dos torcedores e ainda
com contratações que são no
mínimo questionáveis.

Agora fica fácil fazer críticas,
mas o ponto é porque ficar insis-
tindo naquilo que já sabemos o
possível resultado ao invés de ten-

tar algo novo que está aberto a dar
certo ou não. Isso só demonstra a
tal da mentalidade brasileira do
tá ruim, mas tá bom.

De qualquer não quero
ser mais um crítico, mas ape-
nas dizer:

Assim como na psicologia,
velhos hábitos não levam a novos
resultados e seria minimamente
loucura esperar algo diferente.

Gostou do conteúdo, aprovei-
ta e me segue no Instagram @pa-
blofrancopsi

Beijos meus psicolindos!

AS ESTRATÉGIAS COMEÇARAM A APARECER

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba.

Renato Bonfiglo.

Olá amigos leitores e torcedo-
res do alvinegro mais importante
do planeta, obrigado a todos vo-
cês por dividirem comigo este es-
paço democrático semanalmente.
Uma honra fazer parte do grupo
"Passe de Letra" na Tribuna Pira-
cicabana, e junto com os amigos
poder passar meus conhecimentos,
que adquiri com meu tempo a fren-
te do XV de Piracicaba.

Este ano de 2024 trás deci-
sões importantes para Piracicaba,
teremos em Outubro as eleições
para escolher os representantes da
câmara de vereadores e também o
novo prefeito da cidade.  Situação
semelhante e também muito im-

portante acontece no mesmo mês,
só que esta eleição é para a escolha
do novo presidente do XV de Pira-
cicaba e sua diretoria.

As estratégias para as duas
corridas eleitorais já se iniciaram,
os pré-candidatos declarados ou
ainda não para o pleito municipal
já estão nas ruas visitando even-
tos, festas, rodas de bate papo, clubes
e sem deixar de faltar o passeio aos
domingos de manhã no mercado
municipal para o tradicional pastel
com café ou caldo de cana. Esse últi-
mo item é o preferido de todos os can-
didatos e não está de fora de nenhu-
ma das campanhas. Os candida-
tos dão "a cara a tapa" em reuni-
ões nas comunidades, em entre-
vistas, em debates e etc, qualquer
coisa vale para aparecer e mostrar
a todos sua condição de candida-
to. Todos os votos são válidos e
como chegar a cada um desses
votos tem esforço incomum.

No XV de Piracicaba as mo-
vimentações eleitorais também
já começaram, mas o formato é
bem diferente. Os interessados

ao posto maior do executivo do
clube aparecem sim em progra-
mas de esportes, em reuniões
que decidem o futuro do clube,
as arquibancadas voltam a ter
ilustres convidados que a al-
gum tempo não apareciam e
outros que não saem do está-
dio aumentam as ações para
aparecer sempre "abraçados
com o Nhô-Quim". A distribui-
ção de aperto de mãos nas ca-
deiras azuis do estádio é um
verdadeiro ritual, ali são co-
mentados o futebol apresenta-
do pelo time, os erros de gestão
e o que pode ser feito para "o
melhor do XV", será?

Em uma comparação nada
comum entre as eleições munici-
pais e a do clube centenário, é que
enquanto pré-candidatos a verea-
dores e para prefeito fazem de tudo
para aparecer e mostrar que são
concorrentes as cadeiras do legis-
lativo e também do executivo do
município, no XV os "pré-candi-
datos" até fazem a campanha, mas
por estratégia negam até o último

minuto que vislumbram a presi-
dência, suas movimentações é
agrupar com nomes conhecidos e
ativos no clube, que tem a respon-
sabilidade de escolha, mas sem
deixar o torcedor saber por ante-
cedência quem são.

Vamos acompanhando até
Outubro como estas movimen-
tações de ambas as eleições,
irão se mostrar, as queremos
"limpas", abertas a todos, sem
ofensas, agressões verbais e até
físicas como já vivenciamos,
sem busca de erros de passado
recente que nada modifica o
cenário atual, e diferente de
outras oportunidades apresen-
tando "sugestões e projetos"
concretos para que o eleitor
tanto do município e no clube
para quem tem o poder de voto,
possa escolher seu representan-
te pelos projetos de trabalho
reais apresentados e não por ser
"amigo ou amigo do amigo".
Que a autonomia prevaleça e
que as influências não ditem o
poder da escolha de cada um.

CAMPEONATO PAULISTA SÉRIE A2 2024
COMO ESTÁ O SEU TIME?

Faltando quatro rodadas
para o final da primeira fase do
campeonato paulista A2 2024, três
equipes já estão matematicamente
livres do rebaixamento e não cor-
rem mais o risco de caírem para a
série A3, mesmo que sendo derro-
tados nos próximos quatro jogos
que restam.

São José, São Bento e Ferro-
viária só estão focados em esta-
rem entre os oito primeiros e se
possível no G4 para usufruir das
vantagens que o regulamento con-
cede aos quatro primeiros coloca-
dos para a fase seguinte.

Levando em conta somente a
matemática da classificação, todos
os dezesseis times tem probabili-
dade mesmo que mínimas de avan-
çar na competição, até mesmo o
Comercial que está na última colo-
cação pode chegar pelas contas

mais improváveis a estar entre os
oito primeiros no final das quinze
rodadas. Essa situação seria algo
próximo aos milagres mais insa-
nos, com combinações de placares
mirabolantes, mas praticamente
impossível.

O XV de Piracicaba 4º co-
locado até a 11 º rodada, e ain-
da não totalmente livre de fi-
car de fora do G8, depende uni-
camente de seu futebol para a
classificação antecipada e con-
tinuar na manutenção do G4,
pode já nesta 12º rodada con-
tra o Comercial em Ribeirão
Preto no estádio "palma Tra-
vassos" com uma vitória garan-
tir sua permanência na A2, a
classificação para a sequencia da
competição e de sobra empurrar
quase que totalmente o "Bafo"
para a série menor em 2025.
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CRAVINHOS, ONTEM E HOJECRAVINHOS, ONTEM E HOJECRAVINHOS, ONTEM E HOJECRAVINHOS, ONTEM E HOJECRAVINHOS, ONTEM E HOJE
Na região de Ribeirão Preto temos a progressista cida-

de de Cravinhos, nascida de uma fazenda de1856. Muitos
fazendeiros e colonos procuraram aquela região depois de
suas terras férteis terem sido divulgadas no jornal A Provín-
cia (hoje, jornal O Estado de São Paulo), época em que os
imigrantes eram italianos da Calábria, Sicília e Vêneto.

Hoje, a cidade está bem desenvolvida e o turismo surge com
intensidade e tratado com muito carinho por parte da sua prefei-
tura. Tem vários pontos atrativos como o seu Museu de História
Natural com animais empalhados, ou sua bonita Estação Ferrovi-
ária, que está sendo transformada em Centro Cultural e Gastro-
nômico. Em prédio histórico está instalada a 'Casa Libaneza' um
interessante espaço cultural e atração turística.

OUTROUTROUTROUTROUTROS AOS AOS AOS AOS ATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOS DE CRAOS DE CRAOS DE CRAOS DE CRAOS DE CRAVINHOSVINHOSVINHOSVINHOSVINHOS
     A cidade de Cravinhos oferece excelente mercado

de flores, tem muitas doceiras, um Parque Ecológico, bar
diferenciado com decoração nunca vista, e faz parte do
Caminho da Fé.

     Região ideal para ciclistas, daí porque existem 20
Trilhas especiais catalogadas para essa modalidade. Trilhas
feitas por um ciclista local, ou seja, por alguém do ofício.

     Cada uma delas tem o seu mapeamento numa praça
dedicada ao ciclismo, sempre com a arte de seus vários
artistas plásticos.

     A Secretaria de Turismo da prefeitura está à sua
disposição.

Simpático Museu de História Natural de Cravinhos (SP).  (referente ao primeiro tópico); Monumento ao ciclista em praça de Cravinhos (SP).

ooOoo
ooOoo

ÁRVORE DO AMORÁRVORE DO AMORÁRVORE DO AMORÁRVORE DO AMORÁRVORE DO AMOR
Uma centenária figueira, no centro de uma praça, perdeu

todas as folhas em menos de um mês após ser afetada por um
fungo.

Em vez de derrubada, o artista plástico Ademílson Silva trans-
formou-a em escultura, e com caibros, martelos e furadeiras foi
esculpindo corações e anjos no tronco e nos galhos.

Assim, a árvore é hoje um dos atrativos mais fotografados
por turistas em Cravinhos.

Árvore do Amor esculpida em Cravinhos (SP).

PPPPPARQUE ALARQUE ALARQUE ALARQUE ALARQUE ALTTTTTO RIBEIRAO RIBEIRAO RIBEIRAO RIBEIRAO RIBEIRA
Com o nome pomposo de 'Parque Estadual Turístico do Alto Ribei-

ra', também conhecido por suas iniciais "Petar", e com 35 mil hectares, temos
esse parque dividido em quatro núcleos e onde se pode realizar desde passeios
com baixo nível de dificuldade e até de aventura. Abrange os municípios de
Apiaí, Iporanga e Guapiara. Os núcleos 'Santana' e 'Caboclos' concentram a
maior parte dos atrativos, enquanto o núcleo 'Ouro Grosso' recebe mai-
or número de escolares e eventos, em razão da sua boa infraestrutura
de apoio. Já o núcleo 'Casa de Pedra', em meio a 400 cavernas, tem
como destaque a caverna com o maior portal do mundo (215m).  O
"Petar" tem um charme único. (15) 3552-1875.

ooOoo

Imagine o tamanho dessa Gruta (Núcleo Casa da Pedra).

Caverna do diabo, Eldorado (SP).

PPPPPARQUE CARQUE CARQUE CARQUE CARQUE CAAAAAVERNA DO DIABOVERNA DO DIABOVERNA DO DIABOVERNA DO DIABOVERNA DO DIABO
Além da famosa caverna, temos o Parque com o mes-

mo nome.  Mais conhecido pela facilidade de acesso, a meio
caminho entre São Paulo e Curitiba, no Vale do Ribeira, e
em plena Mata Atlântica. O parque abrange os municípios
de Eldorado, Barra do Turvo, Cajati e Iporanga, e a sua área
é de 40 mil hectares, fazendo parte do 'Mosaico de Jacupi-
ranga'. (13) 3871-3318.

A Caverna do Diabo, uma das maiores cavernas, tem
corrimões, passarelas e boa iluminação para facilitar o aces-
so dos turistas. Visite essa maravilha paulista
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Brasil pós-Carnaval

Quantos de nós já não ouvi-
mos a expressão "o Brasil come-
ça a funcionar depois do Carna-
val"?! Fato é que "este mundo é
dos espertos", e que depois do
Carnaval é que começam a apa-
recer as coisas que já estavam
sendo tramadas às escondidas.

A Palavra de Deus vai nos
dizer, no Evangelho de São Lu-
cas: "Os filhos das trevas são
mais espertos em seus negócios
que os filhos da luz" (Lc 16,8).
Por isso, se um bom católico se
importa com as questões de De-
fesa da Vida e da Família, deve
saber também que estamos em
batalha e que um soldado não
pode dormir em serviço!

Por que estamos falando
isso? Passa o Carnaval... e a Câ-
mara Municipal do Rio de Ja-
neiro pauta novamente o projeto
de Lei 16/2017, de autoria da fa-
lecida Marielle Franco, do PSOL,
que pretende, na prática, reco-
nhecer como Aborto "Legal"
qualquer aborto que seja autori-
zado por um juiz... e o Ministério
da Saúde solta uma nota técnica
que, na prática, iria permitir o
Aborto "Legal" acontecer para
além da 22ª semana gestacio-
nal... e muitas outras coisas com
que nos bombardeiam para que
não saibamos como agir, nem
por onde começar.

No artigo deste mês gostarí-
amos de convocar cada um dos
leitores para ingressar no exérci-
to que assumiu essa luta. Temos
sim o que fazer, e de maneira es-
tratégica e ordenada. Você ape-
nas precisa estar disposto a en-
tregar sua vida nas mãos de
Nosso Senhor Jesus Cristo - o
chefe do nosso Exército, como
dizia Santo Inácio de Loyola - e
saber que estamos, acima de
tudo, em busca da Verdade, para
que, encontrando-a, possamos
nos unir a ela. Essa busca pela

Camila Sordi Gil
Bispo de Piracicaba

Verdade (com V maiúsculo, sim,
ela ainda existe!) se dá pelo Es-
tudo e pela Oração. No Estudo a
buscamos e na Oração a encon-
tramos! É assim que começa a
encíclica Fides et Ratio, de São
João Paulo II, que vale a pena
citarmos literalmente: "A Fé e a
Razão constituem como que as
duas asas pelas quais o espírito
humano se eleva para a contem-
plação da Verdade".

Mas, e a prática? O que te-
remos que fazer? Ficar só estu-
dando e rezando resolve o pro-
blema?

Se rezarmos e estudarmos
direito, todo o resto é consequ-
ência! Sim, haverá muita coisa
para fazer, mas antes de mais
nada, precisamos nos colocar
aos pés do nosso Mestre.

Por isso, gostaríamos de
convidá-lo a participar da 3ª
Jornada Diocesana "24 horas
para o Senhor", que vai se reali-
zar do dia 09 para o dia 10 de
março, no Santuário Diocesano
Nossa Senhora dos Prazeres,
com vigílias de Adoração Euca-
rística, Santa Missa e Confissões.
A Equipe Diocesana para Defe-
sa da Vida e da Família estará
presente na 9ª Hora Santa, dia
9, às 20h30. Esperamos você lá!

Unamos nossos corações em
adoração ao Senhor e interces-
são pelo nosso Brasil que tem
sofrido tantos ataques.

Referências:
LOYOLA, Santo Inácio de.

Exercícios Espirituais. Maquina-
ria Editorial. 2022.

JOÃO PAULO II. Carta En-
cíclica Fides et Ratio. Vaticano:
1998. Disponível em <https://
www.vatican.va/content/john-
paul-ii/pt/encyclicals/docu-
m e n t s / h f _ j p -
ii_enc_14091998_fides-et-
ratio.html> Acesso em: 29, feve-
reiro, 2024.



Antonio Messias Galdino, mestre e amigo,
continua a ensinar e servir como sempre
A pouco meses para completar 85 anos, Antonio Messias Galdino - jornalista, advogado e professor
universitário - faz um resumo do que será bom para o Brasil e para o mundo: educação

Divulgação

Antonio Messias Galdino nas-
ceu no dia 24 de maio de 1939. Fi-
lho de Messias Salvador Galdino e
Maria Elisa da Costa. Profissional
da área de advocacia, exerceu tam-
bém o cargo de vereador da cida-
de de Piracicaba, filiado ao parti-
do Arena (Aliança Renovadora
Nacional) nos anos de 1973 a 1983,
sendo Presidente da Câmara nos
anos de 1975 a 1977. Em 04 de fe-
vereiro de 1980, filiou-se ao Bloco
Parlamentar PDS (Partido Demo-
crático Social), tendo seu manda-
to prorrogado até 31 de janeiro de
1983. Foi Presidente da Comissão
de Educação, Cultura, Saúde e
Promoção Social. O professor dou-
tor Antonio Messias Galdino é um
cidadão atuante em defesa da evo-
lução de Piracicaba e região. Em-
bora tenha ocupado cargos e posi-
ções de destaque, sempre cultivou
a humildade, que é a poderosa fer-
ramenta dos sábios. Foi vereador
em uma época em que esse cargo
não era remunerado. Não existia
salário, usava veículo próprio.
Tanto a manutenção como o com-
bustível eram de responsabilidade
do mesmo. O vereador era consi-
derado um cidadão prestante.

Você nasceu em que lo-
cal em Piracicaba?

Nasci na Rua Floriano Peixo-
to, 532. Sou filho de Messias Sal-
vador Galdino e Maria Tereza da
Costa Galdino. Meu pai pertence à
família residente no bairro rural
Pau Queimado. (Um núcleo de
moradores muito conhecido em
Piracicaba, pela dedicação ao tra-
balho e gentileza no trato das pes-
soas). Meu avô tinha uma propri-
edade rural próxima onde hoje
fica a Igreja do Bairro Pau Quei-
mado. A família da minha mãe
era do Bairro dos Marins, mais
precisamente,  Bairro  Pau
D`Alhinho, onde hoje situa-se
um complexo de condomínios
residenciais, onde tenho a felici-
dade de estar residindo.

Você tem irmãos?
Somos em cinco irmãos. Eu

sou o mais velho. São eles: Maria
de Lourdes, José Maria (falecido),
Mario Vicente e Pedro Vicente (fa-
lecido).

Você tem filhos?
Tenho minha filha Sandra

Maria.

Qual é o da sua esposa?
É Genoveva das Dores Elis-

bão. Somos casados há seis anos.
Eu fiquei viúvo, e casamo-nos.

Você tem formação aca-
dêmica em Direito?

Sim. Fiz a faculdade no perío-
do de 1962 a 1966, na Faculdade
de Direito de Bauru. Como o meu
sonho sempre foi o de ser advoga-
do, a faculdade mais próxima era
em Campinas. Sendo ela presenci-
al, eu não tinha recursos nem para
morar em Campinas e nem para
viajar diariamente para fazer o
curso. Só me restou a opção de fa-
zer o "Curso Vago". Naquele tem-
po, existia essa modalidade; hoje
existe o "Curso a Distância". Per-
manecíamos uma semana assistin-
do aulas, estudando, fazendo pro-
vas, isso uma vez por mês. Voltá-
vamos para casa, com apostilas,
livros e continuávamos estudan-
do. Eu fiz esse curso durante cin-
co anos. De 1962 a 1966. Viajava
até Rio Claro, de ônibus, e de lá eu
embarcava no trem até Bauru. E
foi assim! Foi uma luta!

Aonde você fez o curso
primário?

Fiz no "Grupo Escolar Dr.
João Conceição", no Bairro da
Paulista, ao lado da Igreja Sagra-
do Coração de Jesus, mais conhe-
cida como "Igreja dos Frades".
Depois, fiz o curso pré-comercial
em uma escola do Senac que havia
aqui em Piracicaba, situada na rua
Boa Morte esquina com a rua XV
de Novembro, onde hoje tem um
banco. De lá eu fiz o exame de ad-
missão, entrei no Instituto Sud
Mennucci, tendo sido classificado

em primeiro lugar no exame de
admissão. Isso foi em 1953. Foi um
grande feito! Era uma escola difi-
cílima de entrar! De fato, era! Uma
escola de grandes mestres!

Você foi aluno do ines-
quecível Professor Bene-
dito de Andrade?

Fui! Ele era um fenômeno!
Uma capacidade, uma inteligên-
cia, um conhecimento fora do co-
mum! Ele, além de professor era
amigo dos alunos! Ele tinha um
português escorreito, impecável,
era exemplar em tudo!

As aulas de química
eram lecionadas por quem?

Durante o Curso Científi-
co, fui aluno do famoso profes-
sor Demostenes Santos Correa.
Era um professor fora do co-
mum. Era muito respeitado.
Escrevia no jornal, textos muito
bons. Nesse período, eu trabalha-
va como revisor no Jornal de Pi-
racicaba, tendo tido a oportuni-
dade de revisar os textos dele.

Como foi a sua admissão
na função de revisor no Jor-
nal de Piracicaba?

Fui revisor do Jornal de Pira-
cicaba na época em que o diretor
do Jornal era o Dr. Losso Netto.
Em fevereiro de 1957, eu li um
anúncio: "Precisa-se de Revisor".
Na época eu cursava o científico;
fui lá fazer o teste para ser revisor.
Tinha uns cinco ou seis candida-
tos mais ou menos na minha faixa
etária. Fiz a prova e, no dia seguin-
te, recebi a mensagem: "Antonio
Messias Galdino, comparecer à
redação do Jornal de Piracicaba".
Eu estava admitido! Que beleza!
Foi o meu primeiro emprego com
registro em carteira de trabalho!

Você também é jornalista?
Sou registrado como Jorna-

lista Profissional. Quando foi re-
gulamentada a profissão de jor-
nalista, os que exerciam de fato a
profissão foram reconhecidos pelo
Ministério do Trabalho. Fiquei no
Jornal por algum tempo, saí, vol-
tei, saí, voltei novamente!

Você tem belos artigos!
Eu gostava de escrever! Eu lia

muito, sempre gostei de escrever.
Desde quando era garotinho! Isso
aí desenvolveu o gosto em escre-
ver. No Jornal de Piracicaba, após
ter ingressado como revisor, a con-
vivência com a redação e as notí-
cias, aos poucos foram dando-me
experiência como redator. Naque-
la época, as sessões da Câmara
Municipal eram realizadas no pe-
ríodo da tarde. Havia um forman-
do de agronomia que fazia a co-
bertura das sessões. Ele se formou
em agronomia e deixou Piracica-
ba. Certo dia, o Nené , como era
conhecido Severiano Alberto Fer-
raz Filho, que era secretário da
Prefeitura e redator do jornal, dis-
se-me: " Galdino, você não quer ir
à sessão da Câmara Municipal,
que começa a tal hora? ". Disse-
lhe: "Vou! ". Então ele me disse:
"Fala com o Lino Vitti quando
chegar lá. " Com isso, passei a fa-
zer a cobertura da Câmara. Na
época, eu tinha 18 ou 19 anos, e
estava fazendo cobertura política!
Foi assim que comecei a conhecer
os vereadores, o prefeito, os funci-
onários. E tomar gosto pela políti-
ca também. Como os assuntos
eram debatidos, as discussões,
como acontecia isto, como aconte-
cia aquilo. Os bastidores. E com a
curiosidade de jornalista, você vai
sempre querendo saber mais. Pe-
guei gosto pela coisa!

Quanto tempo você perma-
neceu no Jornal de Piracicaba?

Fiquei de1957 até 1960. Em
1960, eu já estava com 21 anos.
Fiz um teste na Faculdade de
Odontologia de Piracicaba, que
funcionava naquela época na Rua
D. Pedro II esquina com a Rua
Alferes José Caetano. O prédio exis-
te até hoje, meio desativado. Fiz o
teste, fui aprovado e trabalhei na
FOP por um longo tempo. Traba-
lhava como escriturário, geralmen-

te documentação referente ao alu-
no, registro do mesmo, o foco era
manter a regularidade do aluno e
sua relação com a FOP. Nesse pe-
ríodo é que passei a cursar a Fa-
culdade de Direito.

Como era a sua relação
com os professores da FOP?

Havia os professores da facul-
dade que estavam fazendo traba-
lhos de doutoramento, defenden-
do teses, pesquisas. Tinha um óti-
mo relacionamento com eles. Co-
nheci os pioneiros: Antonio Car-
los Neder, Eduardo Daruge e mui-
tos outros. Os professores que es-
tavam realizando trabalhos a se-
rem apresentados, sabiam que eu
como já tinha sido revisor de jor-
nal, conhecia bem redação, então
eles pediam para que eu revisasse
o texto escrito. (Todo autor, por
mais perfeito que seja, geralmente
necessita do trabalho de um revi-
sor). Sempre colaborei da melhor
forma possível. Com isso, tornei-
me quase um auxiliar dos profes-
sores nos trabalhos de defesa de
tese e doutoramento. Conheci o
Prof. Dr. Carlos Henrique Robert-
son Liberalli. Lauro Natali, que era
o secretário e foi o meu chefe; lá
também havia professores que ini-
ciaram a faculdade, entre eles, Dal-
ton de Arruda de Toledo, Enéas
Lemaire de Moraes.  Havia tam-
bém professores que se desloca-
vam de São Paulo para lecionar
na FOP, em Piracicaba.

Nelson Mancini é do
seu tempo?

O Nelson foi estudante de
odontologia, estudante de direito
e medicina. Tornou-se Perito Cri-
minal, Médico Legista. Ele foi meu
aluno na Faculdade de Direito. Na
Faculdade de Odontologia, traba-
lhei por uns 12 anos. De 1960 a
1972. Eu fiz o curso de Direito de
1962 a 1966.Em 1967, formado, eu
queria exercer a profissão. Eu tam-
bém exercia o jornalismo. Tinha
deixado o Jornal de Piracicaba e
trabalhava na Folha, que era do
Cecílio Elias Netto. Por volta de 62
a 63, o Cecílio me convidou para
dar uma mão para ele. A Folha
estava localizada na Rua José Pinto
de Almeida esquina com a Rua
Moraes Barros. Lá permaneci
como redator por alguns anos.
Nesse período travei novos conhe-
cimentos, o Gustavo Jacques Dias
Alvim era advogado, exercia a
função como advogado da Dedi-
ni, estava nascendo a Unimep com
o seu primeiro curso, o de Admi-
nistração de Empresas e Econo-
mia. Foi com esses cursos que se
iniciou a Universidade. Nesse
meio tempo fui convidado para ser
professor na Escola de Comércio
Cristóvão Colombo que funciona-
va na Praça José Bonifácio, ao lado
de onde hoje é o Banco Itaú. Ali
lecionei Economia Política e Direi-
to Usual. Isso foi já em 1968, ti-
nha terminado o Curso de Direito
comecei a lecionar. Com a Revolu-
ção de 1964, foi criada uma disci-
plina nova no currículo escolar:
Educação Moral e Cívica e Orga-
nização Social e Política Brasilei-
ra. No Colégio Piracicabano, fal-
tava professor para essa discipli-
na. Lá vou eu me apresentar! Fui
admitido! Com isso fiquei no Colé-
gio Piracicabano, como professor
de Educação Moral e Cívica, Or-
ganização Social e Política Brasi-
leira, também por uns três anos.
Nessa ocasião, conheci

o Reverendo Richard Edward
Senn  e outros professores da épo-
ca. A Faculdade foi começando a
tomar pé. Começou o Curso de
Direito, por volta de 1969 e 1970.

Quem era o diretor do
curso de Direito?

O Dr. Gustavo Alvim era di-
retor e professor da Faculdade de
Direito. Ele tinha a necessidade de
viajar muito em função do cargo
que ocupava na Dedini. Frequen-
tava "O Diário", onde eu traba-
lhava com o Cecílio, tínhamos um
relacionamento quase semanal,
trocávamos ideias, tomávamos
café. Época da Revolução, discus-
sões políticas do que acontecia.

Eram momentos muito bonitos. O
Gustavo um certo dia disse-me: "-
Galdino, estou com muito traba-
lho e pouco tempo. Você não daria
junto comigo, umas aulas na Uni-
versidade? Perguntei-lhe: " Aula
do que professor? " Ele disse-me:
"-Organização Social e Política Bra-
sileira". Completou dizendo: "-
Você como advogado e jornalista,
acredito que não terá dificuldade!
". Ousado e atrevido, por que
não?!  Lá fui eu dar aulas na Fa-
culdade de Direito da Universida-
de Metodista de Piracicaba.

E como foi encarar esse
novo desafio?

Dirigi-me até a sala de aula,
iria fazer a minha apresentação
como professor, deparei-me com
aquela classe com 120 alunos! Que
susto! A faculdade funcionava na
Rua Boa Morte. Eu estava de ter-
no, gravata, pastinha na mão, fui
apresentado como professor da
matéria, comecei a dar aula.
Olhando para os alunos ia reco-
nhecendo-os: Gerente do Banco
do Brasil, Gerente do INSS, conta-
dores conhecidos na cidade, cor-
retores de imóveis, inclusive Dr.
Eduardo Daruge, que era profes-
sor da Faculdade de Odontologia
de Piracicaba, assim como Nelson
Mancini que estava fazendo curso
de Direito! Lá permaneci lecionan-
do por três anos, houve a forma-
tura da primeira turma, quando
fui substituído por um outro pro-
fessor, que por sinal era Juiz de
Direito em Piracicaba e foi convi-
dado a dar aula, Dr. Laudelino de
Abreu Alvarenga, ele era juiz em
São Pedro e foi convidado a dar
aula na Faculdade de Direito. Eu
passei por essa fase no magistério
e me dei muito bem! Gostei de dar
aulas, gostei dos meus alunos,
aprendi muito com eles. Ainda
hoje fico feliz, às vezes estou com a
minha esposa em algum lugar da
cidade, alguém passa e cumpri-
menta-me: " Oi, Professor Galdi-
no! ". Eu fico envaidecido em re-
ver os antigos alunos, que reco-
nhecem a gente, cumprimentam.

Você é uma pessoa mui-
to bem quista em Piracicaba!

Graças a Deus posso dizer
que me dou bem com todo mun-
do! Não tenho inimigos, sou fran-
co em falar. Na profissão de advo-
gado, há mais de 50 anos, é difí-
cil, mas não fiz inimigos.

Você chegou a fazer júri?
Eu não gostava de atuar em

júri! Mas fiz júri, até criminal. Fiz
de tudo na carreira como advoga-
do. Comecei atuando na área tra-

balhista, fiz a parte criminal, fiz a
parte civil, fiz administrativo. A
minha vida foi uma sequência de
acontecimentos, que às vezes paro
para pensar: "Oh Deus! Como o
Senhor foi bom para comigo! ".
Sempre tive portas abertas. Em
1969, eu estava com dois anos
como formado em Direito. Foi cri-
ada em Piracicaba a Delegacia Re-
gional do Ciesp (Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo). O
primeiro diretor, que recebe a de-
signação de Delegado Regional, foi
Paulo Scheffer, industrial, que era
nosso amigo desde o tempo da
Folha. Para a Delegacia funcionar,
foi instalado em uma sala no Edi-
fício Kennedy, ao lado da Rádio
Difusora. Ele disse-me: "Galdino,
preciso de um assessor jurídico
para dar assistência às empresas
associadas. Você dá uma mão?"
Lá vai Galdino como assessor ju-
rídico do Ciesp de Piracicaba, isso
em 1969.

Já tinha o lendário Café
do Bule?

Tinha, ficava embaixo, ao
lado, havia a Agência Gianetti
de Jornais e Revistas, na esqui-
na com a Rua São José; tinha a
Loja do Kraide, havia o Café
Paris, o Banco Safra veio bem
depois. Permaneci por 26 anos
trabalhando para a Delegacia
do CIESP em Piracicaba. O tem-
po foi passando, em 1970, Fran-
cisco Antonio Coelho, carinho-
samente conhecido por Coelhi-
nho, que foi vereador, Presi-
dente da Câmara Municipal,
advogado, Presidente do MDB
em Piracicaba, era um político
antigo, muito atuante. Ele foi
eleito Deputado Estadual. Na
ocasião ele era advogado do
Centro Social do SESI em Pira-
cicaba, que funcionava na Rua
XV de Novembro, esquina com
a Rua Alferes José Caetano,
nessa época me convidaram
para fazer um teste para traba-
lhar no SESI, porque o Coelho
havia saído. Por que não? Fui
para São Paulo, no SESI. Fiz um
teste onde concorriam mais uns
10 ou 11 advogados de várias
cidades , que pleiteavam uma
colocação. Eu fui aprovado.
Assumi no SESI em setembro de
1971. Já estava casado. Minha
filha nasceu no dia 25 de se-
tembro se 1971.

No aspecto político, como
estava a cidade de Piracicaba?

Logo depois que eu deixei de
lecionar na Faculdade de Direito,
em 1972, vivíamos um ano políti-
co. Aqui gostaria de fazer um pa-

rêntese. Nas décadas de 60 e 70,
Piracicaba viveu momentos difí-
ceis, politicamente. Naquela oca-
sião, tivemos 5 prefeitos em 5 anos:
Luciano Guidotti foi eleito prefei-
to mas veio a falecer durante seu
mandato. Nélio Ferraz de Arru-
da, então como vice-prefeito, as-
sumiu a prefeitura. Eleição geral,
Francisco Salgot Castillon, então
prefeito municipal de Piracicaba,
foi cassado pela Revolução. Cassio
Paschoal Padovani, então vice-pre-
feito de Salgot, assumiu a prefei-
tura, faleceu em 1972. Homero
Paes de Atayde, presidente da Câ-
mara, assume a prefeitura até o
final de 1972.  Tivemos em 5 anos
5 prefeitos! E naturalmente uma
instabilidade muito grande para a
cidade. A cidade ficou truncada.
Não havia uma continuidade ad-
ministrativa. Em 1972, havia elei-
ção para prefeito. O MDB estava
surgindo e crescendo. Quando
houve a Revolução só ficaram dois
partidos a Arena e o MDB. Arena
era o partido da situação, de apoio
ao governo. O MDB era o partido
de oposição. Isso simulava a exis-
tência de uma democracia, sendo
que a democracia já havia ido para
a cucuia!

Quem eram os caciques
da política em Piracicaba?

Quem mandava na política em
Piracicaba eram: João Guidotti de
um lado e Altomiro José Aldro-
vandi de outro lado. Dois rivais.
O Francisco Antonio Coelho, no
MDB, iniciando ainda. Despon-
tando. Embora tivesse bons nomes
no Governo Federal: João Pache-
co Chaves era aqui de Piracicaba.
E tinha o Athiê Jorge Coury, que,
embora fosse de Santos, ele tinha
um forte vínculo com os piracica-
banos em função de seus laços fa-
miliares em Piracicaba. Esses dois
nomes do MBD faziam contrape-
so na balança política. Fui convi-
dado para entrar no partido do
Aldrovandi. Era a Arena. Em 1972,
eu entrei na Arena. Chegou no fi-
nal do ano disseram-me: " Galdi-
no! Você sai como vereador pelo
nosso partido, a Arena? ". Sempre
atrevido, e diria corajoso, respon-
di: "-Eu saio!".

Qual foi a sua sensação em
fazer a campanha política?

A campanha eleitoral é aque-
la coisa bonita! Sair pela cidade,
conversar com gente, naquele tem-
po tinha comícios, não havia o uso
da televisão. A eleição era uma fes-
ta! Políticos nos bairros, conver-
sando com as pessoas. O resulta-
do foi que o Adilson Benedito Ma-
luf saiu como candidato a prefeito
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pelo MDB. Aqui cabe um parênte-
se. As artimanhas da política.
Como havia Arena e MDB. Na
Arena, havia várias correntes, as-
sim como no MDB também havia
várias correntes, para agasalhar
todo mundo, criaram-se as suble-
gendas. Então ficou Arena 1,2 e 3
e MDB 1,2 e 3. A Arena lançou
como candidatos a prefeito: João
Guidotti, João Fleury e Antonio
Cesta Netto. O MDB tinha como
candidatos a prefeito: Francisco
Antonio Coelho, Adilson Benedito
Maluf e João Antonio Angeli. Pela
somatória de votos o Adilson foi
eleito prefeito. Pela somatória de
votos a Arena fez a maioria na
Câmara Municipal. Com 12 verea-
dores, e 5 do MDB. E assim co-
meçamos o ano de 1973! Mui-
tos dos eleitos eram inexperi-
entes em política. Novatos como
eu era, inclusive, Jairo Mattos,
professor da Agronomia.

Na época, vereador rece-
bia salário?

Não existia salário e nenhum
tipo de remuneração.

Tinha carro e combustí-
vel pagos para exercer a fun-
ção de vereador?

Era tudo do próprio bolso do
vereador. Cada um se virava. Éra-
mos vereadores e trabalhávamos
pela cidade. Formávamos uma
turma muito boa: Jairo Mattos,
Waldir Martins Correia, Haldu-
mont Nobre Ferraz, Benedito Fa-
ganello, Rubens Braga, Antonio
Mendes de Barros Filho. No MDB,
foram eleitos Frederico Alberto
Blaauw, Braz Rosilho e Luiz Anto-
nio Rolim. E começamos a traba-
lhar. Naquele tempo, fizemos umas
reuniões para fazer uma análise
da situação de Piracicaba. Chega
de briga! Chega de divergências!
Chega de lutas inglórias! Chega de
picuinha! Tentamos, esse grupo de
muitos novatos na política não ti-
nha mais os chamados "rapo-
sas", fizemos um pacto, por as-
sim dizer, com o propósito:
"Tudo por Piracicaba". Tudo
começou a funcionar, o Adilson
como prefeito, teve minoria na
Câmara Municipal.

A seu ver, Piracicaba tem
duas etapas em seu desenvol-
vimento, antes da vinda da Ca-
terpillar do Brasil, de São
Paulo para cá, promovida
pelo então Prefeito Adilson
Benedito Maluf, com o im-
portante apoio do Reveren-
do Richard Edward Senn?

Eu acredito! Acredito porque
o divisor de águas em Piracicaba
era a mentalidade que vinha rei-
nando até 1970, 1971. Em 1972
houve uma renovação na política.
Uma nova Câmara Municipal,
uma nova cabeça, jovens na políti-
ca, como eu era, tinha 30 anos de
idade! E outros da minha idade,
um pouco mais, um pouco menos,
todos determinados a trabalhar
pela cidade! Não havia subsidio,
não se ganhava para ser vereador,
a gente se custeava e bancava as
despesas de vereança, com recur-
sos advindos das nossas carreiras
profissionais. Isso ajudou a criar
uma nova mentalidade.  O Adil-
son, jovem, entusiasta, bem-inten-
cionado, levantou aquela teoria de
trazer a industrialização para Pi-
racicaba. Isso surgiu no Estado de
São Paulo. No final de 1969, come-
ço de 1970, o Governo do Estado
de São Paulo iniciou um movimen-
to de interiorização das indústri-
as, tirar aquele grande volume de
indústrias alocadas em São Pau-
lo, na Grande São Paulo, no ABC e
adjacências. Pretendia-se trazer
para o interior de São Paulo gran-
des indústrias. Uma delas foi a
Caterpillar, que se encontrava ins-
talada no bairro paulistano de
Santo Amaro. Tive a oportunida-
de de ir com o Adilson e uma co-
missão de vereadores nas instala-
ções da Caterpillar em São Paulo,
predispondo a oferecer área de ter-
ra para que ela trouxesse um dos
setores dela para Piracicaba. A coi-
sa vingou! Então houve uma gran-
de desapropriação de terras da
Fazenda Monte Alegre, de propri-
edade do Silva Gordo, que era di-
retor do Banco Português do Bra-
sil. Quando contatamos os indus-
triais da época, sentíamos que es-
tava todo mundo somando, pro-
curando o bem-estar da cidade,
que havia ficado paralisado por
questiúnculas políticas! Adilson foi
um divisor de águas! A adminis-
tração dele teve problemas? Teve
problemas. Como todas tem. Mas
ele conseguiu quebrar muitos obs-
táculos e começar a industrializar
a cidade.  Após a Caterpillar, veio
a Philips, outras indústrias foram
vindo, o Distrito Industrial foi cres-
cendo e hoje estamos com o Dis-
trito Industrial Unileste. Eu vi esse
distrito industrial nascer e cres-

cer, eu estava lá dentro, na má-
quina. Viajamos muito juntos, eu
da Arena, uma comissão de vere-
adores, o prefeito, íamos procurar
indústrias para trazer para Pira-
cicaba e melhorar a economia lo-
cal. E deu certo! Foi um trabalho
que valeu a pena, eu tenho orgu-
lho de ter participado disso! Co-
mecei a aprender a enxergar mais
longe. Eu tinha uma formação
advocatícia, que dá uma amplitu-
de social grande para gente. Eu ti-
nha experiência em ser o assessor
no tempo das indústrias. Viajei
com os diretores para muitas ci-
dades, conheci muitos industriais,
estive em convenções, congressos,
fui conhecendo pessoas e vendo
situações. Isso ajudou no meu tra-
balho dentro da Câmara Munici-
pal. Passei a ter uma visão não
apenas local, mas uma visão mais
ampla. Tanto que na Câmara de
Vereadores, em razão da situação
política brasileira, de bipartidaris-
mo, o governo estava centralizado
na União. A Câmara Federal foi
fechada, o Senado foi fechado, a
legislação era feita através de Atos
Institucionais, com isso as Câma-
ras Municipais passaram a ter um
protagonismo muito grande na
relação com o Governo.

A Assembleia fechada,
a Câmara Federal fechada,
o Senado fechado, quem
era o interlocutor?

Era a Prefeitura e a Câmara
Municipal! A Prefeitura era com-
posta pelo MDB, o Governo Cen-
tral era Arena, a maioria da Câ-
mara era da Arena.

Quem era o interlocutor
junto ao prefeito?

A Câmara Municipal e seus
vereadores. Foi uma estratégia
muito boa! Esse jogo político
deu certo!

O que aconteceu naque-
le momento?

As Câmaras Municipais come-
çaram a se organizar, transfor-
mando-se em um centro de con-
vergência das necessidades e das
aspirações das cidades. Através de
Congressos Regionais, discutíamos
as situações locais e nacionais.
Participei de muitos congressos de
vereadores em Águas de São Pe-
dro, Águas de Lindóia, Guarujá, e
outras localidades. Eu gostava de
escrever, levava um trabalhinho
feito aqui na Câmara, mostrando
uma situação, uma realidade,
dando uma sugestão, mostrando
um problema e como poderia ser
conduzido. Colocava na mesa, para
discussão. E no fim, saía uma car-
ta dirigida ao Governo Federal,
que o Congresso "X" de Vereado-
res de tal lugar fez a seguinte car-
ta de intenções e sugestões e se-
guiam 20 a 30 sugestões para o
Governo Federal tomar certas pro-
vidências em determinadas áreas.

Você ficou quanto tem-
po na Câmara Municipal
de Piracicaba?

Fiquei por 10 anos. De 1973 a
1982. Um mandato de 4 anos e
um mandato de 6 anos. Houve
uma legislação depois, fazendo a
unificação dos mandatos. Com
isso, o segundo mandato meu foi
de seis anos. Houve a unificação
para fazer as eleições gerais: Go-
verno, Prefeituras e Câmaras Mu-
nicipais. Fui presidente da Câma-
ra por 2 anos, em 1975 e 1976, no
meu primeiro mandato. Como
Presidente, foi uma experiência
nova, muito gratificante e interes-
sante, os contatos que tínhamos
que fazer representando a Câma-
ra, pessoas que conhecíamos, as rei-
vindicações. A Câmara tem um peso e
é preciso usar esse peso em benefí-
cio da sociedade como um todo.

O vereador tem consci-
ência desse peso?

Deve ter! Se não tem, apren-
da a ter! O cargo de vereador não
é um cargo meramente decorati-
vo! Sabendo a função de vereador,
tendo consciência do que está fa-
zendo, ele não está simplesmente
em uma cadeira para dizer amém
para isso ou aquilo. Ele está para
conhecer a cidade, ver a necessi-
dade do povo, tentar reivindicar
junto aos poderes competentes, e
assim por diante. Por exemplo,
quando assumi como vereador, o
bairro denominado Cidade Azul,
situado na Vila Rezende, logo atrás
do HFC - Hospital dos Fornecedo-
res de Cana, aquela área foi lotea-
da e construíram casas populares.
Ali era um brejão, não havia esco-
amento de água pluvial (provinda
das chuvas). Cada vez que chovia,
alagava tudo, invadia a casa das
pessoas, era um desespero. Recebi
muitas reclamações, abracei a cau-
sa. O Secretário de Obras do Adil-
son era o João Hermann Neto. Eu
conhecia o João desde o tempo de

estudante. Eu advoguei para o
Calq - Centro Acadêmico Luiz de
Queiroz, eu tinha acesso fácil com
ele. Disse-lhe: "João, vamos resol-
ver essa situação da Cidade Azul".
Ele me disse: "- Messias, passo na
sua casa a tal hora e vamos lá ver".
No dia seguinte, às seis e meia da
manhã, ele estava lá com o moto-
rista, em uma perua Caravan. Fo-
mos até a Cidade Azul; identifica-
das as necessidades, foi feita a ca-
nalização das águas pluviais.

Internacionalmente,
nesses anos, o mundo esta-
va passando por mudanças
políticas e econômicas?

Foi um período de mudanças.
Na América Latina, muitos países
passavam por alterações políticas
radicais. Os Estados Unidos en-
traram em uma guerra sangrenta
no Vietnã, saindo de lá como der-
rotados. O reflexo dessa guerra foi
uma mudança de hábitos e costu-
mes   de muitos jovens norte-ame-
ricanos. O mundo passava por
uma convulsão. O advento da in-
formática permite que as informa-
ções cheguem a qualquer parte do
mundo, praticamente em tempo
real, atualmente, o que nos anos
70, não acontecia. A informação
hoje é instantânea. Antes, as notí-
cias demoravam; quando chega-
vam, vinham distorcidas. Quem
transmitia, enviava e mandava o
que interessava transmitir! E não
tinha como constatar a fidelidade
das notícias que demoravam. O
direcionamento das notícias exis-
tia e continua existindo. Tem-se a
impressão de que não há distor-
ções, mas ainda há. Essas gran-
des corporações de comunicação,
gigantes da telecomunicação, do-
minam o mercado e fazem a cabe-
ça do mundo inteiro. Isso fica mais
evidente nos comerciais, que ficam
martelando por 24 horas na cabe-
ça das pessoas e influenciam!

Com uma experiência de
vida tão rica, como você vê o
nosso futuro?

Do Brasil, em particular, ele
passou por momentos difíceis nes-
ses últimos tempos. Do ano 2000
para cá, tivemos grandes altera-
ções. Mas acho que o povo brasi-
leiro tem uma índole muito peculi-
ar. Não digo boa, não digo má. A
gente atravessa por certas situa-
ções e pensamos: "Como passamos
por isso? ". E passamos! Existe
aquele velho provérbio de que
"Deus é brasileiro", digo que real-
mente deve ser! Tem situações em
nosso país que deve ter o dedo de
Deus para não deixar as coisas
degringolarem, derramarem! A
nossa situação, às vezes ,tão com-
plicada, de repente se resolve, pode
uma pedrinha entrar no seu devi-
do lugar. Assentam-se as coisas!
Mas não podemos ficar só nisso!
Temos que usar a maturidade,
tudo depende de um fator: A edu-
cação do povo! O povo educado, o
povo instruído, ele sabe o que quer,
ele sabe para onde vai. Ele não se
deixa levar simplesmente, ele sabe
fazer as suas escolhas. Ele sabe
discutir o assunto! Ele irá ter opi-
nião baseada em fatos reais, não
ilusórios.  Aonde buscar isso? Na
educação, no ensino! De quem?
Da criançada que está nascendo
hoje, que daqui a 20 anos, vai co-
meçar caminhada para ocupar
funções e cargos decisivos. O fato
da criança, desde muito cedo, já
ser influenciada por meios tecno-
lógicos cada dia mais avançados e
dominantes, não é um obstáculo?
Por exemplo, em uma sala de aula,
hoje, em muitas escolas, o aluno
dedica mais atenção ao seu celu-
lar do que ao professor. Mas isso aí
é questão de direção, questão de auto-
ridade do magistério, do professor. Se
não é para entrar na classe e ficar na-
vegando no celular, não vai ver o celu-
lar! Você vai entrar na classe para es-
tudar a disciplina que vai ser ensi-
nada! Se essa disciplina exigir o
uso de um celular para ajudar,
aí sim, usa o celular para tal
coisa. Não podemos deixar a
criançada ficar nessa cultura de
Google! Tudo tem a procura no
Google! Não é bem assim!

Como exigir disciplina,
estudo metódico, despertar
o interesse e o esforço para
que o aluno estude se existe
a "aprovação automática"?

Outro erro! Não pode existir
aprovação automática! O aluno
tem que mostrar algum conheci-
mento, tem que mostrar algum
mérito para ir de uma série para
outra. Senão iremos dar diplomas
para um grupo de ignorantes, in-
competentes, incapazes! O que eles
irão fazer com o diploma amanhã?
Nada! Temos que criar no espírito
da criança aquele sentimento de en-
tender as coisas. E buscar, ele próprio,
procurar, saber o que ele quer, de for-
ma que ele descubra o que ele quer.

Q u a l  a  i m p o r t â n c i a
da família na formação
das crianças?

A casa ainda não abordamos,
mas é o fundamento. A casa, o
berço, ali é que está o princípio de
toda criança! Se na casa eles tive-
rem uma formação, tiverem prin-
cípios morais, princípios éticos,
princípios religiosos, ele irá para a
escola já levando alguma bagagem
de casa. Não será um peso morto
que chega lá nas costas do profes-
sor. Que tem que pegar a criança
pelo zero! O aluno já leva alguma
coisa do lar: respeito, obediência,
companheirismo, o respeito pelos
colegas. O lar é fundamental. Tudo
começa em casa! Infelizmente,
com raras exceções, o que nós es-
tamos assistindo hoje é uma enor-
me bagunça. Exatamente! A famí-
lia está desestruturada! Nós po-
demos afirmar que as famílias so-
freram nestes últimos 50 anos,
uma desestruturação muito gran-
de! Aqui temos que deixar muito
claro, a duras penas evoluímos,
seria retroceder se eu preconizas-
se a figura do chefe patriarcal, ina-
cessível, um ser distante cujos ca-
prichos soa a lei imperante. A fa-
mília deve ser mais democrática,
onde haja mais diálogo, onde pai e
mãe conversem, onde os filhos as-
sistam as conversas dos pais, par-
ticipem também! Acho que isso é
muito importante, criarmos um
núcleo familiar, onde haja um
consenso em olhar as coisas.

Atualmente há um ex-
cesso de facilidades?

 Hoje há uma permissividade
cruel! Pode tudo! É proibido proi-
bir! Só que os limites são essenci-
ais em nossa existência. Algumas
coisas devem ser proibidas, para a
própria sobrevivência do indiví-
duo. Pode ser difícil, mas algumas
vezes tem que falar NÃO para o
seu filho, para o seu neto. Se você
não falar não para o neto, ama-
nhã ele vai ser um elemento preju-
dicial para a sociedade, ele não irá
aceitar o não da lei, isso o afetará,
prejudicando a ele mesmo. Ele será
o prejudicado e a sociedade que o
envolve. O próprio casamento. A
estrutura do casamento perdeu
aquela solidez que ela tinha. Pare-
ce que o jovem antigamente, quan-
do se casava, pensava: "Vou me
casar porque vou fazer uma vida
onde quero ter uma família". Hoje
dá a impressão de que ele pensa;
"Eu vou casar, deu certo eu fico,
se não der certo eu caio fora, não
vou me esforçar para mais nada!
". Com isso você vê muitos casa-
mentos que após cinco anos já es-
tão esfacelados. É como trocar de
carro, deu um defeitinho aqui, eu
vou comprar outro. Esses princí-
pios tem que ser preservados! Não
podemos joga-los pela janela.

Qual é o caminho?
A educação! A educação é

tudo! O ensinamento. O princípio
religioso, o respeito para o ser hu-
mano, o respeito de um para com
outro, isso é fundamental. A vida
ensina. Cada dia que você acorda

pela manhã é uma benção. Muita
coisa que você não aprendeu.
Quando você imaginava que sa-
bia, você não sabe nada.

Qual é a influência da
Fé e a esperança em nos-
sas vidas?

Ambas são muito importan-
tes! Temos que ter Fé, persistên-
cia, sermos visionários! Senão você
fica sentado na sua casa e não sai
dali. A esperança é que move o
mundo. Eu estou aqui porque te-
nho esperança ainda! Eu não es-
tou apagado! Estou vivo! Vou vi-
ver até o último instante! E tenho
a esperança de muita coisa! E todo
mundo tem que ter esse mesmo
sentimento!  Conhecemos o dita-
do: "A esperança é a última que
morre". Quem não tem esperança
morre antes, está morto e não
sabe! Criança é fenomenal! Temos
um netinho de um ano e meio, ele
está naquela fase de mexer em
tudo, puxar tudo, ver tudo. Ele
testa a gente! Todos os dias e to-
das as horas, quando ele chega em
casa, olha para uma gaveta e olha
para um adulto que estiver próxi-
mo, o olhar do adulto irá dizer
para ele "sim" ou "não". Eu enten-
do esse olhar! É nessa idade que
ele inicia o aprendizado sobre a
existência de limites. Algumas dé-
cadas passadas, os filhos ao diri-
girem-se aos pais, os tratavam por
senhor ou senhora; hoje é um há-
bito em extinção.

Não considero isso como fal-
ta de respeito, ao meu ver, é um
costume com raízes históricas, que
aos poucos está sendo mudado. É
muito bom que os filhos e os pais
se aproximem mais. Infelizmente
parece que estão se distanciando.
Em uma família com quatro ou
cinco pessoas, os filhos estão con-
centrados em seus celulares, não
falam com ninguém, não contam
mais histórias, não ouvem mais
nada. Cada um vivendo no seu
mundo. Alguns ficam entocados
em seu quarto, vendo um progra-
ma de televisão que lhe interessa.,
nem sempre o mais conveniente ou
mais apropriado. Pegam o prato e
vão comer na sala, no quarto ou
em outro lugar, com o celular na
mão. Isso não pode. Vamos tentar
manter a família como base da
sociedade. Quando a família de-
gringolar, tudo vai abaixo. Suas
palavras são uma preciosa men-
sagem, para quem deseja ter um
lar, uma família unida. Fruto de
décadas de experiência, que entre
tantas atividades, exerceu a advo-
cacia e vivenciou situações muito
tristes que poderiam ter sido evi-
tadas se observassem esses peque-
nos cuidados.

Galdino, você tem livros
publicados?

Como lhe disse antes, sempre
gostei de rabiscar coisas, escrevia
para o jornal, tenho quatro livri-
nhos publicados: "Constituinte e
outros temas", quando eu estava
na Câmara Municipal, eu fazia
trabalhos para levar nos congres-
sos de vereador. Dos trabalhos que

eu fiz, selecionei alguns e publiquei.
A pedido do jornalista e redator
Geraldo Nunes escrevi uma colu-
na semanal no ano da Abolição.
Comecei a escrever, virou um li-
vro. Na ocasião da Constituinte,
escrevi um livro chamado: "Suges-
tões à Constituinte", escrevi uma
série de artigos, que juntos forma-
ram um livro, para cada deputado e
cada senador enviei um exemplar des-
se livro. Receberam, agradeceram
e acataram alguma coisa.

Isso significa que você
contribuiu para a redação da
Constituição de 1988.

Contribuí. Graças a Deus,
meus trabalhos chegaram a virar
um artigo da Constituição. Sobre
a participação dos Municípios e
Estados na Receita Federal.

Qual foi o outro livro que
você escreveu?

Foi o livro "Repensando o
Brasil", era minha ideia fazer uma
série de livros abordando temas
nacionais, mostrando algum en-
foque a respeito de cada um deles,
sobre Educação, Segurança Públi-
ca, só que parei em um volume só!
Infelizmente o hábito da leitura é
pouco cultivado em nosso país.
Para o autor, as dificuldades são
grandes. Além do trabalho de pes-
quisa, que demanda muito tempo
e dedicação, o processo de edição
gráfica, divulgação, gera um gran-
de trabalho. Fica a satisfação de
ter dado a nossa contribuição para
a nossa gente, para o nosso povo.

Como você vê o futuro
do Brasil?

A educação é fundamental.
Você vê países que se dedicaram à
educação, saírem do buraco! Um
exemplo gritante é o Japão. O Ja-
pão saiu da guerra estraçalhado e
hoje é uma das potências mundi-
ais. Um país pequeno. Com fura-
cão, vulcão, terremotos e monta-
nhoso. Hoje tem tecnologia de pon-
ta, um povo com educação exem-
plar, exportando conhecimento. Se
nós, Brasil, nos dedicarmos a uma
educação séria e objetiva, daqui a
50 anos seremos outro país!

Tudo isso ? Só daqui a
50 anos estaremos em con-
dições ideais?

É um sopro! Considere que 50
anos é um sopro! Há 50 anos eu
era vereador! Era professor! Esta-
va correndo de lá  pra cá com todo
vigor e energia! Isso faz 50 anos,
será que faz tanto tempo? Faz. Você
sabe que faz!  O tempo não existe,
temos que não ligar para o tempo.
Usá-lo da melhor maneira possí-
vel. Aproveitar cada instante da
vida! E ela passa. Temos que dei-
xar algum conhecimento, algum
exemplo, para os que virão. A nos-
sa vida não pode ser inútil. Só pas-
sou pela vida...

*****
E Galdino, sempre mestre e

amigo, completa a frase do poema
Ilusões da Vida, de Francisco Ota-
viano:  "...não viveu".
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